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E J E M P L A R : D O S P E S E T A S 

iea 

INESPERADAMENTE, F A L L E C I O 

EN LA T A R D E DEL DOMINGO 

EL CONDE DE V A L L E L L A N O 
S u sepel io , c e l e b r a d o a y e r t a r d e , f u e 

p r e s i d i d o p o r e l Sr . C a r r e r o B l a n c o 

e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l C a u d i l l o 

f el íiflo hijo 
ds la M ú 

rga 

Madrid.—-El d o m l n j o , a las 
¡eis de I t a rd t y a consecuen-
ija de un ataque a l c o r a z ó n , 
falleció en su domic i l io , A l v a -
rez de Bacna, 4, el presidente 
ijel Consejo de Estado, excelen-
lísirao señor don Fernando 
Suárez dé Ta i g i l y A n g u l o , 
conde de Vallel lano. 

Don Fernando Su:;,rez de Tan -
jll llevaba enfermo ya hace a l 
gún tiempo pero s e g u í a ocu
pándose de los asuntos j f i c ia les . 
Recibió ios Santos Sacramentos, 
(¡ue le fueron administrados po r 
el párroco í^migo de la fami l i a , 
f por el padre Cenal, de l a Com
pañía de J e s ú s . 

En e l momento del fatal des
enlace se encon t rVoán a su la-
do sus ¡íijos, la s e ñ o r a de Fer -
sndez de C ó r d o b a , la s e ñ o r a 
¿arquesa dé M i r a l r i o , la s e ñ o 
ra de Colsa y don Fernando 
Suárez de Tangil . 

La dolorosa no t i c ia fue co
municada !>-Mediatamente a sus 
hijos Jorge y s e ñ o r a de Cruz 
Conde, que se encontraban 
ausentes y que emprendieron 
viaje hacia M a d r i d . 

\ Don Fernando S u á r e z de 
JTaagil y Angulo en miembro 

'(Uel Consejo del Reino y fue 
1 aorabrado p r e s í d a n t e del Con

sejo de Estado el d í a 21 de 
Enero de 1952. 

Por el domici l io m o r t u o r i o 
del conde de Val le l lano ha sido 
incesante el desfile de perso
nas que acudieroi. a f i r m a r los 
pliegos y a depositar tarjetas, 

i desde primera hora de l a no-
/ noche del domingo. De toda 

España llegan continuamente 
despachos te legrá f i cos y l lama
das telefónicas de condolencia. 

Poco antes de las dos de la 
wde, llegaron los minis t ros 
subsecretario de la Presidencia, 
Marina y de la V iv i enda , una 
«presentac'Sn de Obras P ú b l i -

presidida por el subsecre-
wlo c integrada por todos los 
directores generales del Depar-
«mento que, como es sabido, r l -
J1» el finado. Consejo de Esta-
110 en Corporac ión , u n repre
sentante de la Casa C i v i l de 
^ Excelencia el Jefe del Es-
,ado quien, en nombre de és t e 
'¡'Presó a la f a m i l i a doliente 
«' Pésame, miembros del Cqer-
5° diplomático, varios ex-minis -
'ros íntre ellos el s eño r M a r t í n 
Jrtajo, conde del A l c á z a r de 
j;0|edo, m a r q u é s de Luca de 
*.ena' general Díaz de Vil legas, 
juncio de Su Santidad en M a -

"d y gran n ú m e r o de m i e m -
'0S de la aristocracia madr i l e -

^ así como incontables per
cas de toda clase social. 
^SGOS B I O G R A F I C O S 

uon Fernando S u á r e z de 
Vaín y de A n 8 u l 0 ' conde de 
nuk- ano y :mar(lués de Cova-

"o»as de Leyva, n a c i ó en M a -
¡"o el 3 de Agosto de 1886. Se 
"«oro en Derecho en 1909. A l 
"siguiente, i n g r e s ó por opo-

, 10n. en el Cuerpo T é c n i c o de 
'rados del Min i s t e r io de Gra-

„. J Justicia. E n 1911 se le 
Üó d secretario de l a comi -

n Revisora de C ó d i g o s y L e -

«ES CRITICA LA SITUACION 

EN CHIPRE». AFIRMA l THANT 

M a í a t i o s a m p l í a e l b l o q u e o 

e c o n ó m i c o e n e l s e c í o t t u t e o 

¿ d e m á s , insiste en el envío de una delegación a M o s c ú 
Nicos ia . — E l presidente M a k a r i o s se h a reunido hoy con sus m i n i s t r o s a fin de de 

c id i r l a f e c h a de p a r t i d a h a c í a M o s c ú , de la d e l e g a c i ó n greco-chipriota que d i s c u t i r á e n 
l a c a p i t a l s o v i é t i c a los t é r m i n o s de u n a eventual a y u d a r u s a a C h i p r e , en e l caso de 
u n a i n v a s i ó n t u r c a . 

Se r e q u e r i r á del Gobierno s o v i é t i c o a y u d a m i l i t a r y e c o n ó m i c a a s i como l a promesa 
de g a r a n t i z a r l a independenc ia e i n t e g r i d a d terr i tor ia l de la i s la . Se conf i rma , a s i m i s 
mo , que M a k a r i o s r e c i b i ó e l v iernes p a s a d o u n m e n s a j e persona l de K r u s c h e f que fue 
descrito como "muy s ignif icat ivo y favorab le para C h i p r e " . — E f e . 

•El conde de Va l l e l l ano recibiendo de manos del entonces a lcal 
de, Sr. D iaz Reig . el t í t u l o de hi jo adopt ivo de la ciudad, que 

fue concedido el 6 de Marzo de 1954. — i F o t o a rch ivo) 

Constantino 
de Grecia 
a 

A t e n a s — E l Rey Constant ino 
de Grecia, ha salido de Atenas 
en su a v i ó n pa r t i cu la r esta ma
ñ a n a en d i r e c c i ó n a Copenha
gue, para reunirse con su pro-
metidaj la Princesa A n a M a r í a . 

E l p ú b l i c o congregado en el 
aeropuerto v i to reó al Rey, g r i 
t ando : " ü B u e n v i a j e ! ! " y 
" ¡ ¡ T r a e d n o s a nuestra nueva 
Reina! !" . 

V a r i o s m i n i s t r o s e n G a l i c i a 

C o n m e m o r a s u f i e s t a o n o m á s t i c a 
e n Z a r a u z e l R e y B a l d u i n o 

A l m e r í a t e n d r á a e r o p u e r t o 

L a C o r u ñ a . — Esta m a ñ a n a 
l legó el min is t ro de Indus t r i a , 
que. por la tarde, e f ec tuó una 
visita a los astilleros ferrolanos, 
r e u n i é n d o s e con el jurado de 
empresa, con el que t r a t ó d iver 
sos aspectos laborales, de la p r o 
ducc ión , r .- , 

Asimismo, el l m i n i s t r o - del 
E j é r c i t o e f ec tuó durante el d í a 
de hoy una v i s i t a ' a la Catedral 
de Santiago de Compostela. 

Por su parte, el m i n i s t r o del 
A i r e t a m b i é n visi tó la ba s í l i c a 
composte l a n a, inspeccionando 
luego las obras de a m p l i a c i ó n 
del aeropuerto de Labacolla, pa 
ra que puedan tomar t i e r ra re 
actores. D e s p u é s de vis i tar , 
igualmente, la Ciudad Deporti-; 

•y en ]913 octuvj por opo-
ao7i , a pIaza de of ic ia l le t ra-

üel Consejo de Titado. F u e 
^Pasa a cuarta p á g i n a ) 

C o n f e r e n c i a 

d e L ó p e z R o d ó 

a n t e l a O . E . C . D . 

Expuso ias l íneas 
generales del Plan 

de Desarrollo 
Paris. — Ha comenzado en el 

Palacio de La Mue t t e . l a cuar ta 
conjerencia de estu.dios sobre 
Desarrol lo e c o n ó m i c o organiza
da por la O.E.C.D. A ella asis
ten representantes de quince 
pa í ses . 

L a p r imera conferencia estuvo 
a cargo del comisario del 'Plan 
de Desarrollo español , Sr. L ó 
pez R o d ó , que hizo una exposi
c ión detallada del procedimiento 
y estructura de los ó r g a n o s en
cargados de elaborar l a po l í t i c a 
de desarrollo en E s p a ñ a . 

A la expos ic ión s igu ió u n a m 
p l io coloquio que dio lugar a 
que el Sr. López R o d ó expusie
se las l í nea s generales del p l an 
e s p a ñ o l y diversos puntos con
cretos del mismo: pol í t ica de 
rentas, Polos de Desarrollo, f u n 
ciones de las Cortes, d e l . Con
sejo nacional de E c o n o m í a y 
del Cuerpo de economistas del 
Estado, en r e l a c i ó n con la po
l í t ica de desarrollo. 

va del Aero Club, r e g r e s ó a 
Pontevedra. 

Finalmente. est,a noche llegó 
el min i s t ro de Obras Púb l i c a s . 

M a ñ a n a es esperado el comi
sarlo general del Plan de Des
arrol lo , s eño r López . Rodó , es
p e r á n d o s e , asimismo la llegada 
del resto de los ministros, a ex
cepc ión de los de - Hacienda y 
Comercio, ausentes, de E s p a ñ a 
y del secretarlo general del M o 
vimiento , que l l e g a r á el m i é r 
coles, 
M U Ñ O Z G R A N D E S , E N C O V A -

D O N G A 
Oviedo. — Llegó a Covadon-

ga el vicepresidente de Gobier 
no, c a p i t á n general M u ñ o z G r a n 
des, que m a ñ a n a p r e s i d i r á en 
el h i s t ó r i c o santuar io los actos 
en honor de la Patrona de la 
provincia , en la fecha en que 
se cumple el v i g é s i m o qu in to 
aniversario del re torno de la 
Imagen rescatada en Francia, a 
donde fue llevada durante la 
guerra de l i be rac ión . . 
' ' S A N T O " D E L R E Y . 

B A L D U I N O 
Zarauz. — Hoy se ha celebra

do la fiesta o n o m á s t i c a del Rey 
Balduino. Con tal motivo, no 
ha abandonado su residencia 
" V i l l a N ó r d i c o " . 
O F R E N D A A L M A R 

Vlgo. — La. t radicional ofren
da a l ma r ha sido hecha hoy 
por el director general de la 
M a r i n a mercante en el templo 

.vot ivo de P a n j ó n , acto a l que 
asistieron las autoridades de 
M a r i n a y civiles de Galicia , as í 
como representaciones de las 
C o f r a d í a s de, pescadores y en t i 
dades relacionadas con l a mar. 
El prelado, doctor López Ortlz, 
con t e s tó al oferente. 
A E R O P U E R T O EN 

A L M E R I A 
A l m e r í a . — Se ha recibido una 

c o m u n i c a c i ó n de la Subsecre
t a r í a de Tur i smo dando cuenta 
de que han sido a p r ó b a o a s por 
la Junta superior de aeropuer
tos las inversiones definit ivas 
que se han de realizar y de las 
que corresponden a esta pro
vincia, para el proyectado aero
puerto, 18 millones de pesetas 
en el ejercicio 1964-65 y 227 m i 
llones para el de 1966-67. 

N U E V O S E R V I C I O 
F E R R O V I A R I O 
E l Fer ro l del Caud ' t f ío .— Be 

ha Inaugurado hoy en Santa 
M a r t a de Or t igue l ra , u n nuevo 
t rame del f e r roca r r i l E l Fe r ro l 
del Caudi l lo - G i j ó n . 

E l . acto no ha • tenido c a r á c 
ter, oficial y solamente ha con
sistido en la entrada en servi
cio del recorr ido Santa M a r t a 
do Or t iguel ra a Mera .—Cif ra . 
I L U S T R E E N F E R M O 

M a d r i d . — . A las tres de la tar
de, el estado del i lustre a c a d é 
mico don J o s é F r a n c é s , cont l -
nuava de extrema gravedad, sin 
que se hubiera producido cam
bio alguno cu su cr í t i co esta
do.—Cifra. 
E N T R A D A T R I U N F A L D E L 

N U E V O O B I S P O D E 
H U E L V A 
Huelva.— Ha efectuado su en

trada t r i u n f a l el nuevo Prelado 
de la diócesis , doctor G a r c í a 
de Lahlguera, 

E l Prlelado, d e s p u é s de of i 
ciar misa de modo pr ivado en 
la capil la de la Virgen ' de los 
Milagros , ae la R á b i d a , donde 
a l m o r z ó en c o m p a ñ í a de la co
munidad franciscana, se d i r i g ió 
a Huelva a las seis de la tarde 
a t r a v é s de la r í a , ocupando u n 
yate engalanado j u n t o con las 
pr imeras autoridades de H u e l 
va, a c o m p a ñ a d a su e m b a r c a c i ó n 
por barcos de l a f lo ta pesque-

(Pasa a c u a r t a p á g . ) 

C O N F I R M A C I O N O F I C I A L 
Nicos ia . — E l Gobierno del 

pres idente M a k a r i o s p r e p a r a 
e l e n v í o de u n a d e l e g a c i ó n a 
M o s c ú p a r a t r a t a r de la s i -
t u a c i ó n c h i p r i o t a con e l G o 
b ierno de l a U n i ó n S o v i é t i c a , 
s e g ú n dec larac iones oficiales. 
L a d e l e g a c i ó n s a l d r á e n e l 
curso de e s ta s e m a n a . 

L a not i c ia es u n golpe p a -
r a todos aquellos, que a l iados 
o no del G o b i e r n o grecochi -
pr io ta , esperan m a n t e n e r a 
l a U n i ó n S o v i é t i c a a l e j a d a 
de u n a cr is i s que afecta u n a 
r e g i ó n v i t a l p a r a l a O T A N . 

E l nuevo gesto de M a k a 
r ios h a c i a M o s c ú l lega e n 
e l momento de m a y o r t e n 
s i ó n en la d isputa entre G r e 
c i a y T u r q u í a , que a pesar 
de ser miembros de aquel or
ganismo, con motivo del p r o 
b l e m a ch ipr io ta h a l legado a 
u n a s i t u a c i ó n s u m a m e n t e pe
l igrosa .—Efe . 
C O N V E R S A C I O N E S D E 

I N O N U 
A n k a r a . — I s m e t I n o n u , 

p r i m e r min i s t ro turco , h a ce
lebrado conversac iones por 
separado con e l pres idente 
de l a R e p ú b l i c a y el jefe de l 
E s t a d o M a y o r C e n t r a l del 
E j é r c i t o turco , antes de a b r i r 
se e l debate sobre C h i p r e en 
l a A s a m b l e a n a c i o n a l de 
T u r q u í a . 

/¡El min i s t ro de Asuntos E x -
iiffiorys que t a m b i é h a s i s t i ó 
a l a C o n f e r e n c i a , dijo a los 
per iodis tas que es taban r e a l i 
z a n d o esfuerzos u a r a e l i m i n a r 
el bloqueo de los t u r c o - c h i 
priotas , por los ch ipr io tas 
griegos.—Efe. 
S E A M P L I A E L B L O Q U E O 

Nicos ia . — E l G o b i e r n o 
grecochipr io ta h a hecho ex
tens ivo el bloqueo e c o n ó m i c o , 
que y a es taba e n v igor en e l 
sector turco de Nicos ia , y e n 
las poblaciones de L e f k a y 
K o k k i n a a l Noroeste de la i s 
l a , a los puertos de F a m a g u s -
t a y L a r n a c a , en l a r e g i ó n 
m e r i d i o n a l . 

E n las c i t a d a s noblaciones 
las m e d i c i n a s , los frutos y l a s 
v e r d u r a s no h a n sufr ido r e s 
t r i c c i ó n a l g u n a ; en cambio , 
l a h a r i n a , el queso, la m a n 
tequi l la , e l aceite, l a c a r n e y 
los huevos , a l imentos a los 
que se permite l a e n t r a d a , 
son distr ibuidos rac ionados . 
• X A S I T U A C I O N E S 

C R I T I C A " 
Sede de las N a c i o n e s U n i 

das . — " L a s i t u a c i ó n de C h i 
p r e es c r í t i c a " , h a dec larado 
a los periodistas el s ecre ta -
r io genera l de l a s Nac iones 
U n i d a s , U T h a n t . 

E n cuanto a l a s reuniones 
del Conse jo de S e g u r i d a d so
l i c i tadas por G r e c i a v T u r -

(Pasa a cuarta p á g i n a f 

Es improbable el viaje 
del Papa a Bombay 

A b r e s u s p u e r t a s l a 

o f i c i n a d e P r e n s a d e l C o n c i l i o 

C i u d a d del V a t i c a n o . — L a s in formac iones s e g ú n l a s 
cuales e l P a p a Pau lo V I e s t á proyectando efectuar u n 
v i a j e a B o m b a y , con motivo del Congreso E u c a r í s t i c o I n 
t e r n a c i o n a l "carecen de real ismo", s e g ú n h a dec larado 
hoy u n a fuente responsable de l a S a n t a Sede. 

" E l deseo de vCr a l P o n t í f i c e en B o m b a y es conmove
dor — d i j o — pero desgrac iadamente no e n c o n t r a r á c o n 
firmación e n predicciones r e a l i s t a s " . - E f e . 

J u r a de la Bandera en nuestra ciudad 

. •í'ede» CantA „ . , t . n n l ¿ n l , a . Api acto de l a J u r a de 1 a Bandera, celebrada, r l pasado domingo. A ' a izquierda. la to-
cu 5.» u á t i u u . 

Y A F U N C I O N A L A O F I C I N A 
D E P R E N S A D E L 
C O N C I L I O 

C i u d a d de l Vat i cano . — l a 
O f i c i n a de P r e n s a de l C o n c i 
lio h a vuelto a a b r i r sus p u e r 
tas es ta m a ñ a n a , ante l a 
p r o x i m i d a d de la r e a n u d a 
c i ó n de l a s t a r e a s del C o n 
cilio E c u m é n i c o V a t i c a n o I I . 
prev i s ta p a r a e l 14 de Sep
t iembre . U n a s e c c i ó n c h i n a , 
h a sido a ñ a d i d a a las que en 
es ta of icina p r e p a r a n las d i 
ferentes versiones de los do
cumentos conci l iares d i s t r i -

. buidos por este servicio, en 
f r a n c é s , i n g l é s , a l e m á n , e s p a 
ñ o l , p o r t u g u é s , polaco y á r a 
be. E l n ú m e r o de periodistas 
acredi tados ante la O f i c i n a 
de P r e n s a desde la i n i c i a c i ó n 
del Conci l io es en este m o 
mento de 1.960, es dec ir , u n 
n ú m e r o casi t a n elevado co
mo el de P a d i e s conci l iares . 

Soda del hijo de Batista 
Marbella 

Marbella ( M á l a g a ) . — L a foto muestra a Jorge Batista, de 22 
a ñ o s , hijo del ex-presldente cubano Fulgencio Bat is ta y a R o s a 
Urrestarazu, de 17 a ñ o s , durante la ceremonia de su matrimonio 

en l a iglesia de San Pedro de Alcántara . — (Foto C I F R A ) 

Viril reacción de un grupo 
de estudiantes 
españoles en Londres 

I n t e r r u m p i ó , a i o s ¿ r i t o s 
de t r a n c o , I raneo, f r a n c o 

Viva E s p a ñ a y A r r i b a E s p a ñ a 
a u n o r a d o r que despotr icaba 

c o n t r a nues t ra P a t r i a 
Londres.—A los gritos de «Franco , Franco , Franco , v iva E s 

paña, arriba E s p a ñ a » , un grupo de j ó v e n e s e s t u d í e n l a s 
e spaño les de ambos sexos interrumpieron en Trafa lgar 
Square las vociferaciones de un orador que despotricaba 
contra E s p a ñ a , a propósi to de la sentencia dictada contra 
el joven e s c o c é s Stuart Christie, s e g ú n informa la Agen«? 
cia Reuter. 

A l percatarse de la presencia 
de los jóvenes españoles , el gru
po de manifestantes t ra tó de 
agredirles, aprovecando su m a i 
yor n ú m e r o . L a pol ic ía intervi
no a tiempo, sin embargo, para 
separar a los contendientes. , 

E n t r e los jóvenes que tan es
p o n t á n e a m e n t e se produjeron 
figuraban los hermanos Este
ban y Daniel R iera -Marsá , Ma
nuel Medina, Jav ier Crerr.-ades, 
I v é s Redon, Ju l ián P e ñ a Para* 
déla, Ramiro Flores, Ignacio 
M u ñ o z y J u a n Pérez Bassola. 
D I S C U R S O D E S O L I S 

V i é n a . — Se h a inaugurado, 
bajo la presidencia del minis
tro secretario general del Mo
vimiento, don J o s é Solis Ruiz, 
el Congreso anual de la comi
s i ó n internacional para la de
fensa de la c iv i l i zac ión cristia
na . A l citado congreso asisten 
80 miembros de 30 pa í ses . 

E l ministro español , entre 
otras cosas dijo: 

«El continuo proceso de la 
l lamada desco lon izac ión , llega 
a su punto culminante. Dece
nas de nuevos Estados surgen 
por doquier y el sentido de la 
independencia se h a agudizado 
en extremo. Apoyado, en ver
dad, en razones de justicia, pe
ro alentado a veces por quie
nes desean sustituir u n a con
vivencia pacíf ica o una verda
dera pro longac ión de la m e t r ó 
poli, por un dominio económi 
co o por l a t r a n s f o r m a c i ó n en 
nuevos pa í se s que puedan ser 
campo abonado para la implan
t a c i ó n de doctrinas materialis
tas que conduzcan a l a .genera
c ión del individuo como ser l i 
bre responsable. 

Hemos de mostrarnos u n tan
to, e scépt i cos cuando o í m o s ha
blar de «dis tens ión internacio-. 

(Pasa a c u a r t a p á g . ) 

Secesión congoleña 
Los rebeldes de Stanleyville 

constituyen su propio Gobierno 
L e o p o l d v i l l e . — L o s rebe ldes c o n g o l e ñ o s que o c u p a n 

l a c i u d a d de S t a n l e y v i l l e , la t e r c e r a d e l C o n g o e n i m 
p o r t a n c i a , h a n a n u n c i a d o l a c o n s t i t u c i ó n de l a " R e 
p ú b l i c a p o p u l a r d e l C o n g o " . 

E l G o b i e r n o de l a " r e p ú b l i c a " e s t á encabezado p o r 
C h r i s t o p e G e b n y t , e x - m i n i s t r o d e l I n t e r i o r ' en e l p r i m e r 
G o b i e r n o c o n g o l e ñ o i n d e p e n d i e n t e que p r e s i d i ó L u -
m u m b a . 

E n e l G o b i e r n o c o n s t i t u i d o 
p o r C h r i s t o p e G e b n y t se h a 
d a d o l a c a r t e r a de D e f e n s a a 
G a s t ó n S u m i a l o t , q u i e n d i 
r i g e l a r e b e l i ó n en K a t a n g a 
d e l N o r t e y K i v u . F r a n g o i s 
S a b i t i , que fue m i n i s t r o d e l 
p r i m e r G o b i e r n o d e s p u é s de 
l a i n d e p e n d e n c i a e n l a p r o 
v i n c i a o r i e n t a l , h a s i do d e s i g 
n a d o m i n i s t r o de O b r a s P ú 
b l i c a s . 

M i e n t r a s t a n t o n o se t i e 
n e n n o t i c i a s desde h a c e d í a s 
de v a r i o s europeos y f u n c i o 
n a r i o s d i p l o m á t i c o s n o r t e -
a m e r i c á n o s que p e r m a n e c í a n 
e n S t a n l e y v i l l e . — E f e . 

L A C O N F E R E N C I A 
D E A L T O N I V E L 

A R A B E 

A l e j a n d r í a . — L a c o n f e r e n 
c i a á r a b e de a l t o n i v e l h a 
r e a n u d a d o h o y sus t r a b a j o s 
d e s p u é s de h a b e r e s t u d i a d o 
e n e l m á s a l t o secre to , los 
p l a n e s m i l i t a r e s d e s t i n a d o s a 
c o n t r a r r e s t a r c u a l q u i e r ac
c i ó n i s r a e l i t a e n t o r n o a l c o n 
f l i c t o c reado p o r e l a p r o v e 
c h a m i e n t o de l a s aguas d e l 
J o r d á n . 

S e g ú n f u e n t e s a l l egadas a 
l a c o n f e r e n c i a , e l g e n e r a l A l y 
A m e r , c o m a n d a n t e e n j e f e 
d e l m a n d o u n i f i c a d o á r a b e , 
h i z o aye r u n a e x p o s i c i ó n o r a l 
r e f e r e n t e a los p r o y e c t o s m i 
l i t a r e s á r a b e s . 

S e g ú n fuen t e s fidedignas e l 
g e n e r a l A m i n A l H a f e z , p r e 
s i d e n t e de l Conse jo p r e s i d e n 
c i a l s i r i o , h i z o u n l l a m a m i e n 
t o a sus colegas c o n m i n á n 
do los a que a d o p t a s e n firmes 
m e d i d a s m i l i t a r e s p a r a e v i 
t a r ser cog idos p o r sorpresa . 

C O M I T E P A R A R E D A C T A R 
L A S O L U C I O N F I N A L 
A d d i s A b e b a . — E l Conse 

j o de m i n i s t r o s p a r a l a u n i 
d a d a f r i c a n a h a d e c i d i d o la 
c r e a c i ó n de u n c o m i t é de s ie 
te m i e m b r o s , que r e d a c t a r á 
l a s o l u c i ó n final a s o m e t e r a 
l a a p r o b a c i ó n de los de lega
dos, e l m a r t e s p o r l a m a ñ a 
n a , c u a n d o se ce lebre l a se
s i ó n final de l a c o n f e r e n c i a . 
E s t a s e s i ó n n o s e r á p ú b l i c a . 

D i c h o c o m i t é c o m p r e n d e 
r ep re sen t ac iones de los s i 
g u i e n t e s p a í s e s : T ú n e z , N i g e 
r i a , R e p ú b l i c a c e n t r o a f r i -
c a n a . K e n i a , M a l i , T a n g a n i 
ca , Z a n z í b a r y G h a n a . 

C R I S Í S 
B l a n i y r e ( M a l a w l ) . — Tres de 

les nueve minis t res del Gobier
no de M a l a w i han sido destitui
dos y ctres tres han d imi l l do , 
üc luí a iuu ic l íu lo . 

D a l l a s l e v a n t a r á u n m o n u m e n t o 
a l a m e m o r i a d e K e n n e d y 

Db cotlie í i i i t t i para p lo utilice la Reina 
te loylaterra ea su visita a (¡uehec 

Dallas (Tejas). — Para edi
ficar un monumento en memo
r i a del presidente Kennedy y 
crear un parque cerca del l u 
gar de su asesinato, los hab i 
tantes de Dallas han reunido 
12 mil lones de pesetas. 

L a r ea l i z ac ión de ese conjun
to d a r á comienzo el p r ó x i m o 
a ñ o . 
.U T H A N T SE REINCORPORA" 

A L T R A B A J O 
Sede de las Naciones Unidas. 

t i ipieiÉ 
en su imlmim 
2.438 D l f l É i i i t o 

Alca lá de Guadaira (Sevi
lla). — He aquí una imi tac ión 
do la Torre Eiffel construida 
por Rafael García, de 17 años , 
estudiante de 6.° de Bachille
rato, y para lo cual ha emplea
do 2.438 mondadientes, 30 tu
bos de pegamento y 50 horas de 
trabajo. L a torre tiene 1,70 me
aros do altura y 0,60 de base. 

(Foto C I F R A G R A F I C A ) 

1U T h a n t secretarlo general de 
las .Naciones Unidas., se h a re
incorporado a l t ra l ajo, tras de 
guardar cama duran te varios 
d í a s a causa de un enfriamiento. 

P I D E Q U E V O T E N POR 
J O H N S O N 

Washington . — E l presidente 
de la Centra l Sindical A. F . L . -
C. I . C : , George Meany h a pe
d i d o a los 13 mil lones de af i 
l iados a su Cen t ra l -que voten 
por el presidente Johnson en 
u n a de las m á s cruciales elec
ciones de la Hi s to r i a de Estados 
Unidos. 

C O C H E B L I N D A D O P A R A LA 
R E I N A I S A B E L D E I N G L A 
T E R R A 

Mont rea l . — U n p e r i ó d i c o de 
esta capi ta l ha declarado que 
se e s t á procediendo a la cons
t r u c c i ó n .de u n coche blindado 
especial de m á s de ocho metros 
de longi tud con mot ivo de la 
v i s i t a que la Reina de Inglate
r r a e f e c t u a r á a Quebec el pró
x i m o o toño . 

Perece en accidente 
aéreo un capitán, en 
vuelo de pruebas 

Deja viuda y diez hijos 
y esperaba gemelos 

Albacete. - - E l c a p i t á n pro
bador don Cipr iano Espini l la 
M a r t i n , ha resultado muer to en 
u n accidente de a v i a c i ó n cuan
do realizaba un vuelo de prue
ba en una avioneta de la Maes
tranza A é r e a . 

E l aparato, que se es t re l ló con
tra el suelo, q u e d ó completa
mente destrozado. E l p i l o t o fue 
e x t r a í d o con vida. 

El finado c a p i t á n deja viuda 
y diez hijos y su esposa espera 
para fecha p r ó x i m a la llegada 
de dos eemeloa. 
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Otro domingo veraniego 
E L p r i m e r domingo de Septiembre fue, c l i m a t o l ó g i 

camente considerado, u n d í a veraniego. Sin gran
des agobios de calor pero agradable, una do esas 

fiestas en que se puede d i s f ru t a r del sol sin que pese y , 
a l propio t i empo sen t i r una suave br isa s in que moleste. 
Uí d í a ideal , en suma. 

A h o r a bien. Estamos en Septiembre. Y aunque el ex
curs ionismo estuviera «a la orden del d ía» , m á s a ú n 
aunque los emplazamientos habi tuales de d»as fest ivos 
de incj-ementaran, debido a las flestas patronales en 
diversos pueblos burgaleses y en Palcncia , t a m b i é n l a 
c iudad c o b r ó perfiles de ac t i v idad que en anter iores j o r 
nadas d011|finí>ueras se echaban en fa l ta . 

Así , por l a m a ñ a n a hubo diversos actos conmemora
t ivos de las fiestas patronales de las Casas de As tu r i a s 
y l i e ó n y d é Falencia , se c e l e b r ó l a solemne j u r a de ban
dera de los reclutas pertenecientes a l segundo l l ama
mien to del ac tua l reemplazo y en l a p rov inc ia , apar te 
las aludidas conmemorac iones patronales, l a Caja de 
Ahor ro s del C í r c u l o e n t r e g ó 48 viviendas, en acto reve
lante de que as imismo damos cuenta en nues t f$ P§g | !}a 
de l a p rov inc ia . 

E n el o rden depor t ivo, el Bu rgos c u b r i ó su ú l t i m o 
objet ivo entrenador d e s p l a z á n d o s e a "Valladolidj ílPIMie 
c o n t e n d i ó con el t i t u l a r , perdiendo por l a m í n i m a , a 
causa de una desgraciada j u g a d a de l a defensa albine-
gra . Y , en l a c iudad, hubo ca r re ra cicl is ta pa ra aficio-
uados. 

Y a a l atardecer, una no ta extremadamente s i m p á t i 
ca í l a ex t r ao rd ina r i a concurrenc ia de burgaleses a los 
postreros instantes de func ionamiento de l a T ó m b o l a d io 
cesana de Car idad, c lausurada oficialmente a las diez 
de l a noche con el sorteo final. A ú n no se sabe q u i é n e s 
son los poseedores de los boletos agraciados con los 
«Sea t» . Pero no t a r d a r á mucho en conocerse l a i d e n t i 
dad de los afor tunados. A u n cuando, realmente, nosi 
cabe l a s a t i s f a c c i ó n de f e l i c i t a r a toda l a c iudad por 
la m a g n í f i c a f o r m a en que h a respondido al l l a m a m i e n 
t o en favor de los necesitados... 

Y eso fue e l domingo, en B u r g p ^ y 
5U p rov inc i a . U H U í 

KKKWMWUIIIPIPiligiaBIOIBK^ 
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M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO. — Durante el clia de ayer 
se ver i f icaron en el Registro 
C i v i l las siguientes inscripcio
nes: 

Nacimientos. — M a r í a del 
Carmen Cuasante y Cebas. B l a n 
ca Esther Bravo y P e ñ a l b a , Te
resa Alonso y López, Pedro 
Aras t i y Ruiz, Ricardo R a m ó n 
M a r t í n e z y Or t iz . Alfonso V i -
l l amor y Pérez , J o s é Alber to 
S a n t a m a r í a y Bar r ios y P u r i r 
í lcaGión S a n t a m a r í a y Romo. 

Mat r imonios . — D o n Alfonso 
Carlos Galaz y Peroda con do
ñ a Aure l i a Ballesteros y Santos 
hoy a la una en San J u l i á n San 
¡Pedro y San Felices; don J o s é 
L u i s S á n c h e z y V i v a r con d o ñ a 
I rene F e r n á n d e z y Parga, m a 
ñ a n a a la una en L a Anunc ia 
ción. 

sesión del cargo de ingeniero 
jefe cte la De l egac ión del Ser
vic io Nacional de Concentra
c ión Parcelar ia , y O r d e n a c i ó n 
R u r a l del Minis ter io de A g r i 
cu l tura , en Salamanca. 

A l fe l ic i tar le por su designa
ción para dicha Jefatura, le de
seamos tocia clase de é x i t o s en 
su gestión.-

T O M A D E POSESION- — 
Nuestro dis t inguido amigo y 
paisano, den Lu i s Delgado San-
taolal la , nos comunica en aten
to "Saluda" eiue ha tomado po-

L E C A E U N POSTE D E L A 
L U Z . — Ál conocido sastre lo 
cal, don J e s ú s Infante Ayala, 
de 40 años , casado, que habi ta 
en la calle F e r n á n Gonzá lez , 
n ú m e r o 18, le cayó encima, 
aproximadamente a m e d i o d í a 
del domingo, u n poste de la 
luz. cuando se hallaba en la 
Fuente del Pr ior . 

Sufre fuerte c o n t u s i ó n con 
equinosis en r eg ión dorsal y 
c o n t u s i ó n con e ros ión en ambas 
regiones rotulianas. 

Lesiones de las que fue asis
t ido en la Casa de Socorro, cu
yes facultativos se reservaron 
el p r o n ó s t i c o . 

P l a z a Alonso M a r t í n e z , 1 
Te l é fono , 

D E L E G A C I O N DE H A C I E N D A 
L I B R A M I E N T O S . — Hab i l i t a 

do de la Guardia C i v i l , J o s é 
H e r n á n d e z Rodr íguez , J o s é Or
t i z Navacerrada, Francisco M , 
Vi l l ave rde , Teófi lo F e r n á n d e z , 
J u l i á n Tamayo Rico, J o s é Gar
c í a M o n z ó n , Raimundo Balca-
bac, Vicente Alonso, J o s é M a 
f ia ! Bai lo , Construcciones, U r i a r -
to, Federico Diez de la Las t ra , 
A g u s t í n G ó m e z O b r c g ó n , : Ra-. 
m i r o V i l l áve rde , H i j a de B . 
F o u r n í e r , Fc rmer io G a r c í a , 
Ru i z , J o s é Zapatero, Isidoro P é 
rez G a y t á n , Plast imetal S. A., 
B a k y m é l S. L . , Francisco Ba-
ruque, J o s é M . Bi t i a , L a Ce-
l lophane E s p a ñ o l a , Reposa y 
C o m p a ñ í a General de Jamones 
y Conservas, S, L . 

D E L E G A C I O N A D M I N I S T R A 
T I V A D E E D U C A C I O N N A 
C I O N A L 
A V I S O I M P O R T A N T E . — Se 

advier te a todos los maestros 
y maesh'.as que tienen que ele
g i r destino el p r ó x i m o d ía 10,' 
que el" acto de elección t e n d r á 
l u g a r en el G r u p o Escolar Ge
n e r a l í s i m o Franco (n iños ) de 
esta capital , a las diez y media 
del d í a indicado. 

E l orden para est^. e l eee i éa 
s e r á el siguiente: 

1. —Provisionales por consor
tes. 

2. —Maestros y maestras a 
quienes les ha sido clausurada 
la Escuela. 

3. —Maestros y maestras re 
ingresados, pendientes de des
t ino . - ' • ' : * " • 

4. —Opositores sin colocar, de 
1961, 1962, 1963 y 1964, po r el 
orden establecido s e g ú n su n ú r 
mero de la lista general para 
las dos pr imeras oposiciones, 
para ios de 1964 el n ú m e r o del 
T r i b u n a l correspondiente. 

C o n t i n ú a n expuestas en el 
t a b l ó n de anuncios de esta De
legac ión las relaciones de va-
caqtes y las listas ordenadas 
qc macstross y maestras que 
han de elegir. 

S E C C I O N F E M E N I N A 
E L G R U P O M I X T O - D E 

D A N Z A S D E B U R G O S . R E 
P R E S E N T A R A A E S P A Ñ A E N 
E L F E S T I V A L I N T E R N A -
C I O N A L D E D U B L I N . _ E l 
grupo mix to de danzas de la 
Secc ión Femenina, p a r t i r á el 
p r ó x i m o d ía 13, para represen
t a r a E s p a ñ a en el Fest ival I n ^ 

te rnac icna l de Fo lk lo re que se 
c e l e b r a r á en D u b l í n , con la paiv 
t i c i p a c i ó n de grupos de danzas 
de distintos pa í ses del M u n d o . 

Por dec is ión de la Delega
c ión Nacional de la Sección Fe
menina y atendiendo a la i n 
v i t a c i ó n hecha por la Sociedad 
In te rnac iona l del Fo lk lo re , ha 
sido honrado el grupo de. dan
zas de Burgos, para represen
t a r a toda E s p a ñ a en este i m 
por tante certamen. 

Esperamos que s a l d r á t r i u n 
fador como tantas otras veces 
l o ha hecho en festivales na
cionales, internacionales y p ro
vinciales y d e j a r á a E s p a ñ a 
dentro del folklore, en el lugar 
que se merece. 

Los componentes del g rupo 
l u c i r á n trajes regionales de 
Burgos, L o g r o ñ o y Badajoz eje
cutando u n escogido reper tor io 
é e danzas correspondientes a 
las tres provincias. 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O comprensivo de los da
tos recogidos ayer en el Obser
va to r io del I n s t i t u to de Ense
ñ a n z a Media : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a . 694,0; a las dos de 
l a tarde. 694,5; a las siete de 
la tarde, 693,6. 

Tempera tu ra a m b i e n t e . — M á 
x i m a , 23 grados a las- Í6 horas; 
m í n i m a , 12,2 grados a 6,45 
horas. 

D i r ecc ión y velocidad del 
viento. — A las ocho de í a ma
ñ a n a . NE—10.8 k i l ó m e t r o s ; a 
las dos de la tarde, SE—10,8 k i 
l ó m e t r o s ; a las siete de la ta r 
de, E—14;4 k i l ó m e t r o s . 

Humedad, 58 por ciento. 

ras, de 23 años , soltero, con do
mic i l i o en Bar r i ada YUera, ca
lle H , n ú m e r o once. 

Ambos debieron estar presen
ciando la carrera ciclista cele
brada anteayer por la m a ñ a n a 
en el c i rcu i to del Cast i l lo y el 
Cerro de San Migue l . A l conr 
c lu i r la misma, parece ser q u é 
se lanzaron a velocidad con 
sús bicicletas, c o l i s i o n á n d b y 
c a y e n d o aparatosamente, a l 
sqelo. 

Inmedia tamente fueros reco
gidos por íós servicios de am
bulancia de la Cruz Roja pre
vistos para la carrera, siendo 
atendidos y llevados a la Casa 
de Socorro, cuyo personal fa 
cul ta t ivo a p r e c i ó a Alfredo G a r 
cía M a r t í n , her ida contusa en 
r eg ión c i l iar derecha, contj js io-
nes y erosiones generalizadas en 
cara y ambas manos y l igera 
c o n m o c i ó n cerebral, de p r o n ó s 
tico reservado. 

Lu i s M a r t i n Heras, sufre her 
r ida contusa con hematoma en 
r eg ión c i l iar izquierda, con tu 
siones y erosiones generaliza
das en cara, fuerte c o n t u s i ó n 
coji equinosis en hombro iz
quierdo, erosiones en m a n o del 
mismo lado y c o n m o c i ó n cere
bral, de p r o n ó s t i c o grave. 

D e s p u é s de ser atendidos en 
d icho ' Centro, pasaron, como 
queda dicho, a la Residencia 
Sani tar ia General Y a g ü e . 

s í n c o n d u e f o r 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Hidalgo, San Juan, 25; Orte
ga Iñ iguez , Ñ u ñ o Rasura, 12 y 
Labrador, Zatorre , 1. 

E l D R . C A M A R Z A N A V I -
L L Á F R U E L A h a r e a n u d a 8 o 
l a c o n s u l t a de E n f e r m e d a d e s 
n e r v i o s a s y m e n t a l e s . 

C I C L I S T A S H E R I D O S . — En 
la Residencia Sani tar ia Gene
ra l Yagüe , quedaron in te rna
dos a p r imera hora de la far
de del domingo, Alfredo Gar 
cía M a r t í n , de 20 años , labra
dor, residente en Vil lagonzalo 
Pedernales, y Luis M a r t í n He -

L E T R A S D E L U T O . — E n el 
d í a "de ayer fa l leció en la v i l l a 
de é o v a r r u b i a s , el s eño r den 
Elias Bus t i í lo M a n r i q u e , veter i 
na r io jubi lado, que contaba 86 
a ñ o s de edad. 

Descanse en paz el alma del 
finado y reciban su v iuda d o ñ a 
Teodora Ramos A n t ó n ; hijos, 
don Elias, d o ñ a M a r í a del Car
men y d o ñ a M a r í a P i l a r ; hi jos 
po l í t i cos y resto de - l a f ami l i a 
doliente, nuestro m á s sentido 
p é s a m e . 

— T a m b i é n ayer y en nues-
• t ra ciudad, d e j ó de exist ir don 
Rafael - F e r n á n d e z T b á ñ e z , jefe 
de a d m i n i s t r a c i ó n de Prisiones, 
jub i lado y a cuya viuda d o ñ a 
An ton ia S a n t a m a r í a , h i j a d o ñ a 
M a r í a Dolores, h i jo po l í t i co don 
José Lu i s Manzanedo y d e m á s 
fami l ia , testimoniamos nuestro 
sentimiento. 

—Asimismo y a los 68 a ñ o s 
de edad, falleció en Burgos la 
s e ñ o r a d o ñ a Demet r ia Valde-
moro G u t i é r r e z . 

Con t an t r is te mot ivo , expre
samos a su h i jo , don J o s é Luis 
Vicar io Valdemoro, h i j a po l í 
t ica d o ñ a Rosa Septiem, her
manos, nietos y d e m á s fami l ia , 
nuestra m á s sentida condolen
cia. 

L a s m i s a s que se d i 
g a n m a ñ a n a d í a 9, a 
l a s 8 y 9, e n l a p a r r o 
q u i a de l a A n u n c i a c i ó n , 
y l a de 1 de l a p a r r o 
q u i a de S a n Cosme se
r á n a p l i c a d a s p o r e l 
e t e r n o descanso d e l g | r 
m a de 

E L S E Ñ O R 

P«n Jesús Santamaría 
Santamaría 

Q u e f a l l e c i ó e l d i a - 9 de 
S e p t i e m b r e de 1959 

Q. E . P . D . 
L A F A M I L I A a g r a d e 

c e r á a sus a m i s t a d e s 
l a a s i s t e n c i a a a l g u n a 
de d ichas m i s a s , a n t i c i 
p á n d o l e s l a s m á s ex
p re s ivas g r a c i a s . 

1 4 S E Ñ O R A 

D.a Demetria Valdemoro Gutiérrez 
( V I U D A D E V I C A E I G ) 

F a l l e c i ó e n d í a de aye r , a, los 68 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los San tos 
•-N S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d " 

D . E . P . 
S u a p e n a d o h i j o , d o n J o s é L u i s V i c a r i o V a l d e m o r o ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a Rosa 
S e p t i e m ; h e r m a n o s , d o n E l e u t e r i o , d o ñ a E u g e n i a y H e r m a n o J ü a n de D i o s ( r e 
l i g i o s o ) ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o ñ a Josefa M a r t í n e z , d o ñ a M a r í a , d o n P a b l o y 

d o ñ a N o r b e r t a V i c a r i o ; n i e to s , sob r inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus amis t ades l a e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o S e ñ o r e n sus o r a 
c iones y les s u p l i c a n l a a s i s t enc i a a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se ce l e 
b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S A N T A A G U E D A , las p r i m e r a s H O Y , 
M A R T E S , a l a s S E I S y a c t o seguido la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a i C e m e n t e r i o 
de S a n J o s é , y e l s e g u n d o M A Ñ A N A , M I E R C O L E S , a las O N C E , actos de c a r i d a d 
p o r los que les q u e d a r á n m u y r econoc idos . 

Casa d o l i e n t e : B a r r a n t e s , 11 . 
B u r g o s , 8 d é S e p t i e m b r e de 1964. 

f ,La C r u z " . G r a n F u n e r a r i a 

G R A T I T U D . — L a s e ñ o r a v i u 
da, hermanos y d e m á s fami l i a 
de don Gonzalo Migue l Ojeda. 
recientemente fallecido, nos rue
dan que desde las columnas de 
nuestro D I A R I O D E B U R G O S 
demos las m á s expresivas gra
cias a cuantos se interesaron 
por él durante su enfermedad 
y m á s tarde asistieron a l en
t ier ro y funerales celebrados por 
el eterno descanso del a lma del 
finado. 

fRAHSISTORES 
Desde 1.000 P t a s P r i m e r a s 

m a r c a s . D » a ñ o g a r a n t í a 
Plazos y contado. 

I N C E N D I O . — A las siete y 
media de la tarde de ^yer t u 
vieron que acudir los bombe
ros a sofocar un incendio que 
se h a b í a producido en el n ú m e 
r o ciento uno de la calle Conr 
desa Mencia (antes Camino de 
l a Vega), donde se quemaron 
dos metros cuadrados, a p r o x i -

R o g a d a D i o s en c a r i d a d p o r e l a l m a d e 

E L S E Ñ O R 

Don Elias Bustillo Manrique 
( V E T E R I N A R I O , J U B I L A D O ) 

F a l l e c i ó e n l a v i l l a de C o v a r r u b i a s ( B u r g o s ) , e l d í a 6 de S e p t i e m b r e de 196|, a 
los 86 a ñ o s de e d a d , d e s p u é s de r e c i b i r los San tos S a c r a m e n t o s y l a ' . 

B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . 0 . 

Su desconso l ada esposa, d o ñ a T e o d o r a R a m o s A n t ó n : b i j ó s , d e n E l i a s , d o ñ a 
M a r í a d e l C a r m e n y d o ñ a M a r í a d e l P i l a r B u s t i l l o R a m o s ; hi.ios p o l í t i c o s , d o ñ a 
F l o r e n c i a Roa , d o n B e n i t o B o m b í n y d o n Ped ro O r t í z de A p o d a c a ; h e r m a n a p o 

l í t i c a , d o ñ a A m a l i a R a m o s ; n i e t o s , sob r inos y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s l e t e n g a n p re sen t e e n sus o r a c i o n e s p o r cuyos a c 
tos" de p i e d a d les q u e d a r á n m u y ag radec idos . . : 

E l e n t i e r r o se v e r i f i c ó e n l a t a r d e de a y e r e n es ta V i l l a . 

C o v a r r u b i a s , 8 de S e p t i e m b r e de 1964. 

E L S E Ñ O R 

D . R a f a e l F e r n á n d e z I b á ñ e z 
(Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de P r i s i o n e s , j u b i l a d o ) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer , a los 72 a ñ o s de e d a d , h a 
b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 

B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 
D . E . P . 

S u a p e n a d a esposa, d o ñ a A n t o n i n a S a n t a m a r í a ; ^ f -
j a , d o ñ a M a r í a D o l o r e s ; b i j o p o l í t i c o , d o n J o s é L u i s 

M a n z a n e d o ; sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s l e e n c o m i e n d e n a D i o s 

N u e s t r o S e ñ o r en sus o rac iones y les s u p l i c a n l a asis
t e n c i a a l a s ' h o n r a s f ú n e b r e s v f u n e r a l aue se cele
b r a r á n en l a ig les ia p a r r o q u i a l de S A N T A A G U E D A . 
H O Y , M A R T E S , a las C U A T R O Y M E D I A , y ac to se
g u i d o l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de 
San J o s é , ac tos de c a r i d a d p o r los que les q u e d a r á n 
m u y reconocidos . " Casa d o l i e n t e : S a n t a A g u e d a , 9. 

B u r g o s , 8 de S e p t i e m b r e de 1964. 
" L a C r u z " , G r a n F u n e r a r i a . 

m m s m m m m m m 

madamente, del tejado f}$ l i a 
g á i l i n e r p propiedad de don E n 
r ique Al fambra M a r t í n e z . 

L a inmediata y eficaz in te r 
v e n c i ó n de los bomberos evi tó 
que el fuego alcanzara mayores 
proporciones, . i g n o r á n d o s e las 
causas que mot iva ron el ineenr 
dio. 

E l D R . D I E Z G A R C I A , m é r 
d i c o O d o n t ó l o g o , h a r e a n u 
d a d o su c o n s u l t a . 

E L C U P O N PROrCIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado en el 
d í a de ayer, r e s u l t ó premiado 
con 500 pesetas el n ú m e r o 842; 
y con 50 pesetas todos los n ú 
meros terminados en 42. 

Garmona (Sevil la) , soltero y re
sidente en Bujedo. Y su acom
p a ñ a n t e . T o m á s Noriega Cha
cón , nacido en Quin tan i l l a T r i 
gueros (Val ladol id) , de 4Í años , 
t a m b i é n soltero y domici l iado 
en Santa Gadea del Cid. donde 
trabajaba como obrero ag r í co l a . 

Fue ron t r a í d o s a Burgos y 
hospitalizados en la Residencia 
Sani ta r ia . 

Hizo diligencias el §gilj|D@ fíe 
atestados de la A g r u p a c i ó n ¿ e 
T r á f i c o de la Guard ia C i v i l . 

G R A V E M E N T E H E R I D O S 
E N A C C I D E N T E D E "MOTOS"-
A la una de la madrugada de 
ayer, en el k i l ó m e t r o nueve de 
la carretera local M i r a n d a de 
Ebro-Santa Gadea del Cid . en 
t é r m i n o munic ipa l de Guin ic io . 
se sa l ió de la carretera la m o 
tocicleta m a t r í c u l a SE-52.799 y 
resul taron gravemente heridos 
el conductor J o s é G ó m e z Ro
dr íguez , de 22 a ñ o s , n a t u r a l de 

M A Q U I N I S T A M U E R T O POR 
U N T R E N . — A las 5,22 de la 
m a ñ a n a de ayer en la e s t a c i ó n 
de PancorbQ, k i l ó m e t r o 439,400 
de la v ía fé r rea M a d r i d - I r ú n , el 
t r e n expreso n ú m e r o 33 ar ror 
lió al maquinis ta del tren co
lector N - B A - n ú m e r p 2, Marce
l i n o A m o r Calareira, vecino de 
M i r a n d a , el cual acababa de 
apearse de su m á q u i n a para 
p e r m i t i r el paso de aquel cgn-

A l cruzar la v ía fue a lcan
zado por el tren expreso que le 
l a n z ó hasta el a n d é n de la es
tac ión , c a u s á n d o l e la muer te . 

& primeros de Octubre 
pod r á comenzar la Insíalacíon 
de las mdustrias del f fo lo» 

Dentro de este mes quedará ultimada! 
la escrituración de terrenos 

Uptimismo ante las perspectivas 
de la industrialización de Binms 

'A medida que t ranscurre el 
tiempo, van pe r f i l ándose las l i 
sonjeras impresiones acerca del 
"Po lo" de P r o m o c i ó n Indus t r i a l 
de Burgos. 

No es ya la satisfactoria r a 
t i f i cac ión de solicitudes corres
pondientes a la p r imera fase del 
concurso. Es que, como saben 
nuestros lectores, la concurren
cia de instancias a la segunda 
abona, asimismo, el m á s a m 
p l i o de los optimismos. Y, ade
m á s , existe una inmejorable i m 
p r e s i ó n en cuanto a las posibir 
lldades de las aplazadas por l a 
r e s o l u c i ó n de 1^ C o m i s i ó n De
legada en la p r imera convoca
to r i a . 

Así, pues, sobre esos tonos 
cabe s e ñ a l a r la ampl ia base 
que ofrece para u n fu tu ro i n 
media to nuestro "Po lo" de E ro -
m o c i ó n . 

Sabemos, por informes fide
dignos, que han ido c o m p l e t á n 
dose las documentaciones corres
pondientes a algunas de las I n 
dustrias sobre cuyas peticiones 
se d e m o r ó la reso luc ión , en for
m a ta l que de aquellas pendien
tes, algunas de ellas m u y impor 
tantes, es muy probable que 
una p r o p o r c i ó n elevada sea í á -
vorablemente acogida por ios 
organismos nacionales. 

Tenemos, por otra parte, la 
I m p r e s i ó n de que no tardando 
mucho, acaso dentro de este 
mismo mes, salvo contingencias 
imprevistas, la C o m i s a r í a del 
Plan t e n d r á dispuestos los co
rrespondientes informes, a f i n 
de que la C o m i s i ó n Delegada 
pueda decidir sobre la segunda 
íase, respecto de la cual ya co
nocen nuestros lectores la ele
vada c u a n t í a de solicitudes forr 
muladas. 

Así, pues, a fines de mes. f e -
petimos, tendremos ya resuelto 
el concurso de este a ñ o . en sus 
dos fases, s ab i éndose exactamen
te el importe global, f áb r i ca s y 
puestos de trabajo, con lo que 
los burgaleses, tanto de la ca
p i t a l como de la provincia, sa
b r á n a q u é atenerse en cuanto 
a esta magna empresa, decisiva 
para Burgos. 

E n cuanto ^ la t r a m i t a c i ó n , 
encuadramtento y f i jación de 
zonas para cada una de las 
Industr ias aprobadas, la Geren
cia del "Polo" y el Ayun tamien 
to, en í n t i m a coord inac ión , ies-
t á n trabajando intensa y eficaz
mente, al punto de que. v i r t u a l -
mente. e s t án y a concluidos los 
t r á m i t e s previos, pese a la d i 
f icultad na tura l de armonizar 
las distintas posiciones de los 
numerosos propietarios de te
rrenos. Por ello, cabe esperar 
q u é para fines de mes se haya 
procedido de modo defini t ivo a 
l a e s c r i t u r a c i ó n correspondien
te a todos los pol ígonos de nues
t ro "Polo" y que para p n r n é r o s 
de Octubre puedan comenzar a 
levantarse las futuras industrias 
que constituyen la puesta en 
niarcha de aqué l . naclcjQ fcajo 
Jos welo i f i s aiisuiclaa, l % ^ « p . 

Finalmente , sabemos t a m b i é n 
que no t a r d a r á n mucho en co
nocerse los primeros datos y 
perfiles relacionados con los 
planes de o r d e n a c i ó n u r b a n í s t i 
ca de las zonas aprobados po r 
el Consejo de ministros y que 
h a n de fac i l i ta r notor iamente 
l a r e so luc ión de los ampl ios 
problemas de superestructura de 
nuestro "Polo" y d e ' cuantos 
subsidiariamente la i n s t a l a c i ó n 
de és te Uev^ consigo. 

Así, pues, cada vez son m á s 
lisonjeras las perspectivas de l a 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n burgalesa, magr 
n í f i c a m e n t e encarr i lada y con 
mayores posibilidades cada vez, 
n o sólo mi rando a la tangible 
rea l idad del a ñ o ac tua l sino 
t a m b i é n atendiendo a futuras 
convocatorias y. por tanto, m á s 
amplias realidades, de g r a n 
transcendencia para el porve
n i r de nuestra ciudad. 

« P e a t ó n j L a c o r t e s í a 
se diemuestra andando, 
respeta los derechos de 
los d e m á s » . 

La Universidad de 
Curas párrocos y 
coadjutores celebra 
hoy su fiesta patronal 

Hoy celebra la Univers idad de 
Curas p á r r o c o s y coadjutores Ja 
fiesta de su Patrona, la S a n t í 
sima Virgen en el mister io de 
su Nat iv idad . 

Con este m o t i v o hoy, 3 Jas 
once y media, en la par roquia 
de San Lorenzo, se c e l e b r a r á 
una solemne misa' en la que 
p r e d i c a r á el coadjutor de San 
G i l , don E m i l i o F e r n á n d e z . 

M a ñ a n a , a la misma hora y 
en el mismo lugar, se celebra
r á un solemne funeral por los 
hermanos fallecidos. " ' ' 

v i a j e p r o v i n c i a , n e c e s í t a s e pa 
r a l a b o r a t o r i o v e t e r i n a r i o . 

Sr . G ó m e z . A p a r t a d o 1.100 
M A D R I D 

1 
S a n t o r a l 

S A N T O S D E H G y ? 

Ss. Gorgonio, Se^er ia^ 
roteo, Jacinto. Áíeian<hn ü'-
burcio, Ruj ino, mrs. ' 1< 

Misa, con r i t o de cuatta 
se y color verde de i á n -
ca X V I de Pen tecos tés ^ 
da o r a c i ó n de San 
tercera Et fámulos . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

T a N a t i v i d a d de Nuesfa-

Faus to , Nemesio, E u » o 
Teófi lo , mrs . "».fHj 

M i s a con color blanca » 
t o de segunda cl^se, de l / i l * 
t i v i d a d de Nues t ra SeñoS 
gunda o r a c i ó n de San Añ***' 
tercera E t fapuUos. T ^ f S 

C u ! t 

Por k 

0 $ 

G A T E B R A L . — 
S a n t í s i m o Cristo de Burgos 
tenine Septeniario en honor 
t a n venerada Imagen .del 8 
14 de los corrientes.' 
t a rde , a las ocho con serm' 
p o r D . I s ido ro Díaz , c a n ó W ? 

L a par te inusipal a cargo d" 
elementos de la. C a p i l l a ' j 
Santa Ig les ia Catedral. P 

S A N PEDRO D E L A FUEN, 

T E . , — Novena de la vir89I1 
Blanca de Burgos. Por 
ñ a ñ a d e s p u é s de la misa dp 
ocho. Por la tarde, á las slets 
y media con se rmón por 01 
P. Carmelo de la Cruz. C. D. 

m m a l de 

COLISEO, j - . " M . , el S 
v a m p i r o de Dusseldorf" 1 
(s. c.) y " U n graao "de ¡ 
mostaza" (s. c ) s 

A V E N I N A . — í-'ÉJapi» I 
U ) y " L ^ isla de Ártu.- S 

w Uh :¡ 
g G R D O N . ?rr "El^tra '- I 

m : " \ 
S 4 L A T R A V A S . - "Pal?, i5 

mer ¿ a muer to ' ' (3) y I 
"Sorge el espía del ^ 
§ l o " 13). 

• G . T E A T R O . _ Cora- | 
p a ñ i a Alejandro Casona, a 
con '"Les á rbo les miie- \ 
ven de p ie" (2). : ; ' - i 

R E X . — " E í ladrón de • 
' Bagdad' ' í (1) ' y "Laurel ^ g 
y Hard'y en e l Oeste?' (2). 

S 
país 
en 
do 
ruU 
doit 
Alei 
Bre 
ña 

h< 
de 1 
nal-l ; 
ban 
lo e 
la t 

M 
fióla 
inosi 
les. 

La 
de 1 
y di 

El 
vuel 
locid 
da ^ 
dés 

'segu: 
A le 

, rrers 
ce s 
gladf 
don, 
ocho 

A S T O R I A . — " U n mili- : l 
t a r y medio" (2) y "Un 
caballero andaluz" (2). I 

C O N S U L A D O . — "Fe- l 
S d r a " (4) y "Las campa- ¡ 
• Baa de Teresa" (s. c.) ¡ 
5 . ,' G O Y A . — " F B I centr^ • 1 
3 . Scctland Y a r d " (3 R.) ¡ 

: — i 
1, tóñps; 3, mayores ^ | 

• a ñ o s ; 3, mayores'de I 
1 18 a ñ o s : 3-K. mayores de 1 
| 3.8 años, con reparos, y l \ 
B gravemente peligrosa, I 

n m m m m m m m w n u m m w n ? 

Higue 
Oioco 

£1H1S 011MÜROSO 
EXITO DEL 

A l e j a n d r a Casona 

Luis Prendes 

Lola Cardona 

" I O S 

MUEREN DE I f 
de A l e j a n d r o Casofl» 

— c o n —r 
A N T O N I O G A N D I A / 

A N D R E S M A G D A L E W " 
y l a c o l a b o r a c i ó n ex

t r a o r d i n a r i a 

Milagros Leal 
e n " L a abuela" 

D i r e c c i ó B S 

rs 
F u n c i o n e s : _ 

7'45 y 11 B g i l 
M A Ñ A N A , D E S P f P , 

( M a y o r e s 14 a n o s ^ . 

Sipm 
gados 
glade 
chán 

———— 

CIXE G O y ¿ 
L a ú l t i m a p e l í c u l a de E D D I E C O N S T A N T I N E , ffi 

F . B , l ¡ m u ScoWlarl 
L ^ P e , í c " í a de E D D I E C O N S T A N T I N E , 

d u c c i o n 1964, r ebosan te de a c c i ó n y d i n a m i s m o m 
i n t e r p r e t a c i ó n m á s b r i l l a n ^ 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 
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£ 1 h o l a n d é s J a n s s e r i ! c a m p e ó n 

m u n d i a l d e c i c l i s m o 
A seis segundos se c i a s i í i c ó M a n z a n e ^ u e 

q[ue ob tuvo e l octavo vuesto 
eallanches (Francia) . - Diez 

han estado representados 

na. 

III 

^'^os "campeonatos del M u n -
en de ciclismo profesionales en 
dot y en\ Unea disputado el 
S n e o : Holanda. Francia . 
d?^ania Bélgica. Suiza. G r a n 

t ; „ Austria. 
ta salida la d io el presidente 

de la Unión Ciclista In te rnac io -
L M. Rondoni. 

las condiciones a t m o s f é r i c a s 
Jn sido buenas, aunque eí cie-
5, estaba cubierto de nubes y 
u temperatura fue fresca. 

Miembros de la colonia espa-
«ola dedicaron sus voces an i r 
Jiosas a los corredores e s p a ñ o -

leLa salida se dio a las nueve 
de la m a ñ a n a . Salieron sesenta 
v dos corredores. 

El pelotón c u b r i ó la pr imera 
vuelta al c i rcui to a buena ve
locidad, en 17-46. En la segun
da vuelta se d e s t a c ó el ho l an 
dés Malliepaard, que t o m ó diez 
segundos de ventaja a l pe lo tón . 
A los 34,800 k i l ó m e t r o s de ca
rrera, Malliepaard l levaba do
ce segundos de ventaja a A n r 
dade, que iba en segunda posi
ción, seguido de u n grupo de 
ocho hombres, a 28 segundos 
del primero. 

Alglade se u n i ó a Mal l i epaard 
y ambos, a l t e r n á n d o s e bien en 
la conducción del t á n d e m , ob
tuvieron 52 segundos de venta
ja sobre el pe lo tón . 

El español O t a ñ o p i n c h ó y 
se rezagó quedando a 2-38 de 
la pareja puntera en esta vuel^ 
ta, Simpson fue v í c t i m a de una 
caída en la cuarta vuel ta . 

' En la quinta vuelta. M a l l l -
paard y Anglade l levaban una 
ventaja de 2-10 al pe lo tón . 
{En la sép t ima vuelta, los trer 
ce del grupito destacado a lcan-

, zaron a Anglade y Mal l i epaard 
luego el p e l o t ó n grande a l 

canzó a los de cabes» . Asi, en 
esta séptima vuelta el p e l o t ó n 
pasó agrupado ante la t r ibuna I 

¿de meta. 

; Se dobla el cabo de los 200 
^••Nl kilómetros y los de cabeza m a n -
H • | tienen su ventaja, pero Simpson 
• ' f [ sigue atacando y acorta poco a 

f- -íoco distancias. E n la deci
moctava vuelta. Simpson e s t á a 
2-10 de ios pr imeros y el pelo
tón a 4-04. 

Taccone ataca en la cota de 
Passy y obtiene diez segundos 
sobre Foucher. Anglade y B i n g 
EUL Vuelven a agruparse los 
cuatro y en la decimonovena 

; vuelta, a los 220.400 k i l ó m e t r o s 
de carrera pasan agrupados an
te la tribuna de meta. D e t r á s 

W ellos, Simpson e s t á sólo a 
,H9 y el pe lo tón ha acortado 
distancias hasta situarse a 3-15 
en este momento. 

A 58 k i lóme t ros del f ina l , la 
separación se v a reduciendo 
Slpmson está a 1-07 de los f u 
gados. De éstos Taccone y -An-
Slade se han despegado y mar -
y delante de Foucher y B i n g 

El pelotón se escinde en dos 
sFupos, uno de nueve corredo-
¡J8- Que son: Sorgeioos, Ador r 
^ Otaño, Pouiidor, V a n Looy , 
"e Haan, Zilverberg, M o t t a y 
«ocklandt Este grupo e s t á a 

de los de cabeza. E l resto 
del Pelotón a 2-34. 

Abandonan el suizo Merner y 
^ ^ r a l l a n o Véale , asi como 

. Poucher es v í c t i m a 
"ena mecán ica y es x 
Clon rilmpSOn y el g rup0 men" nado de nueve corredores. 

«mpson rebasa a B i n e l l i y 
* lanza 

de una i 
y es rebasado 

en pe r secuc ión de A n -
y Taccone. L a carrera 

eir,̂  ^ su momento m á s emo
l í a n t e . 

c o l V ^S"1611*6 Paso por la 
ne °e Passy, Anglade y Tacco-

' "O tienen m á s de veinte 
os de ventaja sobre el Mot 

poucher 
Sitn 

ípÍ0.0; ^ Va ha absorbido 
;.;E11L 

PSon atrapa a los dos de 
* y a los 243,600 k i l ó m e -

Son u6 carrera, las posiciones 
tr!0 4L,sl§,ulei l tes: Delante , el 
son. 

4a. 

0 Anglade. T a c c o n e ^ y " s í m p -
a 43 segundos del pe lo tón . 

aviva cada vez m á s la mar -
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t io^P 56 P ^ c i P ^ n . El 
Un nr; Cabezá logra aumentar 
la en su ventaja. p o n i é n d o 
l o i 1en la cota de Passy, 
Vueit- n . la v igés imo segunda 
íe mptaa , pasar Por la t r ibuna 
65 m a r ventaja del t r í o no 
bre e, qVe de 35 segundos so-
taca,, £ e 0tón- De és te se des-
i V - ñ ^ 0 a" Adorn i y S u á r e z 
^ -h" . I " 6 buscan la for-

-on los tres de ttof6 unlrso 

Sallanches. — E l corredor ho
l a n d é s Jannsen es acar ic iado 
por su esposa- d e s p u é s de su 
t r i u n f o . — (Fo to C I F R A G R A 
F I C A ) . 

a l t r í o de cabeza y hasta esca
pa de ellos, seguido por A n g l a -
de. A 30 segundos, v ienen P o u i i 
dor y A n t o n i o S u á r e z . A 35 se
gundo de los de cabeza, vienen 
Janssen, Z i l i o l i , M o t t a y Tacco
ne. Se unen és tos con Pou i ido r 
y S u á r e z , mient ras a g r a n ve
locidad viene el p e l o t ó n manr 
dado por Anque t i l y V a n Looy. 
D e t r á s , a 43 segundos, hay ot ro 
grupo de corredores, en el que 
f igu ran Darrigade. Bahamontes, 
Boelke. etc. 

A l j í n a l cuando fa l tan esca
sos k i l ó m e t r o s pa ra la t e r m i n a 
c ión de la carrera, Janssen, 
Poui idor y A d o r n i a t rapan a 
los de cabeza, d i s p u t á n d o s e la 
v ic to r i a en los ' ú l t i m o s metros 

para alzarse con ella Janssen, 
que se proclama c a m p e ó n m u n 
dial 1964. 
C L A S I F I C A C I O N 

1: Janssen (Holanda) los 290 
k i l ó m e t r o s en 7-35-52. 

2: A d o r n i ( I t a l i a ) I d . 
3: Poui idor (Francia) I d . 
4: Simpson (Gran B r e t a ñ a ) a 

seis segundos. 
5: Z i l i o l i ( I t a l i a ) I d . 
6: De Haan (Holanda) I d . 
7: Anque t i l (Francia) I d . 
8: M á n z a n e q u e ( E s p a ñ a ) I d . 
9: Stabl lnsky (Francia) , a 38 

segundos. 
10: C r i b i o r i , I d . 

11: Eheyt, I d . 12: Oldenburgo, 
a 38 segundos; 13: W r i g h t , I d . ; 
14: Durante , I d . ; 15: Junke r -
man . I d . ; 16: O t a ñ o . ( E s p a ñ a ) 
I d . ; 17: G. Desmet, I d . ; 18: R u d i 
A l t i g . I d . ; 19: E l l io t , I d . ; 20: 
Desmet. I d . ; 21 : Bocklandt , I d ; . 
22: Gabica ( E s p a ñ a ) , I d . ; 26: 
Ange l ino Soler ( E s p a ñ a ) , I d . ; 
28: U r i o n a ( E s p a ñ a ) . I d . ; 32: 
¡Van Looy, I d . ; 33: Anglade, I d . ; 
39: A n t o n i o . - u á r e z ( E s p a ñ a ) , 
I d . ; 40: J u l i o J i m é n e z (Espa
ñ a ) . I d . 

Janssen tiene 24 a ñ o s . 
Vencedor de la P a r í s - N i z a y 

de la c las i f icac ión por puntos 
del ú l t i m o " T o u r " de Francia . 
Este corredor con aspecto de 
intelectual con gafas, a quien 
sus c o m p a ñ e r o s l l a m a n "e l p ro 
fesor" ha conf i rmado hoy su 
gran calidad. E n l a cota de 
Passy. ú n i c a d i f icu l tad m o n t a 
ñ o s a del recorr ido. Janssen re 
s i s t ió todos los ataques de Pou
i i d o r y A d o r n i . para derrotar los 
luego a l "spr in t" . 

Con esta v ic tor ia , Janssen ha 
dado a Holanda u n t í t u lo que 
no p o s e í a desde 1947, cuando lo 
c o n q u i s t ó Theo M i d d e l k a m p . 

T r i u n f o 
d e l Z a r a g o z a 

M a l t a 

Incremente sus ingresos 
mensuales e n u n m í n i m o de SEIS M I L P E S E T A S , colaborando 
con i m p o r t a n t e E d i t o r i a l de p r i m e r i s i m a c a t e g o r í a . - In teresan 
Agen te s de ven t a a par t icu lares con faci l idades pago, en esta c i u 
dad y localidades m á s i m p o r t a n t e s de l a R e g i ó n . N o es necesa
r i a experiencia. Todos los sol ici tantes s e r á n contestados. D i r i 
g i rse po r c a r t a escr i ta a m a n o a : E D I T O R I A L . P L A N E T A . T u -
set, 15 . — B A R C E L O N A ( 6 ) . 

e n 
Vennemlo al Corana 
e! Ferrol so adloilltll 
ol trofeo «tonrepdllfl Srenal» 

L a Va le t t a .— E n pa r t i do co
rrespondiente a la Copa de Eu
ropa de campeones de Copa, 
e r Zaragoza ha vencido po r 3-0 
a l Valet te , C. F . 
T R I U N F O D E L F E R R O L 

Fer ro l El equipo t i t u l a r ha 
vencido por 2-1 al Depor t ivo 
de L a C o r u ñ a , a d j u d i c á n d o s e el 
trofeo " C o n c e p c i ó n A r e n a l " . 
O T R O S P A R T I D O S 

Ayamonte • Betls, 3; A c a d é 
mico de Coimbra , 2. 

Badalona.— Badalona, 2; Se
v i l l a , 3. 

Valencia .— Levante , 2; E l 
che, 0. 

Al icante .— H é r c u l e s , l ; M u r 
cia. 1. 

T á n g e r . — Algeciras, 3; T á n 
ger, 0. 

C a s t e l l ó n . — C a s t e l l ó n , 2; Eu 
ropa, 2. 

Granada.—Granada, 6; J a é n , 0 
Jerez?— Jerez, 1 ; Sevilla, 1. 

V e n c i ó el equipo sevil lano por 
el procedimiento de los penal-
tys, a d j u d i c á n d o s e el trofeo de 
l a Vendimia . 

Elda.— Eldcnse, 3; R. M a 
d r i d (segundo equipo), 2, 

G i j ó n . — G i j ó n , ' 1 ; Oviedo, 1. 
El equipo de la capi ta l se ad
j u d i c ó el trofeo Costa Verde. 

Pon tevedra— Pontevedra, 0; 
Oporto , 2. 

Huelva.— Huelva, 0; Lusi ta
no, 0. 

E l B u r g o s h a c o m p l e t a d o 
p r á c t i c a m e n t e s u a c o p l a m i e n t o 
y p u e s t a a p u n t o 

JíoH el doniiioo so illiino p a i l i m \ m 
en 

E l Burgos ha concluido su 
programa de part idos amisto
sos con el disputado anteayer 
contra el Va l l ado l id , en' la c iu 
dad del Pisuerga. ' " 

Esta vez s a l i ó derrotado el 
conjunto blanquinegro, lo reco
nocemos a s í deport ivamente, pa
ra que no haya malentendidos 
por parte de nadie , pero, insis
t i m o s en que lo fundamental , 
de momento, es comprobar có 
m o es tá el equipo para dar en 
él los toques que convengan y 
puedan llevarse a cabo. 

A é s t e respecto, el Burgos 
c a u s ó buena i m p r e s i ó n , al igua l 
que en confrontaciones anterio
res, r ep i t i éndose - , asimismo la 
mayor flojedad por l í nea s en la 
de ataque, mient ras que las 
otras dos dan s e n s a c i ó n de se
gu r idad y fortaleza, s a t i s f ac i én 
donos grandemente el buen mo
mento que atraviesa P e s t a ñ a , a 
qu ien se ha probado con reite
r a c i ó n en la l ínea media, donde 
s e g ú n sus propias manifestacio
nes, hechas p ú b l i c a s hace t iem
po, si no recordamos ma l , se 
encuentra y se desenvuelve m á s 
a gusto. 

Pues bien, decimos que el Bur 
gos g u s t ó y lo' mismo pudo ha
berse alzado con la v ic tor ia p o r 
m é r i t o s propios, tanto como p o r 
l a ac t i tud poc© favorable coa 
que el con jun to de casa fue re
cibido por sus seguidores. 

• 

E l Juventud se d e s p l a z ó el 
'domingo a Segovia, para conr 
tender, en part ido amistoso, con 
la G i m n á s t i c a de dicha loca
l idad. Y a hicimos constar que 
T i t o , entrenador del equipo del 
Circulo, no h a b í a quer ido f ac i 
l i ta rnos la lista de c i t a c i ó n de 
jugadores, no por negarse a 
Informarnos —en este sent ida 

l a n i j l c a d o r a 
U o leí 5 de Sepleire 

e n c o m b i n a c i ó n c o n l a 

LOTERIA NACIONAL 
Señora: Si su tarjeta de consumidor coincide con 

cualquiera de los números que detallamos a continuación, 
ha sido Vd. agraciada con -
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89 
189 
289 
389 
489 
589 
689 
789 
889 
989 

1089 
1189 
1289 
1389 
1489 
1589 
1689 
1789 
1889 
1989 

2089 
2189 
2289 
2389 
2489 
2589 
2689 
2789 
2889 
2989 
3089 
3189 
3289 
3389 
3489 
3589 
3689 
3789 
3889 
3989 

44 
144 
244 
344 
444 
544 
644 
744 
844 
944 

1044 
1144 
1244 
1344 
1444 
1544 
1644 
1744 
1844 
1944 

2044 
2144 
2244 
2344 
2444 
2544 
2644 
2744 
2844 
2944 
3044 
3144 
3244 
3344 
3444 
3544 
3644 
3744 
3844 
3944 

39 
139 
239 
339 
439 
539 
639 
739 
839 
939 

1039 
1139 
1239 
1339 
1439 
1539 
1639 
,739 
1839 
1939 

2039 
2139 
2239 
2339 
2439 
2539 
2639 
2739 
2839 
2939 
3039 
3139 
3239 
3339 
3439 
3539 
3639 
3739 
3839 
3939 

Recuerde que, sin embargo, en atención a las familias 
numerosas de cuantioso consumo diario 

N U E V A P A N I F I C A D O R A B U R G A L E S A 
se reserva el derecho de multiplica} estos premios. 

hío lo olvide. Con pan de N Ü E V f t P A N I P I C A D O R A 

B U R G A L E S A calidad v premios en su mesa 

n o podemos tener quejas—, sino 
porque entre los que se despla
zaban h a b í a algunos que iban 
a. ser sometidos a prueba y 
otros que, aun probados, n o 
p j e d e considerarse f i rme su 
permanencia en las fi las b l an 
quiverdes. 

Así pues, no diremos cual fue 
la a l i n e a c i ó n presentada por el 
Juven tud y los cambios efectua
dos posteriormente en su com
pos ic ión . S í haremos constar s i n 
embargo, que a g r a d ó mucho la 
a c t u a c i ó n de tres dé los m u 
chachos sometidos a prueba, des
tacando asimismo, en cier to mo
do, el hacer de otros dos y a 
conocidos como "veteranos" e n 
l a p l an t i l l a del Juventud. 

Antes de dar comienzo el 
p a r t i d o que nos ocupa, p r i m e 
r o y t a l vez ú n i c o de los anj i s -
tosos jugados por el segundo 
equipo local, le fue entregado 
el trofeo "Copa Cast i l la", b r i 
l lantemente ganado hace t i e m 
po po r el Juventud , en un to r 
neo organizado por la t J i m n á s -
t ica Segoviana, en el que par r 
t i c i p a r o n varios equipos. 

In ic iado el juego, la superio
r i d a d estuvo del lado segovia-
no, m á s conjuntado y con buen 
d o m i n i o de pelota. S e g ú n i n í o r ^ 
mes que nos fueron faci l i tados, 
los directivos se h a n gastado 
seiscientas m i l pesetas en f i cha -
jes y los jugadores, en su m a 
y o r í a , si es que no la to ta l idad , 
son de M a d r i d y entrenan e n 
l a capital de E s p a ñ a . 

E n el segundo tiempo, el p r i 
m e r o en marca r fue el Juven 
tud, pero, nuevamente ' a m p l i ó 
distancias la G i m n á s t i c a Segor 
v i ana , que por f i n quedaron r e 
ducidas al 3-2 defini t ivo, siendo 
autores de los goles burgale-
sistas Prieto y Josele. 

Ambos onces desperdiciaron 
cuando menos, u n par de bue
nas ocasiones, por cada lado, 
de marcar. 
, Como datos marginales de es
te "apunte" de r e s e ñ a diremos 
que los directivos del cuadro 
segoviano jus t i f icaron el r e t r a 
so en la entrega de la "Copa 
Cas t i l l a " y colmaron de atenr 
clones a los expedicionarios bu r -
galeses. todos los cuales regre
saron satisfechos. 

Tampoco e s t a r á de m á s que 
hagamos constar que en Sego
v ia e s t án realizando una c a m 
p a ñ a pro fichajes, habiendo u n 
d i rec t ivo que, a l parecer, m a 
n i f e s t ó que él solo llevaba r e 
caudadas ya por este concepto 
cincuenta m i l pesetas. 

E n suma, que no supone n i n 
g ú n d e m é r i t o la derrota del J u 
ventud ante un equipo asi for 
m a d o y que d a r á mucha guerra 
en la compe t i c ión oficial. 
H O Y . E N T R E N A M I E N T O E N 

" E L P L A N T I O " 
T a l como anticipamos, hoy co

m e n z a r á el Juventud los en
trenamientos en el nuevo c a m 
po de " E l P l a n t í o ' , h a c i é n d o l e s , 
como es de suponer, por la ta r 
de, para n o coincidi r con e l 
Burgos. 

mo i i m i el 
Zornllo, perifldo por 2-1 

E l par t ido d i ó comienzo a las 
once y media de la m a ñ a n a , 
con fuerte calor, y bajo la d i 
recc ión del colegiado vallisole
t ano s e ñ o r Te je r ina . 
A L I N E A C I O N E S 

Burgos. — Solana; Paqulto, 
Zamora , Arsenio; Matu te , Pes
t a ñ a ; Zuazaga, Ventisca, F á -
bregas, Zublaga y Ferre i ro . 

Va i l o í i d .— Calvo; Miche, P I -
n l , P i n t o ; Sanchiz, M a r t í n e z ; 
Fuertes, Cenosa, Tejedor, Jua-
n i t o y Calero. 

A los 32 minutos de juego, 
F á b r e g a s bur la con el b a l ó n la 
entrada de Sanchiz y cede a 
Zuazaga, quien sortea asimis
m o la entrada de varios con
trar ios , a n o t á n d o s e el prirfier 
gol de la tarde. Un gol de be
l la factura que a r ranca cá l idos 
aplausos. 

Nueve minu tes m á s tarde se 
produce el empate. Tejedor en
v í a sobre puer ta y u n defensa 
blanquinegro desv ía la trayec
to r ia de la pelota, descolocando 
á N i ñ o , ' que h a b í a susti tuido 
a Solana. Empate a uno , cuan-

, do los equipos se r e t i r an a des
cansar. « , 

Fue ron precisos 37 minu tos 
de l a segunda parte para que 
quedara deshecha la igualada. 
Entonces, la v ic tor ia se i n c l i n ó 
del lado vallisoletano, mediante 
una boni ta jugada de Calero. 

E n l í nea s generales, el par 
t i d o r e s u l t ó entretenido y dis
putado, pudiendo considerarse el 
domin io a l te rno. 

Poco d e s p u é s del m i n u t o 32 
de la p r imera parte, P i ta sus
t i t u y ó a Zuazaga, lesionado, sa
l i endo t a m b i é n N i ñ o por So
lana, lesionado en u n dedo. 

In i c i ado el segundo t iempo, a 
los pocos minu tos G u t i , y a 
repuesto de su lesión, s u s t i t u y ó 
a N i ñ o en la puer ta . 

Repet imos: g u s t ó el Burgos, 
que es lo fundamental e inte
resante a estas al turas. 

Campeonato mundial 
de acrobacia aérea 

El laclasifi 
Bilbao.—Con l a s e s i ó n del do

m i n g o f i na l i zó la p r i m e r a e l i m i 
na to r ia de los campeonatos d e l 
M u n d o de acrobacia a é r e a , a l 
ejecutar los ejercicios "obl iga to
r io s desconocidos" i n t e r n y n p i -
dos el s á b a d o por causa d e l 
m a l t i empo. 

Esta jo rnada domin ica l , f avo
rec ida por unas condiciones me
t e o r o l ó g i c a s excelentes, con n u 
bes altas y buena v i s i b i l i d a d , 
puso de re l ieve l a m a g n í f i c a 
f o r m a de los ases e s p a ñ o l e s , t ras 
l a estupenda a c t u a c i ó n de Q u i n 
tana. 

E l h é r o e 1.a - .do e l teniente 
N e g r ó n , cuya e x h i b i c i ó n , mag
n í f i c a en todos los aspectos, ha 
merec ido u n á n i m e s elogios de 
los técn ico . ; e s p a ñ o l e s y e x t r a n 
jeros . Su ejercicio ha sido impe
cable de encuadramiento y de 
e j e c u c i ó n realizando las d iec i 
siete f iguras de esta p rueba 
"desconocida" —que se a n u n c i ó 
a los p i lo tos sólo ve in t i cua t ro 
horas antes de real izar la— con 
una destreza y una p r e c i s i ó n 
rea lmente asombrosas. 

L a ' labor de T o m á s C a s t a ñ o s 
fue t a m b i é n ex t raord inar ia , has-
e l pun to de arrancar de labios 
de numerosos expertos cal i f ica
t i v o s de "perfecto", "sensacio
n a l " . As imismo Ugar te q u e d ó 
a m a g n í f i c a a l tu ra y c u a j ó u n 
ejerc ic io modelo en cuanto a 
serenidad y c o r r e c c i ó n . 

L A S P R U E B A S D E A Y E R 
Bi lbao . — E l c a p i t á n T o m á s 

C a s t a ñ o s ha pasado a ocupar e l 
p r i m e r puesto en la c l a s i f i cac ión 
general de l tercer Campeonato 
M u n d i a l de acrobacia a é r e a 
d e s p u é s de efectuadas po r los 
45 p i lo tos par t ic ipantes las dos 
p r imera s pruebas de l a fasfe e l i 
m i n a t o r i a . 

L e siguen inmedia tamente e l 
ruso V i t o K Noche rmin , e l checo 
J u r a j Souc y el e s p a ñ o l A n g e l 
N e g r ó n , quien tras su sensacio
n a l e x h i b i c i ó n de ayer en l a 
prueba "desconocida ob l iga to
r i a " , se coloca en u n m a g n í f i c o 
cuar to l uga r cleLnte del ac tual 
c a m p e ó n de l M u n d o , y otros 

CONTRaTISTH 
fHOqjUHOS 

I SUMACO 

En Burgos: San Pedro y San Felices, 6 

M u y i m p o r t a n t e 
Todos los afectados de S O R D E R A t i e n e n a s u d i s p o s i c i ó n e n 

OPTICA INTERNACIONAL 
V 

G U I L L E R M O F R Ü H B E C K . — E s p o l ó n , 30 
d u r a n t e los d í a s . 7, 8 y 9 de Sept i embre , p a r a ser a t e n d i d o s 

c o n g a r a n t í a s y s i n c o m p r o m i s o a l g u n o , u n 

T é c n i c o d e P H I L I P S 

e l c u a l se desp l aza e x p r o f e s o p a r a r e s o l v e r e n n u e s t r a sec
c i ó n de e l e c t r o - a c ú s t i c a , l a s i n d i c a c i o n e s de los m é d i c o s 
o t ó l o g o s sobre a q u e l l a s p e r s o n a s q u e p a d e z c a n a l g u n a h i -
p o a c u s i a o l e s i ó n a u d i t i v a y que n o h a y a s ido p o s i b l e co 
r r e g i r p o r p r o c e d i m i e n t o s q u i r ú r g i c o ¿ , o t e r a p é u t i c o s . 

E l 95 % de los casos de este t i p o de S O R D O S h a n s i d o 
s o l u c i o n a d o s c o n l o s f a m o s o s y m á s r e c i e n t e s avances e n 
a p a r a t o s e l e c t r ó n i c o s 

P H I L I P S 

* c o n t r a r r e s t a n d o l a i n c a p a c i d a d de l o s a f e c t a d o s p o r 
S O R D E R A 

P o r e l l o , l a s e c c i ó n t é c n i c a de e l e c t r o - a c ú s t i c a c o n v o c a 
e n l a s h o r a s l a b o r a b l e s o m e d i a n t e c i t a , a t o d a s l a s pe r so
n a s i n t e r e s a d a s , g a r a n t i z á n d o l e s c o n u n s e r v i c i o P H I L I P S 
l a s m á s adecuadas so luc iones . 

Importante fábrica 
de motocic letas y ciclomofores, p r e c i s a Agentes en E u r 
o s pr inc ipa l e s pueblos de l a p r o v i n c i a . D ir ig i r se con 
ampl ias re ferenc ias comerciales y b a n c a r i a s al n ú m e r o 

4.000 P U B L I C I D A D A R B E X . — V I T O R I A 

prestigiosos ases de l a a v i a c i ó n 
depor t iva in te rnac iona l . 

E l c a p i t á n Quin tana , que 
e f e c t u ó anteayer su vuelo de l 
p rograma "desconocido" con 
unas condiciones m e t e o r o l ó g i c a s 
f rancamente adversas, descien-
d é al d é c i m o puesto. E l o t ro 
m i e m b r o del equipo e s p a ñ o l . 
M a n u e l Urgar te , ocupa e l l u 
gar d é c i m o n o v e n o . 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

í i T o m á s C a s t a ñ o s , E s p a ñ a , 
7.634 puntos; 2, P o c h e r n í n , R u 
sia, 7.612; 3, Souc, Checoslova
quia, 7.600; 4, A n g e l N e g r ó n , 
E s p a ñ a , 7.599; 5,, T r e b a t i c k y , 
Checoslovaquia, 7.553; 6, Tere-
gulov, Rusia, 7.544; Bezak, Che
coslovaquia, 7.497; 8, Skace l ik» 
Checoslovaquia, 7.480; 9, Fejes, 
H u n g r í a , 7.452; 10, Ignacio Q u i n 
tana, E s p a ñ a , 7.450; 19, M a n u e l 
Ugar te , E s p a ñ a , 7.215; hasta 45 
clasificados. 
C L A S I F I C A C I O N P O R 

E Q U I P O S 
Se determina sumando l a 

p u n t u a c i ó n obtenida po r los t res 
p r imeros p i lo tos de cada p a í s . 
Es la siguiente: 

1. — E s p a ñ a ( C a s t a ñ o s , N e g r ó n 
y Qu in tana ) , 22.683 puntos . 

2. —Checoslovaquia ( S o u c » 
T r e b a t i c k y 7 Bezak) , 22.650 
puntos . 

3. —Rusia ( P o c h e m i n , Teregu-
l o v y O v s i a n k i n ) , 22.522. 

4. — H u n g r í a , (Pejes, T o t h y 
F e j e r ) , 22.158. 

5. —Suiza, (Wagne i , H . Ruescb 
y A . Ruesch), 21.450. 

6. —Francia, (Veret te , Charo
l á i s y D ' O r g i e i x ) , 21.069. 

7. —-Alemania o r i en t a l ( R i c h -
te r , K a h l e y B o m e r ) , 20.863. 

M i s c e l á n e a 

d e p o r t i v a 
Fores H i l l s (Nueva Y o r k ) . — 

D o s sorpresas ha habido en l a 
j o r n a d a del domingo en los 
Campeonatos Mund ia l e s de t e 
nis de los Estados Unidos . M a 
n u e l San t ana ( E s p a ñ a ) y N i - : 
co la Pe i t r ange l i ( I t a l i a ) han s i 
do el iminados por los b r i t á n i 
cos Roger T a l o r y M i k e San-
gater . 

J o s é L u i s A r i l l a ( E s p a ñ a ) , 
vence a R a y m o n d D e y r o ( F i 
l i p ina s ) po r 7-5, 6-1 y 7-5. 

T o k i o . — L a an to rcha o l í m 
p i c a ha l legado a O k i n a w a en 
u n a v i ó n de las l í n e a s japone ' 
sas. 

Vancouver . — E l austral ia^ 
no M u r r a y Rose, h a ba t ido e l 
r eco rd del M u n d o de las 880 
yardas a nado l i b r¿ en u n t i e m 
po de 8-55-5/10 d u r a n t e l a s 
pruebas de los campeonatos ca* 
nadienses. 

Zaragoza. —• E n u n a t o m a de 
marcas rea.lizadas en e l c l u b 
po l idepor t ivo e l r e c o r m a n n a 
c iona l de l a c a t e g o r í a «p lumas»! 
de ha l te rof i l ia Ignac io A l m a u , 
s u p e r ó su record m u n d i a l . 

S u m a r c a de fuerza l a s i t u ó 
é n noventa ki los , s u p e r ó l a d e 
errancada^ d e j á n d o l a en 87,5 
k i l o s y l a o l í m p i c a que l a ele
v ó a 290,5 k i l o s . Estas t res m a r 
cas son records nacionales. A s i ^ 
m i s m o su m á x i m o de t i e m p o 
que él p o s e í a en 107,5 k i l o s lo 
c o l o c ó en 112,5 k i los . 

A l m a u h a demostrado as í que 
e s t á en inmejorable f o r m a Pít» 
r a destacarse a T o k i o . 

—o— 

T á n g e r . — Con u n d í a de r e - i 
t raso, l a Prensa m a r r o q u í i n i 
f o r m a hoy, dedicando ampl ios 
comentar ios , a los encuentros 
amistosos ent re E s p a ñ a y Ma^ 
r ruecos en boxeo y halterofl* 
l i a . 

E n boxeo, p repa ra to r io parai 
l a o l impiada , Mar ruecos v e n c i ó 
a E s p a ñ a por cua t ro v i c t o r i a s 
a tres. 

Los comentar ios destacan l a 
f o r m a e s p l é n d i d a del e s p a ñ o l 
B a r r e r a y si en los pesos l igeros 
los e s p a ñ o l e s se m o s t r a r o n su
periores, en los semipesados los 
m a r r o q u í e s destacaron por su 
exper ienc ia y ve te ran ia f r en 
te a unos p ú g i l e s excesivamente 
j ó v e n e s . 

E n ha l te rof i l ia el equipo, de 
Sevil la v e n c i ó 81-23 puntos a l 
equipo de Casablanca, aunque 
los m a r r o q u í e s ba t i e ron dos 
marcasvnacionales de levanta
mien to de peso. Tazi l e v a n t ó 
345, en los pesos medios y A d 
nan 390 en pesado l igero . E n e! 
resto de las pruebas los espa
ñ o l e ? d o m i n a r o n ampliamente 
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H a muer to e l c o n d e d e V a l l e l l a n o 
( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) ' 

diputado a Cortes adscrito a l 
partido raanricta, y miembro 
de l a comis ión parlamentaria 
de G o b e r n a c i ó n , en ' 1S20; d i 
rector general de Pr imera E n 
s e ñ a n z a en 1921 y alcalde de 
M a d r i d de 1924 a 1927. Poco 
d e s p u é s pasó a d e s e m p e ñ a r e l 
cargo de consejero • de Instruc
c i ó n Públ ica , E r a caballero de 
l a Orden de San Juan de J e -
r u s a l é n , soberana de Malta y 
de l R e a l Cuerpo colegiado de 
caballeros bijosdaigos de la no
bleza de Madrid. 

F u e e l pa lad ín de I. u n i ó n de 
las dos ramas m o n á r q u i c a s y re
d a c t ó el manifiesta que f i r m ó 
don Alfonso X I I I en París e l 
23 de Enero de 1932. Su activa 
a c t u a c i ó n propagandí s t i ca d i ó 
lugar a su de tenc ión y procesa
miento por las autoridades re
publicanas. A raíz del 10 de 
Agosto se ins ta ló cr. Par í s y fue 
desterrado r, N iza po r las auto
ridades francesas. R e g r e s ó a 
E s p a ñ a y fue encarcelado por 
orden de las autoridades de l a 
R e p ú b l i c a . Vicepresidente p r i 
mero del partido m o n á r q u i c o 
de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a y d i 
putado a Cortes en 1933-35, fue 
elegida vicepresidente de la C á 
m a r a . E n l a famosa s e s i ó n de 
l a c o m i s i ó n permanente de 15 
de Jul io de 1936, p r o n u n c i ó un 
importante discurso contra los 
asesinos del protomárt ir don 
J o s é Calvo Sctelo. F u e nom
brado jefa supremo de la Cruz 
R o j a Nacional y p o r ' s u labor 
se le c o n c e d i ó la Medalla de la 
C a m p a ñ a y la G r a n Placa de 
Honor y H é r i t o de la C r u z 
R o j a . 
| E n 1941, fue nombrado con
sejero permanente de Estado y 
presidente de la secc ión V I de l 
mismo; en 1946 se le designa 
.vocal de la Junta de Seguros 
y en 1947 de l a Confederac ión 
nacional de M o n t e p í o s y Mu
tualidades y entidades gestoras 
y colaboradoras de P r e v i s i ó n 
Social , organismo oficial del Mi 
nisterio de Trabajo. Asimismo 
se le e l i g ió , en el a ñ o 1946, con
sejero del Banco de España y 
vicepresidente de la D e l e g a c i ó n 
Nacional de Deportes, como re 
presenta:-te del C o m i t é O l í m p i 
co Internacional. 
| E n el a ñ o 1952 es promovido 
a l s i l l ón de a c a d é m i c o de n ú 
m e r o de l a R e a l Academia de 
Ciencias Morales y Po l í t i cas . 
¡ E l 20 de Julio de 1951. Su E x 
ce lenc ia el jefe del Estado ha
b í a tenido a bien nombrarle mi 
nis tro de Obras P ú b l i c a s y du
rante los años que estuvo a l 
frente del Departamento minis-
fterial, su fuerte personalidad 
y su capacidad de trabajo dió 
tm gran impulso al desarrollo 
de las Obras Púb l i cas , moder
nizando lat carreteras y v í a s 
ferroviarias, asi como a la con
t inua creac ión h idroe léc tr i ca de 
E s p a ñ a . Siendo ministro de 
Obras Púb l i cas , le fueron im
puestas diversas condecoracio
nes y medallas, entre ¿Has, en 
1933, l a medalla de la ciudad 
de Murcia, y en 1954, l a de 
Ceuta. 

I Precisamente en el a ñ o 1955, 
e l conde de Vallellano real izó 
u n viaje muy fructuoso por 
H i s p a n o a m é r i c a en el curso del 
cua l v i s i t ó Venezuela, donde 
fue recibido por el presidente 
Jerez J i m é n e z ; Cuba , Puerto 
Rico , l a R e p ú b l i c a Dominicana 
y otros pa í ses . 

D e j ó e l Ministerio de Obras 
P ú b l i c a s el 25 de Febrero de " 
1957 y el 9 de Junio del mismo 
a ñ o era galardonado eon la 
G r a n C r u z de San Raimundo 
de Pefiafort, que le fue impues
ta por su sucesor en el Depar
tamento ministerial don Jorge 
V i g ó n . 
• F u e nombrado p ies identa^e l 
Cqnsejo de Estado por decreto 
de 21 de Febrero uc 1958 y t o m ó 
p o s e s i ó n de dicho cargo el d ía 
8 de Marzo del mismo a ñ o , 
siendo por ejercer dicho cargo, 
consejero del Reino, 

A l frente del Consejo de E s 
tado hizo realidad las palabras 
que pronunciase en aquel me
morable acto de toma de pose
s i ó n . "No os voy a hablar -^dl-
jo^- de la labor que incumbe 
al Consejo de Estado. A q u í no 
hay m á s que continuar la tradi
c i ó n de la casa. E s un organis
mo que permanece y debe per
manecer en todos los regime^ 
n e í , sean cuales fueren. No 09 
pedimos cosas, sino trabajo, y, 
sobre todo, que las leyes fnn-r 
damentales, aque: 9 que lo re
quieren sean consultadas por 
este alto organismo sin inter
ferencia ni peleas de competen
cia". 
I E l conde de Vallel lano c r » 
viudo. Su esposa, d o ñ a M a n a 
¡de l a C o n c e p c i ó n Gu/,man y 
lO'Far i l , con la que había con-
¡traído matrimonio e l 26 de No-
iViembre , de 1909, casi a l nds-
'mo tiempo en oue é l se docto
raba e » Derecho, fa l lec ió el 30 
de Agosto de 1962. 

Los condes de Vallellano tu
v ieron ocho hijos, dos varones 
y seis hembras. E l mayor don 
Fernando. U . sido secretarlo do 
su padre en e l Consejo de t s -

^ t í ' c o Q d e de Vallel lano t e n í a 
verdader - adoración por loa 
veintinueve nietos, aunque so 
lamentaba de que sus obligacio
nes oficiales no le dejaban de
masiado tiempo l ibre "para en
tregarse a ellos". 
E L S E P E L I O 5 , t 4 

Madrid.—A las seis d" la tar
de se h a efectuado e l sepelio 
del ex.ministro, consejero del 
Reino y presidente del Conse
jo de Estado, conde de Val le -
l lano. 

E l acto h » constitituido una 
grgn mani fe s tac ión de duelo. 

Minutos antes de ser tacado 
e l féretro , los alrededores de 1» 
« a s a mort iLoria §§ hgilafeafi fifi»» 

pados por millares de personas 
y un servicio especial de la po
l ic ía municipal ordenaba la c ir 
cu lac ión rodada y la de peato
nes. Abrí- i marchr, una s e c c i ó n 
de motoristas de la Guard ia 
municipal y s e g u í a una carroza 
porta-coronas, con numerosa^ 
ofrendas de flores entre las que 
se hallaban las enviadas por el 
Ayuntamiento de Madrid, B a n 
co de España y otras entida
des. Luego iba el coche estufa 
con el féretro , a l que preced í» 
una s e c c i ó n de l a Guardia m u 
nicipal montada, en uniformes 
de gran gala y era escoltada por 
ujieres de las Cortes españolas . 
Ayuntamiento y Banco de E s 
paña , portando hachones encen
didos. Asimismo üaba escolta al 
v e h í c u l o fúnebre u n a secciéri 
de la Guardia municipal a pie 
en uniforme de gala. De trá del 
f ére tro marchaba en lugar des
tacado el ministro subsecreta
rio de la Presidencia, s e ñ o r C a 
rrero Blanco, que ostentaba l a 
representac ión de Su Exce len
c ia el jefe del Est< do y, a con
t inuac ión , los ministros de J u s 
ticia y el presidente ¿e l Conse
jo de E c o n o m í a nacional. 

E n la T»residencia familiar fi
guraba el hijo del finado, don 
Fernando, jon otr ; allegados. 

E n la comitiva, n u m e r o s í s i 
ma, formaba u n a compacta 
muchedumbre. I b a el m a r q u é s 
de la Valdavia, en representa
c i ó n del presidente de las C o r 
tes, con la mesa de é s t a s ; se
cretario s^ñor Romajaro y el 
oficial mayor del alto Cuerpo 
legislador; Ayuntamiento de 
Madrid en Corporac ión , presi
dido por el conde de Mayalde, 
los ex-ministros s e ñ o r e s C a 
mero del Castillo, Yanguas 
M e s s í a , Rubio G a r c í a Mina, Pe 
ñ a Boeuf, Asensio. F e r n á n d e z 
Cuesta, almirante Moreno, Sanz 
Orrio, M a r t í n Artajo, P é r e z 
G o n z á l e z y Suanzes; alto per
sonal del Consejo de Es tado , 
Banco de E s p a ñ a y de otros 
organismos, subsecretario da 
Obras P ú b l i c a s con los directo
res generales del Departamen
to; m a r q u é s de L ú e a de Tena» 
consejeros nacionales del Mo
vimiento; vicesecretario gene-
ra.\ del Movimiento con los de
legados nacionales del mismo; 
procuradores'en Cortes y otras 
numerosas personalidades, en
tre é s t a s y en r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a Orden de Malta, el du
que de Hprnani , m a r q u é s de 
Rev i l l a y el s e ñ o r Coello de 
Portugal . 

Asimismo figuraba en el cor

tejo u n a representac ión del 
Ayuntamiento de Burgos, de 
c u y a ciudad era hijo adoptivo 
el ilustre finado. 

£ 1 cortejo se d ir ig ió a l a pa
rroquia de S a n A g u s t í n a cuya 
entrada el clero e n t o n ó un res
ponso y terminado é s t e comen
z ó el desfile ante l a presidencia 

famil iar que duró largu í s imo 
rato. 

Luego la comitiva, en la que 
formaban varios centenares de 
a u t o m ó v i l e s , se dir ig ió a la S a 
cramental de San Isidro, don
de los restos mortales del fina
do recibieron crist iana sepul

t u r a en el p a n t e ó n famil iar. 

P M d é n i o l e i É n l u i s 
peí la p e i l e del l i e De l e l l i o 

de 
M e n s a j e s de p é s a m e a los 
t a m i l i a i c s d e l i l u s t r e f i n a d o 

Genera l sent imiento ha causa
do en Burgos la not ic ia de l r e 
pen t ino í a l l é c i m i e n t o en M a 
d r i d , de l Excmo . Sr. D . Fe rnan
do S u á r e z de T a n g i l y A n g u l o , 
conde de Va l l e l l ano y m a r q u é s 
de Covarrubias de L e i v a y que 
ac tua lmente d e s e m p e ñ a b a e l 
cargo de presidente del Conse
j o de Estado, siendo a d e m á s del 
Consejo d e l Reino. 

E l conde estuvo en Burgos 
e l viernes ú l t i m o , procedente de 
Cestona y en c o m p a ñ í a de su 
h i j a la s e ñ o r a d ' F e r n á n d e z de 
C ó r d o b a y de su h i j o don Fer
nando S u á r e z de Tang i l , siendo 
todos ellos h u é s p e d e s de l a 
condesa v i u d a de C a s t i l í a l é . 
p i c h o d í a y d e s p u é s de a l 
morza r en e l h i s t ó r i c o pa l a 
cio de l a calle de F e r n á n Gon
zá lez , con t inua ron v i a j e hacia 
M a d r i d . A u n q u e hade t i e m p o 
se encontraba delicado de sa
l u d , el s e ñ o r S u á r e z de T a n 
g i l y A n g u l o s e g u í a t raba jando 
en sus funciones oficiales y n a 
da h a c í a t - m e r e l í a t a l desen
lace que se p rodu jo a consecuen
cia de u n ataque a l c o r a z ó n . 

E l conde d Va l l e l l ano , a l o 
serie de disposiciones sobre 
r a p o l í t i c a y a t r a v é s de d i s t i n 
tos puestos p ú b l i c o s puso espe
c i a l i n t e r é s y c a r i ñ o en los i n 
tereses de Burgos , s i g u l a r m e n -
t e . cuando d e s e m p e ñ ó e l cargo 
de m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , 
cuyo i n t e r é s se t radujo en una 
esrie de disposiciones sobre 
obras de v i t a l impor t anc ia como 
fue ron —entre las que recorda
mos— las de los proyectos de 

G U I A F A C U L T A T I V A 

A. López Gómez 
G A R G A N T A - N A R I Z I O I D O S 
Consulta de 11 a 2 y de 4 » fe 
E s p o l ó n núm. 28. Te l é fono 3577 

S . I ñ i g o 
M & l f c o - o c i i f í s f a 

Consulta de 11 s 2 y de 0 a Q 
Laín Calvo, 17, L« Telf. i m 

M U M m i Orive 
Avda. Cid. 10 (Edificio F e y g ó n ) 

O D O N T O L O G O 

C . R o d r í g u e z S á e z 
OCÜLISTA 

C o n s u l t a de 11 a 2 y 5 a 
H é r o e s de l A l c á z a r , 1 

J . M . F r a n c é s 

M E D I C I N A I N T E R N A 
R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de S s 6 
Plaza de Vega 36 - Telf. 5446 

Dr. Baliueios 
OCUL/STA 

Plaa» Mayor, 2. TeL 10M 

V. OJEDA CARCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
Aná l i s i s Cl ín icos . — Rayos X 

MetaboUmetr ia 
Consulta, de 10 a 1 y de 4 a 6 
V i t o r i a . 20. l > — T e l é f o n o S667 

G ó m e z L ó p e z 

Dej H o s p i t a l Mi l i tar 
C O R A Z O N - P U L M O N 

S a n C o s m e , 2. — T e L 5590 

J o s é M . de Sebas t i án 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

Vitoria, 19, 2.» — T e l é f o n o 8788 

DR. V . M A T E O S L O P E Z 

C I R U G I A G E N E R A L , T R A U 
M A T O L O G I A , H U E S O S , A R 
T i C U L A C I O N E S . R A Y O S X 

Avenida del Cid . 8. 2^ 

J# A r i a s M a r t í n e z - M a t a 
C A R D I O L O G O 

Alonsp Mart ínez , 7. — Telf . 6103 

J . F . INFANTE A B A J O 

M E D I C O D E N T I S T A 
L a í n C a l v o . 20. 2.° 

Haría Teresa Rita i a 
Miranda, 17, i . - , izqda. 

P R O F E S O R A «£N F A R T O S 

Colman C m m m 
P A R T O S . C I R U G I A D E L A 

M U J E R . - O N D A C O R T A 
' Consulta, de 11 a 1,30 

C . / M i r a n d a , 7 — T e l é f o n o 1232 

GREGORIO TREVIÑO 

D . 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Reumat i smos - Rayos X 
de Oviedo. 1.—Tfno. 6523 

i r . MIEDO 
Ciruffía Via» urinaria» 

Concepc ión , 16. 8.» 
De H • 1 

D o c f o r G a r z ó n 

P A R T O S X E N F E R M E D A D E S 
OV L A M U J E R . E S T E R I L I D A D 
P L R e y S a n F e r n a n d o , 3. 2.' 

T e l é f o n o . 1657 

C a r a r o s é 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E f c 
D E L A M U J E R 

D e l Hosp i t a l de B a r r a n t e » 
y O n u R o l * 

V i t o r i a . « L I.» ~ T e l é f e n y U M 

M . A. Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan. 3. 2.» — T e l é f o n o 4370 
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bi el Míileri 

a m p l i a c i ó n del servic io de abas
tec imien to de aguas a l a capi
t a l ; a m p l i a c i ó n y me jo ra de la 
e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l Burgos-
A v e n i d a y comienzo ¿ e l o que 
ha de ser el c i rcu i to de los mo
nasterios, que par t iendo de la 
avenida de Val le l l a . io y s iguien
do por l a Quin ta , t iene ramales 
de acceso a la Car tu ja de M i r a -
í l o r e s y a l monasteric de San 
Pedro de C a r d e ñ a . 

T a m b i é : se p r e o c u p ó honda
mente po r las obras del pantano 
de Retuer ta y po r las de los fe
r roca r r i l e s M a d r i d - Burgos y 
S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o . 

E l A y u n t a m i e n t o de l a capi 
t a l , agradecido a l a g e s t i ó n de l 
conde de Va l l e l l ano y corres
pondiendo a los constantes afec
tos del insigne p r ó c e r hacia la 
Cabeza de Cast i l la le r i n d i ó ha
ce t i empo sentido homenaje y 
l e h izo entrega de l t í t u l o de H i 
j o A d o p t i v o de l a c iudad. Otros 
M u n i c i p i o s de l a p r o v i n c i a , co
m o e l de Covarrubias le dedi 
caron asimismo expresivos h o 
menajes. 

Todos los a ñ o s , en sus viajes 
a l ba lnear io de Cestona, gusta 
ba a l conde de Va l l e l l ano de 
pasar unas horas en Burgos, alo
j á n d o s e en e l palacio de Cas t i l 
í a l é con cuyos i lustres morado
res le u n í a n grandes y viejos 
lazos d é amistad. 

Como decimos a l p r i n c i p i o , l a 
no t i c ia de l a muer te d e l conde 
de Va l l e l l ano ha causado p ro 
fundo pesar en Burgos . A u t o 
ridades, Corporaciones y no po
cos par t iculares han cursado des
pachos de condolencia a los h i 
jos y d e m á s fami l i a res del fi
nado, a quienes E 1 A R I O D E 
B U R G O S expresa su m:'.s sen
t ido p é s a m e , p o r l a desgracia 
que les aflige. 

r - O — 

A p r i m e r a h o r a de l a ta rde 
de ayer marcharon, a M a d r i d los 
tenientes de alcalde s e ñ o r e s A l -
b e r d i y G a r c í a \ n t ó n y e l con
cejal s e ñ o r Ezquerro quienes, 
en r e p r e s e n t a c i ó n del A y u n t a 
mien to asistieron a l en t ie r ro 
que se c e l e b r ó en h. m i s m a tar
de en l a capi ta l e s p a ñ o l a . 

'.(Viene de pr tmera p ó g i n a ) 

r a onubense, empavesados, al 
t iempo que sonaban las sirqnas 
de tedas las naves surtas en 
el puerto. A las siete y rneoia 
d e s e m b a r c ó en el muel le de 
Huelva , que presentaba u n ex
t r a o r d i n a r i o aspecto con una 
enorme a g l o m e r a c i ó n de gen
t ío . 

E l alcalde e n t r e g ó a l Prelado 
las llaves de la ciudad y segui
damente el obispo o c u p ó u n co
che descubierto Junto cen el a l 
calde, o r g a n i z á n d o s e una co
m i t i v a qu? r e c o r r i ó las calles del 
I t i nca r r i o , abarrotadas de p u 
blico y engalanadas. 

A las puertas ac la Catedral 
se r ev i s t i ó de pon t i f i ca l , hacien
do su entrada bajo pa l io . 

A n t e el a l t a r rnayor o r ó du
rante unog mcmcnlcs y p a s ó a 
ocupar su t r o n o al lado cjel 
Evangelio, donde se c e l e b r ó el 
acto de sumis ión y 'obediencia 
de todos los c a n ó n i g o s de I I u c l -
va. 

Por ú l t i m o , en la plaza de la 
Merced , que a p a r e c í a extraor
d inar iamente i luminada y enga-
lanana, el Prelado p r o n u n c i ó 
xm discurso de s a l u c l ó n a sus 
diocesanos, El p ú b l i c o no cesa
ba de aplaudir constantemen
te. Fue ron cantadas las pre
ces l i t ú r g i c a s correspondientes, 
dando el obispo la bend ic ión pa
pal .—Cifra . 

Do \ m ñ m i M i 
mató a d d [apilan 
Éparanilole [oalro tiros 

Buencs Aires .— U n grave su
ceso acaba de registrarse en las 
dependencias del M i n i s t e r i o de 
M a r i n a . 

E l teniente de fragata Aldo 
Reyes, que tenia iniciaoo un su
mar io por el cual p o d r í a d á r 
sele de baja, entre otros m o t i 
vos, por su presunta ideo log ía 
ext remis ta , i r r u m p i ó en la d i 
v i s i ó n de expedientes con dos 
pistolas y m a t ó de cuatro ba
lazos a l jefe de dicha d iv is ión , 
c a p i t á n S u f í e r n Moine . A u n 
cuando en la Argent ina , la pe
n a de muer te e s t á abolida, co
m o en este caso l a causa se 
v e r á con a r reg lo a las leyes 
mi l i ta res , la s a n c i ó n que se i m 
ponga a l teniente Reyes p o d r á 
l legar a la pena de muer te . a g r e s i ó n E n t r e 

a r g e l i n o s 
Versa l les— Cua t ro pistoleros, 

al parecer argelinos, en t r a ron 
en u n café haelenqe fuego con 
sus armas y dieren muer te a 
tres personas e h i r i e ron grave
mente a otras siete. 

L a mayor parte de los 20 
clientes que se encontraban en 
el establecimiento, eran argel i
nos, y la a g r e s i ó n parece que 
responde a un "arreglo de cuen
tas" entre facciones r ivales ar
gelinas.—Efe, 

S e g u i r á l a l u c h a c o n t r a 

C h i n a c o m u n i s t a ( K r u s c h e f ) 

Se FeaDnlan las negociafioDes solire iDleraliio 
de alemanes de nna a ntra zona 

Ha muerto el almirante D'Argenlleu 
M o s c ú . — E l p r i m e r m i n i s t r o 

N l k l t a K r u s c h e f ha declarado 
en el curso de u n a audiencia 
i n t e rnac iona l de Radio y Tele
v i s i ó n que « s e g u i r á l a lucha 
c o n t r a la C h i n a c o m u n i s t a » . 

N o hizo m e n c i ó n de l a r e t i 
r a d a de R u m a n i a a una posi
c i ó n neu t ra l . 

Kruschef , cuyas declaraciones 
hacen referencia a l a estancia 
de diez d í a s en Checoslovaquia 
d i jo , que e l pa r t ido s o v i é t i c o y 
el checoslovaco —como muchos 
otros par t idos— piensan que laá 
ac t iv idades con t ra r i a s del par
t i d o comunis ta ch ino pe r jud i 
can a l m o v i m i e n t o c o m u n i s t a » . 
« A h o r a es el momen to adecua
do p a r a convocar a los p a r t i 
dos, a ñ a d i ó e l p r i m e r m i n i s t r o 
r e f i r i é n d o s e a l a o p o s i c i ó n de 
P e k í n ante ej Congreso c o m u 
n i s t a m u n d i a l anunc iado pa
ra, el p r ó x i m o a ñ o » . 
Q U I S O A C E R C A R S E A 

K R U S C H E F 
M o s c ú . — U n joven fue apar

t a d o por l a p o l i c í a de segur i 
d a d cuando in ten taba acercar
se a N i k i t a K r u s c h e f hoy, du
r a n t e una e x p o s i c i ó n que se ce
l eb ra en. M o s c ú . S e g ú n algunos 
in fo rmes parece ser que el h o m 
bre hizo s e ñ a l e s amenazadoras 
en d i r e c c i ó n a l d i r igen te sov ié 
t i co , po r l o que sus guardaes-

S U C E S O S 
Alicante . — U n coche de m a 

t r í c u l a francesa ha obligado a 
i lRg " m o t o " d e s p u é s de acosar
la en la carretera con "eses" y 
burlas desde el i n t e r i o r del ve
h í c u l o a salirse de l a calzada, 
para evi tar ser atropellados sus 
ocupantes. 

A consecuencia de esta m a 
n iobra resul taron heridos m e 
nos graves, los dos ocupantes de 
l a m á q u i n a , N ico l á s Coronat l , 
de 21 a ñ o s y Lu i s B a r a j ó n , de 26. 

D e s p u é s del accidente se d ie
r o n a l a fuga los franceses s i n 
que se sepa l a ma t r i cu la de su 
veh ícu lo . 
J O V E N M U E R T A E N A C C I 

D E N T E D E C I R C U L A C I O N 
Gerona. — E n el k i l ó m e t r o 

727,800 de la carretera nac iona l 
de M a d r i d a Franc ia po r L a 
Junquera y a la a l tu ra del c r u 
ce de Sar r ia de Ter, p o b l a c i ó n 
Undante con Gerona, ha o c u r r l -
de un accidente de c i r c u l a c i ó n 
del cual ha fallecido casi ins
t a n t á n e a m e n t e l a s e ñ o r i t a M a 
r í a Canaleta Serralonga, de 
22 a ñ o s de edad. 

E l accidente que fue presen
ciado por los propios padres de 
l a v í c t i m a y se p rodu jo a l i r r u m 
p i r violentamente la infel iz j o 
ven en la carretera general, s in 
darse cuenta de que a pocos 
met ros c i rculaba a "mucha ve
locidad u n tu r i smo f rancés , m a 
t r icu la 437-JQ 34, conducido por 
Francisco Fons, de 21 éiñps de 
edad, que no pudo hacer nada 
p o r evi tar el í a t a l encontronazo. 

L a joven con sus padres ha 
b í a l legado.a S a r r l á de Ter ha
c í a t an sólo unas horas. I n v i t a 
dos po r una fami l i a amiga con 
ocas ión de celebrarse en dicha 
local idad la t rad ic iona l fiesta 
mayor . 

M U C H A S V I C T I M A S D E A C 
C I D E N T E S D E ' T R A F I C O 
E N EE. U U . 
Chicago. — L a l ista de muer 

tos registrados en las vacacio
nes del " D í a nacional del t r a 
b a j o " por accidentes de t r á f i co 
h a sobrepasado l a media de 
seis por hora en Estados U n i -

idos. 
S e g ú n c á l c u l o s de fuentes fl^-

dedlgnas a las 2,30 (hora l o 
cal ) el n ú m e r o de muer tos se 
elevaba al menos a 174 por 
accidentes. 
U N A V I O N SE E S T R E L L A 

C O N T R A U N A A U T O P I S T A 
A t l a n t a (Georgia) .—Un a v i ó n 

'de recreo se e n g a n c h ó en unos 
cables de c o n d u c c i ó n e léc t r ica 
y fué a estrellarse contra u n puen 
te fer roviar io , desde donde cayó 
sobre una concurr ida autopista. 
E l accidente que o c u r r i ó a unos 
30 k i l ó m e t r o s de esta ciudad, 
p rodu jo la muer te de dos de 
los siete pasajeros del aparato, 
u n bimotor , a pesar de que la 
autopis ta se encontraba muy 
t ransi tada el a v i ó n no chocó 
cont ra n i n g ú n v e h í c u l o . 

paldaa le apa r t a ron en c u e s t i ó n 
de segundos, mien t ras K r u s 
chef cont inuaba su recor r ido 
por l a expos ic ión , aparentemen
te indi ferente a lo ocur r ido . 
I N T E N T A A P O D E R A R S E 

D E L P. C. I N G L E S 
Londres . — U n grupo pro

ch ino e s t á in ten tando apoderar
se de l a d i r e c c i ó n del pa r t i do 
comunis ta b r i t á n i c o , s e g ú n d i 
ce hoy el «Da i ly T e l e g r a p h » . 

E l p e r i ó d i c o i nd i ca que l a 
cr is is «la m á s aguda de la his
t o r i a del p a r t i d o » debe l legar 
a su c u l m i n a c i ó n en las sema
nas p r ó x i m a s . 
M U E R E E L A L M I R A N T E 

D ' A R G E N L I E U 
B r e t s ( F r a n c i a ) . — H a fal le

c ido el a lm i r an t e T h i e r r y 
D ' A r g e n l i e u , jefe de las fuerzas 
navales francesas durante la se
g u n d a guer ra m u n d i a l , h a b í a 
suf r ido u n ataque cardiaco l a 
semana pasada. 

T h i e r r y D ' A r g e n l i e u fue una 
de las figuras m á s irn-portantes 
de l a F ranc i a l ib re . 

E l p r imero de Ju l io de 1940, 
a l crearse las fuerzas navales 
francesas libres, fue nombra
do jefe de las mismas. E l 30 de 
Agosto de ese mismo a ñ o , par
t i ó p a r a A f r i c a en c o m p a ñ í a del 
general De Gaulle. R e s u l t ó g ra 
vemente her ido en D a k a r . Des
p u é s de restablecido t o m ó el 
mando de las operaciones na
vales en e l Gabon y sus u n i 
dades navales t u v i e r o n u n pa
pel decisivo, en c o o p e r a c i ó n con 
las fuerzas terrestres del coro-
ned Leclerc, en l a o c u p a c i ó n de 
L i v r e v i l l e y Por t -Gen t i l . Pos
t e r io rmen te o r g a n i z ó las bases 
navales francesas l ibres en el 
A f r i c a ecuatorial francesa. E n 
1941 fue a C a n a d á con una i m 
por t an te m i s i ó n . E l 9 de Ju l io 
de ese a ñ o fue nombrado por el 
genera l De Gaulle, entonces en 
Si r ia , A l t o Comisar io de F r a n 
cia para el Pacifico, con plenos 
R E A N U D A C I O N D E 

N E G O C I A C I O N E S 
B e r l í n occidental ; W ge h a n 

reanudado las negociaciones en
t re B e r l í n oeeidentaf y o r i en
t a l pa ra el establecimiento de 
u n sistema, que p e r m i t a a los 
berlineses occidentales v i s i t a r a 
sus fami l ia res de l a zona or ien
t a l de la c iudad. 

N o se ha fac i l i t ado n i r í g ú n 
comunicado . 

Ba? con ©; i n t e r m i t e n 
te n con ia mane la se 
ñaJ para que pase o pa 
'•e que conozca un pell 
erro que só lo t ú pueden 
observar. 

Suegra y yerno 
heridos en accidente 
de automóvil 

A causa de que se 
alarmó la primera 

-Madr id . — Cuando v ia jaban 
e n su coche Seat, m a t r i c u l a 
M-370.362, An ton io Lobo Rome
r o y su madre po l í t i c a d o ñ a 
Paula Ben i to de Siero, se a b r i ó 
una portezuela, lo cual a l a r m ó 
a la s e ñ o r a , de 76 a ñ o s de 
edad. Su yerno fue l igeramente 
empujado por ella y se desv ió 
algo el coche de su r u t a . A l 
In ten ta r el chofer cerrar la puer
ta , p e r d i ó e l domin io del vo 
lante y el v e h í c u l o fue a cho
car con t ra u n á r b o l . 

An ton io Lobo r e s u l t ó con le
siones leves y Paula Beni to con 
una herida Incl.so contusa en 
l a r eg lón f rontal , mordedura de 
lengua, c o n m o c i ó n cerebral y 
e x c i t a c i ó n psicomotrlz. § u esta
do es gravo. 

Cámara Oficial Sindical Agraria 

Convocatoria de cursillos 
nacionales agropecuarios 

Importante industria 
p r e c i s a r e p r e s e n t a n t e colegiado m u y introducido en 
f e r r e t e r í a ^ <le Burgos , c a p i t a l y p r o v i n c i a . E d a d m á 
x i m a 3S a ñ o s . E s c r i b i r a d j u n t a n d o f o t o g r a f í a y c u 
r r i c u l u m v i tae a l n ú m . 9992. V e r g a r a . 1 1 . — B A R C E -
L O N A - 2 . 

PALAS CARGADORAS CASE 
Sobre orugas y s o t r e n e u m á t i c o s , p o t e n c i a de 70. 100, 
105 y 120 H . P . E n t r e g a s i n m e d i a t a s . Sol ic i te su demos
t r a c i ó n o C O M E S M A , Segre . 8. — M a d r i d - 3 . — T e l é f o 

nos 2.59.66.00 y 2.59.74.04. 

51 Depar tamento de Capaci
t a c i ó n Agropecuaria de la Her-
rnandaQ Sindical Nacional de 
Labradores y Ganaderos, ha 
convocado u n a serie de cursi-
Ueg nacionales que se celebra
r á n en M a d r i d , sobre los t e í n a s 
y dentro de las fechas que se
guidamente se s e ñ a l a n : 

"Suelos y fer t i l izantes" , del 
5 al 17 de Octubre ; " S e l e c c i ó n 
de semillas", del 5 al 17 de Oc
t u b r e ; "Cu l t i vos de r e g a d í o " , 
del 19 al 31 de Octubre ; "Pla
gas del campo", del 19 al 51 de 
Octubre ; " F a b r i c a c i ó n de que
sos", de 12 a l 14 de Noviembre; ' 
"Cu l t i vos de l a v i d " , del 2 al 
14 de Noviembre; " M e j o r a del 
ganado vacuno y lanar" , del 16 
a l 28 de Noviembre; "Cul t ives 
de secano", del 16 al 28 de No
v iembre ; "Poda de frutales", del 
30 de Noviembre al 12 de D i 
ciembre; "Enclcgfa y vini f ica
c i ó n " , del 30 de Noviembre a l 
12 de Dic iembre . 

Par^ la asistencia a cada uno 
de estos Cursil los, se concede
r á a l asistente de esta p rov in 
cia, una beca consistente en 
1.200 pesetas, m á s el coste del 
bil lete de fe r rocar r i l desde M a 
d r i d a esta capi ta l . Por su par
te, é s t a C á m a r a Ofic ia l Sindi
cal Agra r i a s u b v e n c i o n a r á con 
una p e q u e ñ a cant idad económi 
ca a cada uno de los asisten
tes. 

L a d u r a c i ó n de cada Cursi
l lo s e r á de 13 d í a s , con sesiones 
de t rabajo de m a ñ a n a y tarde, 
de acuerdo con el programa* 
confeccionado en cada caso, del 
qvje se h a r á entrega a l a lumno 
en el momento de iniciarse el 
Curs i l lo . 

Pueden Inscribirse como a lum
nos de estos Cursi l lcs les em
presarios, trabajadores a u t ó n o 

mos n obreros a g r í c o l a s que de 
una manera directa y perma
nente se dediquen a actividades 
a g r í c o l a s o ganaderas. 

A todos a quien pueda inte
resar la asistencia a estos Cur 
sillos, pueoen dir igirse a Us 
Hermandades Sindicales ds La
bradores y Ganaderos c bien a 
las oficinas de esta C á m a r a Of i 
c ia l Sindical Agrar ia , donde se 
f a c i l i t a r á n las aclaraciones ne
cesarias. 

Burgos, 7 de Septiembre de 
19C4., — El presidente, V íc to r 
Barbad l l lo G a r c í a . 

Todas las horas son 
buenas pera ser pruden-

, te: C a m i n a siempre aten
to, ©1 peligro no avisa. 

Nuestro nuevo telé- \ 
fono es el 

7 1 4 8 i 

M a d r i d . — D u r a n t e las 
ú l t i m a s ve in t i cua t ro ho
ras las precipitaciones, en 
forma de l loviznas, han 
afectado ú n i c a m e n t e a l a 
par te o r i e n t a l del Can
t á b r i c o . E l cielo estuvo 
nuboso en la costa c a n t á 
br ica; cabecera del E b r o , 
l i t o r a l ca ta lá .n , Baleares, 
Canarias y pa r te o r i e n t a l 
del 'Estrecho, en donde 
l ía soplado v ien to de Le 
vante con intensidad mo
derada. Las t empe ra tu 
ras han aumentado a l 
c a n z á n d o s e los 38 grados 
en C ó r d o b a . -

P r e d i c c i ó n para el m a r 
tes d í a ocho: cielo nubo
so en el C a n t á b r i c o o r i en
ta l , a l to E b r o y costa ca
ta lana. Nubos idad de es
tancamiento en el Es t re
cho, con riesgo de chu
bascos o tormentas . E n e l 
resto de l a p e n í n s u l a n u 
bosidad escasa y tempe
ra tu ras al tas . 

Tempera tu ras e x t r e 
mas: m á x i m a de 38 g ra 
dos en C ó r d o b a y m i n i -
n-.a de 9 grados en A v i 
la . 

Las temperaturas de 
M a d r i d han sido de 29 i 
grados la m á x i m a a las £} 
13,30 horas y do 17.6 l a í 
m í n i m a a las 6,30 horas, f 

l m 11 el 
( V i e n e de p r i m e r a mJ" 

n a l » pues este concentn ^ 
c a n z a r á su verdadero 8010 5 
t i m o significado cuando ^ 
Bas de t e n s i ó n havan « í ^ ü 
minadas , lo que sup0 l i : a 
U n i ó n S o v i é t i c a y ia I 
j a demuestren con hech r: 
h a n abandonado definiti,08 ^ 
te su p r e t e n s i ó n de -^d 6!; 
d o m i n i o y sus s is temas0^ 
eos y económico-soc ia les 
to de la Human idad COí 1 
c i l , pues ello cons t i tuyó J 1 ^ 
ahora la esencia v iva 
g rama . C}e ^ Pro, 

P r e o c u p a c i ó n t a m b i é n 
da por muchos de nosotro T'1' 
los acontecimientos qUp °s Soa 
a Centro y feudamérica ctai1 
t a n unidos h i s t ó r i c a m ' e n P > 
E u r o p a y cuya ra íz c t i ¿ » 
e s t á siendo t a m b i é n minan 114 

Convencidos como están, 
que el fu tu ro de la U ^ l ^ 
entera, encierra una p r o b w 1 
t i c a cada vez m á s comni a' 
que pel igran las v ías de , na y 
t é n t i c o progreso, tanto d 
sociedad como de la n '4 
humana , s i no nos o p o n e d 
con decidido empuje, al c ' 
m i e n t o de ese n-.aterialismorec|" 

Invade toda nuestra^vida ^ 

s 

tu ra , de la e o o n o m i r y V f 
t é c n i c a . rínn^Pn^;^— . e A 

sólo en el terreno po}|tS\18í 
también el ámbito de i» 0 

t é c n i c a . Convencidos, tamh 
de la urgencia de uñ pian „. 
t e m á t i c o y ^uni tar io de'def 
sa. frente a la agres ión vjoi? 
t a o solapada del imperialisn; 
mater ia l i s ta , proyectamos nu? 
t ras voces desde Viena a 
el mundo libre, pidiéndole ^ 
de fin a esta época de inaetT 
dad. de ineficacia y de confu' 
sion a fin de que se inicie otra 
en la que las naciones cristia 
ñ a s aseguren de verdad ia de' 
fensa de la civi l ización 
t a l y de sus pueblos dentro 1 
la po l í t i c a mundia l . 
D O N S A N T I A G O BAS-XNTA 

E N H A M B U R G O 
H a m b u r g o . - E l abo?a(i9 d(| 

Es tado y asesor jurídico del 
M i n i s t e r i o de Trabajo, don San-
t iago Basanta Silva, ha llegadi 
esta m a ñ a n a a Hamburgo. ^ 
v ia je del s e ñ o r Basanta esia 
destinado a estudiar la sitúa 
c ión de los trabajadóreia 
ñ o l e s en la Alemania feder: 
especialmente de aquellos q. 
t ienen Un contrato de traba 
t empora l . 

El 

i Me 

(Viene l e primera ptiglnn) 
qu ia . U T h a n t manifest-j n; 
se h a b í a ocupado de la án 
t i ó n y que h a b í a hnM 
con el representante de 1 
U n i ó n S o v i é t i c a , Morozov, a 7 r^ 
quien corresponde la pren- | ^ 
d e n c í a del Conselo durante £Í i^ °6¡ 
mes de Septiembre. 
I B A U N M I N I S T R O 

C H I P R I O T A 
Nicps ia . — L a delemfón 

c h i p r i o t a , que en el curso de 
e s ta s e m a n a saldrá para 
M o s c ú , s e r á encabezada not 
e l m i n i s t r o de Industria y 
Comerc io , Arouzos.—Ffe. j 
S E P I D E L A CONVOCATÜ / 

R I A m h PARLAMENTO 
G R I E G O 
A t e n a s . — E l jefe de la opo

s i c i ó n de la derecha, Canellr 
poulos, i n v i t a a l primer mi
n i s t ro Papandreu- a que sol1' 
cite del R e y la convocatoria 
e x t r a o r d i n a r i a del Pam-
m e n t ó . 

E l je fe de l a U n i ó n Nació 
n a l , que cuenta JOO (i¡P",a" 
dos de los 300 aue componen 
l a presente legislatura, pro
t e s ta en su comunicad? con
t r a el a c t u a l pr imer mims"0; 
qu ien h a cr i t icado la a01"8 
c i ó n de su partido en re'»' 
c i ó n con C h i p r e , en l a i p I , 
en que é s t e d e t e n t ó el PW?t 
S E S I O N EXTRAORDINARIA 

D E L A A S A M B L E A T U K ^ 
A n k a r a . - E l Consejo J 

m i n i s t r o s turco h a ceiepi* 
e s ta n o c h e u n a 
c u a r e n t a y cinco mimi °s .3 
d u r a c i ó n bajo l a P r e s l í fin 
de I s m e t I n o n u , con ' 
de e s tud iar las últ imas >Je 
formac iones procedentes 
C h i p r e . A l a sa l ida de ^ 
u n i ó n , e j presidente del ^ 
sejo se entrevisto con ; 
ni s t ro de Asuntos Es teno^ 
C . E r k i n y con el Pres j e ^ 
de la C o m i s i ó n ^e /0s"h i f i 
E x t e r i o r e s de la Asa"i° í 
n a c i o n a l , profesor ^ 

Por o tra parte . & * ¡ i o 
blea n a c i o n a l se na *. rj3, 
h o y en s e s i ó n extraord " p 
E n el debate, la opoSJCio ^ 
a t a c a d o a l Gobierno y 
condenado "la po1'11^, Co
l a n t e y concil iadora 0^ cllj. 
h i erno e n l a c u e s t i ó n " ¡¿[í 

pre". y h a PedjdoJrVr ture»' 
de l a p o l í t i c a ^teT.lOc0ti^' 
espec ia lmente en 10 ,̂ 11-
niente a la N A T O . Est» * ¿j 
z a que const i tuye pbe ft* 
c a r g a p a r a T u r q u í a , a ^ 
co locada bajo el s^""biii^ 
i g u a l d a d , las respoi^o B | ,/( 
des deben ser comu"6;, 5<r-
es tar l a O r g a n i z a c i ó n » érr > da 

1̂ 
cu 

bu 

tu
ré 

Ú 
re 

Ki 

y < 
der 
ini 

l 
no 
car 
me 
do 
pa» 
má 

L 
esc 
m 
ra 
Vil} 
m 

bre 

i l 
hn 
bui 
m 
ror, 
f!(K 
¡a 
Cor 
¡iej 
ío 
m 
Un 

B 
h 
ha 
ca? 
i; . 

801 
Pa; 
« 

,en¡ 
e 
fcoi 

9U 
a 
(o, 
tu. 
pe 

tai 
nu 

vic io de los 
intereses tu

canos , h a n declarado s ^ p 
c i a l m e n t e los oradores 
o p o s i c i ó n . . , fiobie'l. 

E n nombre d6.1 . "f el Pr, 
h izo uso de la Pa,a^rcSidei; 
fesor N i h a t 2}'™'*%^ 
de l a c o m i s i ó n áe,s30bf ' 
Exter iores de , 1* ' 
quien subrayo espee* 0 £ 
que T u r q u í a CÔ JA 
posibil idad ^ ¿ i ó n % 
m a r s e con la r^r' , . ,» » vif 
Conse io de Seffur 
de no colocarse- en ' ^ * 
c i ó n de culpable ' 
u u n t o de v i s l a W ™ 0 ' 
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I n a u g u r a c i ó n de 48 v i v i e n d a s por l a 
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Panorámica del grupo de 48 viviendas construidas por la Caja Intervención de D. José María Codón, vlce-presldente del Con-
¿g Ahorros del Círculo en Aramia de Duero, (Iníormaclón sejo de Gobierno de la Caja de Ahorros del Círculo, en el acto de 

en la página sexta entrega de las llaves y títulos de las casas a los beneficiarios 

H o r a r i o s ferroviar ios 

por t e l e v i s i ó n 

Eindhoven En .el próximo 
Otoño, en todos los andenes de 
la estación ferroviaria de Ein
dhoven, en Holanda, se Instala
rá un dispositivo de televisión 
en circuito cerrado para' seña
lar les horarios de los trenes. 
Anteriormente se habían efec
tuado experimentos de esta cla
se y ya que íos resultados se 
han revelado ampliamente sa-
tisfactorics, se ha decidido es
tablecer una instalación com
pleta y definitiva. Los monito
res, que serán aparatos recep
tores normales, serán montados 
en recipientes cuidadosamente 
estudiados y dotados de crista
les contra la reverberación. La 
configuración de las tablas en. 
que se Indican les horarios de 
les ferrocarriles serán modifica
da según criterios particulares 
para hacerla más adaptada a 
la pantalla televisora.—* (Flel-
Sár). 

S o l e m n e J u r a d e l a B a n d e r a d e l o s 

r e c l u t a s d e l a g u a r n i c i ó n 

P r e s i d i ó e l gobe rnado r m i l i t a r acc identa l 
g e n e r a l G a r c í a M o r e n o 

Nuestros teléfonos: 7148 y 1280 

2 O R O S 

>an-

te á t O 

cion 
0 de 
para 

1 y V 

ilü- ^ 
0 

;el!o-
mi-

soü-
loria 
jrlí-

lílO-

jnen 
pro-
con-
stro, 
:tua' 
reía-
peca 
jder. 
mu 
BCA 
} !le 

Me 

, Iíp 
te' 

' e 
i re-
Cor 
mi' 

ore5' 
ente 
utos 
itl̂  
b»' 

' ha 

GT 
CU*' 

icer-

r P " I 
se'; ,. 
íf' ? 
mi' 

.rflú 

en1 

< \ 

i f . 

Faustino Inchausti "Tinín'*, 
el simpático novillero cuya 
prometedora carrera artística 
quedó truncada en nuestra 
plaza hace unos años, presen
ció el domingo, entre barre
ras, el triunfo de su herma-
np José Manuel.—(F. Fede) 

El manido axioma de "Pepe 
Moros" de que "cuando hay ío-
ros no hay toreros o al revés" 
se, vino el domingo por tierra. 
Pórque el festejo novilleril que 
nos ojreció la empresa Mart í 
nez Elizondo, resultó sumamen
te grato y entretenido, por la 
pelea que hicieron los astados 
y el pundonor, voluntad y arte 
derrochados por los diestros que 
integraban la terna. 

La pena fue que el públ ico , 
no pbstanie los atractivos del 
cartel, acudió en reducido nú-, 
Mero a los tendidos, registran
do la plaza una entrada como 
para desanimar a l empresario 
wds valiente. 

Don José 'Escobar, ganadero 
escrupuloso del campo andaluz, 
envió un encierro apropiado pa
to el carácter del festejo: no
villos con cara seria, largos, no 
mUy bien comidos (por lo que 
acusaron jqlta de fuerza), pero 
bravos y pasíueños, que resul-
tyron ideales para el toreo. E n 
«í primer tercio cumplieron so
badamente con casta de la 
ouena, metiendo los r íñones y 
^pujando. A la muleta llega' 
Ton sin tirar u n a peligrosa cor-
nida, si7i genio, embistiendo a 
,a V02 y llegando a la muerte 
6$l la boca cerrada. Sobresa-
|iWo« p0r SXi 5íien s0;i £ evar-
lP y tercero por este orden. E l 
mimo se congest ionó a l derro-
'¡r contra un burladero y par-
lXTSt el pitón izquierdo. 

'Era cabeza dQ terna, él buen 
í0rero m a ñ o J u a n Cal leja , q m 

•J dejado en Burgos un buen 
^jeZ, por su valent ía , voluntad 
y derroche de arte. D e s p u é s de 

ar ^na larga cambiada y lan-
Qecjr muy garbosamente a su 
Palero Con la capichuela, se 
J«M ojjaciones a l prender dos 
wes de rehiletes cortos (uno 

Quiebro y otro al cuarteo), 
. fao "os s irvió una faena muy 
monada, que brindó a l público 

ton , smtado en el estribo, 
l * derrochó valor y temeridad 
* dúda les . Y a de pie s iguió 
C 1 * * 0 p o r derechazos y n a -

wes. sufriendo dos coladas 
QdTn0***'' * m l d i n q s y otros 
tido ¡I8' sacand0 e¿ mayor par-
i r L Í Í 1 novillo QVe, rnuy que' 
ras - la mert(l de vam 

i tocfírír, Cwi0 m ^ de una es' 
' f/erí traserilia y tendida de 

/ cío rdpido le aplaudieron en 

L A N O V I L L A D A D E l D O M I N G O 

Un buen encierro de D. José Escobar 
y triunfo y orejas para Juan Calleja 
José Luis Capillé y «Tinín II» 

te y toreó muy aseadamente por 
atto, soOre la derecha y al n a 
tural, intercalando desplantes y 
adornos, que tanto gustan a tos 
"morenos". Después de unas m a -
noletinas y unos pases por 
arriba m o n t ó "la escopeta'* y 
cobró una estocada ligeramente 
caída, a seguido de lo cual des
cabel ló a l segundo golpe con 
la espada de cruceta. Aplaudie
ron fuerte en los tendidos a este 
pundonoroso y valiente mucha
cho, que volv ió a recorrer en 
triunfo el redondel, correspon
diendo a las aclamaciones del 
públ ico . Su presentac ión en 
nuestra plaza, repetimos, ha 
complacido a los aficionados. 

José Luis Capil lé , diestro de 
exquisitas esencias toreras, ha 
mejorcído mucho desde que le 
vimos en nuestra plaza, q, pr in
cipio de temporada. Pero ei 
domingo no te rodaron las co
sas bien êi todo. S u primer no-
vü lo , que fue bravo de salida, 
recibió un puyazo alevoso en Ta 
paletilla y se vino muy pronto 
abajo, desangrándose y per
diendo fuerza. T o r e ó C a p ü l é 
lucidamente con el capote y tras 
brindar la faena a l públ ico 
comenzó, toreando por alio, j u n -
tr a tablas, para continuar con 
pases sobre la mano, siniestra. 
Pero el novillo, de corta embes-* 
tlda y colocado ya a la defensi
va, apenas aániiíió tinos pases 
jnds. E n vista de ello el torero 
entró a matar con los terrenos 
cambiados, empeñándose en l i 
quidar a l burel con brevedad, 
lo que no consiguió hasta cobrar 
cuatro pinchazos y media, de
lantera (ésta ya en la suerte 
natural) . Como premio a su ac
tuac ión C a p ü l é fue muy ova
cionado y sal ió a saludar a l 
tercio, desistiendo de dar lü, 
vuelta al ruedo ante algunas 
protestas surgidas en los tendi
dos. E l quinto novillo, descarado 
de pitones, también hizo u n a 
bonita salida. Capil lé lo recibid 
con tres lances superiores a la 
verónica y, un afarolado, torean
do después de frente por detrás , 
con mucho, peligro porque el 
7iovillo se le coló dos veces. De
rribó el burel al arrancarse 
de largo a tas plazas montadas 
y el piquero sa l ió "de naja" y 
por pies, entrando todos a l qui
te. Al poner a l astado en suer* 
te CapiU4 resbaló en la carct 
del bicho y Colleja estuvo muy 
oportuno con el capote. U n pu* 
yazo hondo a c a b ó con la esca
sa f u v z a del de Escobar y des
pués de parear infamemente los 
peones, Capi l lé brindó la faena 
a don Julio Gonzá lez Vallado-
lid, E l trasteo tuvo detalles to
reros y mandones, evidencian» 
do el muchacho su dominio y su 
saber andar por el ruedo, c o -
vicnzó con unas dobladas efica
ces, para quitarle genio a l no
villo y s igu ió toreando sobr? 

la 'derecha y con pases por alto. 
L o mejor que le vimos fue una 
serie de tres naturales, perfec
tos de temple y mando, de los 
que el tercero fue excepcional. 
Unas giraldillas y pases por 
alto fueron el complemento de 
su labor muleteril y en cuarño 
el novillo juntó las manos en
tró a matar con decis ión, para 
agarrar media estocada bien se
ña lada , aunque algo contraria, 
que dio en tierra con el astado, 
rematando por fin "Tachiras".\ 
S o n ó fuerte la ovqción. se con
cedió una oreja al buen torero 
y éste dio la vuelta al ruedo 
entre aclamaciones. 

Quien se captó la s impat ía po
pular de las masas fue José 
Manuel Inchausti "Tinín 11", 
hermano del malogrado noville
ro tan querido en Burgos, a 
raíz de su desgraciado percan
ce. E l tercero de la tarde sal tó 
a l ca l le jón a poco de pisar la 
arena y aunque era descarado 
de pitones y bizco del izquierdo, 
lo paró luego "Tinín" con sie
te verónicas su per lorís imas, re
matadas con media enorme, que 
fueron un compendio de temple 
y juego de brazos, cargando la 
suerte y abriendo el compás . 
S a l i ó suelto el toro de la pr i 
mera vara , tras lo cual se cam
bió el tercio. J o s é Manuel brin
d ó la faena a l público y nos 
deleitó con una labor torerísima, 
plena de dominio y garbo tore
ro, demostrando la sazón de su 
aprendizaje, que ha llegado a 
quajar en una figura indiscuti
ble de la novi l lería. D e s p u é s 
de las dobladas toreras para 
quebrantar la fuerza del novi
llo, toreó superiormente a l na
tural, embarcando de lejos a l 
novillo, tirando de él y jugan
do magistralmente la m u ñ e c a . 
Luego vino todo un compendio 
de ó i e n tprear. sobre la iz
quierda, en molinetes airosos, 
dereohazos largos y profundos, 
pases por alto y toda serie de 
pases, que entusiasmaron a l p ú 
blico, entregado por completo a 
la s impat ía y verdad del toreo 
de este muchacho, llamado a 
ser una figura de la fiesta. Vot-
vió a insistir José Manuel so
bre la derecha y rubricó una 
serie de cuatro pases, de los 
que el tercero fue un dechado 
de temple y ajuste. Luego si
guió- toreando por alto, con pa
ses de pecho, naturales, sin h a 
cer n i una sola concesión a la 
galería, recreándose y dele i tán
donos en su trabajo, perfecto y 
completo en todos sus detalles, 
por el garbo, dominio y man
do de que hacia gala. Mató 
pronto, de una estocada tendi
da y la ovac ión sonó u n á n i m e 
en la plaza, pidiendo la conce
s i ó n de trofeos auriculares, que 
la presidencia concedió por par-r 
tida doble. E l triunfador pasea
ba jubilosamente por. el ruedo. 

aclamado por una multitud en
tregada a la verdad y piireza 
de su toreo. 

Esta ac tuac ión triunfal de 
"Tinín 11" —novillero en agraz 
a quien tantas y tantas tardes 
vimos torear el pasado a ñ o por 
nuestras plazas provincianas— 
pudo quedar redondeadú en el 
ú l t imo de la tarde, de no h a 
berse malogrado el poderío del 
novillo al derrotar contra u n 
burladero y partirse un pitón. 
"Tin ín"" vo lv ió a lancear con 
las manos bajas, de forma bella 
y clásica, empalmando dos se
ries de diez lances, a cual m á s 
perfectos y toreros. A c e p t ó él 
astado un puyazo caldo y una. 
vara fuerte, pero pronto se 
vino abajo, por lo que "Tinín", 
después de una /anea 7?iuy com
puesta y dominadora, a base de 
pases por alto, derechazos y 
naturales, optó por la breve 
dad, apurando la fuerza del as
tado, que se desangraba por 
minutos. Entrando a ley cobró 
una estocada superior hasta la 
bota, a seguido de lo cual 
usó el descabello, para atronar 
a l de Escobar al segundo golpe. 
'En premio a su labor y como 
muestra de la s impat ía popular 

que se hab ía ganado —simpa
tía que compart ió también en
tre barreras su hermano, él 
infortunado "Tinín"— José Aía-
nuet dio la. vuelta a l ruedo y 
acabó siendo sacado a hombros 
hasta el patio de cuadrillas. 

D e s p u é s de la lidia del quinto 
novillo los tres diestros dieron 
la vuelta a l ruedo, aclamados 
por el públ ico . Estos aplausos, 
en buena justicia, también de
bieron haberse dedicado al ma
yoral de la ganader ía , por el 
excelente juego de los seis bu-
reles. 

E l peonaje tuvo una actua
ción desastrosa y ni a caballo 
ni a pie hubo orden ni concier
to en la arena. 

Presidió el comisario de Po
licía Sr . A n t ó n , con el inspector 
veterinario municipal don M a -

' riano Aguüar y el asesor don 
Vicente de la Breña . 

Los novillos pesaron en ca
nal, por or4en de lidia: 228, 
242, 240, 226, '̂ 233 y' 238, con un 
promedio de 234,500 kilos. 

Finalmente una sugerencia que 
es pet ic ión: Conocemos los pro
pósi tos de la empresa de ofrecer 
otra novillada picada en las fe
chas que restan de la tempora
da. 'E l domingo, ciertamente, 
habrá habido quebranto econó
mico, pero el éxito de la feria 
puede paliar sobradamente esta 
pérdida. ¿Por qué no se nos 
vuelve XL ofrecer otro festejo pi
cado, con Cal leja , "Tinín 11" e 
incluso Capií lé o alguno otro de 
los novilleros punteros qi¿e es
tán sumando tantos triunfos'por 
esas plazas? 
• ' • • ' • / • • 

CHAMARILERO 

n i v a ae 

i el i j l » 1 1 
Pedrosa tr iunfó en Palma de Mallorca 

RESUMEN DE LOS FESTEJOS 
CELEBRADOS EL 
DOMINGO 
Raima de Mallorca— Un no

villo del vizconde de Garcigran-
de, muy bravo y seis de don 
Jcsé Luis Osborne, codiciosos y 
con casta. 

Jcsechu Pérez de Mendoza, 
en el de rejones, ovación, una 
oreja y vuelta al ruede. Rafael 
Pedrosa, aplausos en uno y ova-, 
eión, petición de oreja, vuelta 
y saludos en el. otro. Luis Se
gura, división de opiniones en 
uno y palmas en el otro. "Li
meño", ovación, vuelta y salu
des en su primero. Aplausos en 
el últime. 

-—Medina del Campo.— -To
ros de Dionisio Rodríguez, bien 
presentados. Actuaron mano a 
mano Manolo Blázquez y An
drés Hernando, por no poder 
torear "El Vlti". Blázquez, una 
oreja en su primero, ovaciones 
en el otro y una oreja en el 
quinto. Anorés Hernando, una 
oreja en el segundo, pitos en 
el cuarto y abroncado en el 
último. Salió escoltado por la 
Guardia Civil. 

—Barbastro. — Seis toros de 

*V » '•• c . v -. < ^ ,., 

da SínÚeríOS v Le otorga-
triá orcja. con la que reco-
DÍZJ* tñunfo el anillo, reco 
^ e a Z y Ad,^ol^ndo prendas y 
uri :° cuarto de la tarde, 
nía v 9Ue ^cta h ü o y te-
Una vitón tequierdo que era 

TS11™1' 10 toreó también 
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« - .t«*= a ¿ e r e r h - i los tres diestros que actuaron en Ta novillada celebrada el dominico 

Isabel Rosa González, de poco 
peder y mansos. Manolo Váz
quez, palmas en los dos. Jcsé 
Julio, dos orejas en tino y una 
en el quinto. Carlos Corbacho, 
dos orejas en el tercero y pal-, 
mas en él último. 
, —Falencia.— Segunda de fe
ria. Toros de Laurentino Ca
rrascosa, bravos. Cinco fueron 
aplaudidos en el arrastre. "Ll-
tri", palmas en su primero -y 
pitos en el otro. Marcos de Ce-
lis, pitos en uno y ovación y 
v̂uelta en el otro. Jaime Os-
tos, aplausos en uno y pitos 
en el último. 

—Murcia— Segunda de fe
ria. Ocho toros de Antonio Pé-

• rez de San Fernando, buenos. 
El mejicano Raúl García, palr-
mas y pitos en el primero y tina 
oreja en el quinto. "Palmeño", 
una oreja en el segundo y ova
ción y vuelta en el sexto. "El 
Caracol", aplausos en los dos. 
Ramón Sánchez, que tomó la al
ternativa, ovación y vuelta en 

. su primero y aplausos en el úl
timo. 

—Málaga. — Cinco toros de 
Alipio P. Tabernero y uno de 
Ramón Sánchez, grandes y cor
nalones. Gregorio Sánchez, una 
oreja en-unq y dos' orejas en el 
cuarto. Andrés Vázquez, aplau
sos en su primero y pitos en 
el quinto. Fernando de la Peña, 
palmas en ej tercero y ovación 
y vuelta en el otro. 

—Barcelona.— Corrida en la 
Monuinenial. Toros de Alvaro 

s Dcmecq, bravucones, poro fle
jes de remos. El mejicano Jesús 
Delgadillo "El Estudiante", que 
temaba la alternativa, ovación, 
petición de oreja y vuelta en 
uno y aplausos en el otro. Fer
mín Murillo, una oíeja en el 
segundo y aplausos en el cuar
to. Curro Remero, una oreja 
en el tercero y aplausos en el 
quinto. 

—Ban Feliú de Guixcls.— To
ros dfe María Antonia Fcnscca, 
grandes y nobles. El rejoneador 
Angel Peralta legró un gran 
triunfo y se le concedió una 
oreja de cada tere que reje-
neo. Paco Herrera, aplaudido 
en los dos. Gabipo Agullar, 
aplausos en uno y dos orejas 
y vuelta en el último. 

—Benldorm.— Toros de Sa-
lusdano Galache, mansos- An
taño Bienvenida, pitos en uno 
y palmas en el otro. "Pedrés", 
aplaudido ep los dos. Eíraln 
Girón, des crujas y des vueltas 
en su primero y ovación y .vuel
ta., en el Ciro. / 

E l pasado domingo, a las diea 
de la mañana, en el acuartela
miento del Regimiento de In
fantería. San Marcial número 7, 
tuvo lugar el solemne acto de 
Jura de la Bandera por los re
clutas de la guarnición, perte
necientes al segando llama
miento del actual reemplazo. 

Poco antes de la hora indi
cada llegó al acuartelamiento 
el jefe de los Servicios de Ar
tillería de la sexta reglón y 
grobernador militar accidental 
de la plaza y provincia, gene
ral de brigada de Artillería don 
Fi-ancisco García Moreno, acom
pañado de su ayudante de cam
po, comandante Castaños, sien
do recibido por el coronel jefe 
de dicho Regimiento don Fe
derico López del Pecho, en com
pañía del cual pasó revista a 
las fuerzas, que bajo su mando 
se hallaban formadas en el pa
tio de armaq y que estaban 
constituidas por los reclutas de 
djeho Regimiento, Regimientos 
de Caballería España número 
11 y Artillería 63, Parque de Ar
tillería, Unidad de tropa de la 
Academia de Ingenieros, Agru
paciones de Intendencia y Sa
nidad, Unidades de Automovi
lismo y Sexta Unidad de Ve
terinaria. 

Acto seguido dio comienzo la 
misa de campaña en un altar 
presidido por la Inmaculada, 
Patrona de España y de la In
fantería. 

En el lado da la Epístola se 
situaron las Enseñas Patria de 
Infantería, Caballería, Artille
ría, Ingenieros e intendencia 
y en el lado del Evangelio so 
situó el gobernador militar ac
cidental, general García Mo
reno y detrás de dicha autori
dad los jefes de loa Cúerpos 
y Unidades de la plaza, coro
nel director de la Academia de 
Ingenieros y resto de la oñeia-
lidad. 

Ofició la misa el capitáp ca» 
pellán don Vicente Ruiz Arnáisf, 

Terminada la ceremonia re
ligiosa y ante la bandera del 
Regimiento de San Marcial, que 
ostenta dos corbatas de la Me* 
dalla Militar, doce Medallas Mi-
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El restaurante "Casa Ojeda", 
es punto obligado de parada, 
para los toreros que, a lo iarge 
de la temporada, pasan por Bur
gos. Y ayer tarde, a la hora de 
comer, se dieron cita en los co
medores de este popular esta
blecimiento nada más y menos 
que 1 o s siguientes diestros 
(acompañados de sus respecti
vos apoderados y cuadrillas): 

Santiago Martín "El VHi", 
ĉen su apoderado señor Flo

res. 
Alfonso Vázquez II , con su 

apoderado don Segundo Arana. 
El novillero puntero Sánchez 

Fuentes, con su- apoderado, el 
ex-matador'de toros Agustín Pa
rra "Parrita". 

El novillero Sánchez Bejara-
no, con su apoderado el tam
bién ex-matador de toros Ma
nolo Escudero. 

Con todcs ellos tuvimos oca
sión de ccmpartlr la sobremesa, 
enterándonos de noticias Intere-, 
santos del "mundillo" taurino. 
Por ejemplo: 

"Él Vlti", después del descan
so de tres días que se ha toma
do, reanuda hoy martes sus 
actividades en Santoña, donde 
alternará con Paco Herrera y 
"Vázquez II", para estoquear 
toros de Molero hermanos. Lue
go, tiene una serle de actuado 
nes, cuyo detalle es el siguien
te: Miércoles^ en Calatayud; 
jueves, en Albacete; viernes, en 
Zamora: -sábado, en San Mar
tín de Valdeigleslas; domingo y 
lunes, en Salamanca y martes, 
en Aranda de Duero, donde, 
como es sabido, alternará con 
Jaime Ostos y Andrés Hernan
do, para estoquear toros d© 

Aliplo Pérez T. Sanchón. 
Después de.la corrida de Aran

da y según nos manifestó el 
propio diestro, se tomará cua^ 
tro olas de descanso, para re
anudar- sus actuaciones el 20 de 
Septiembre en Barcelona y se
guir, ya toreando todos loa días 
que restan de este mes, • 

"El Vití" lleva sumadas 67 
corridas y ha perdido por per
cances y otras causas nueve ec-
tuacienes más. Su apoderado le 
tiene ya escríturaas 25 corridas 
en plazas americanas, una vez 
concluida la temporada en Es
paña. 

Nos manifestó Santiago, en el iui;ío de la conversación que 
cen él sostuvimos, el afecto que 
guarda hacia nuestra ciudad y 
a lo.s aficionados de la Cabeza 
de Castilla. Gran apasionado de 
la caza, arde en deseos de ha
llar una fecha libre en sus con
tratos para venirse a .tierras 

burgalesas y ejercitar sus afl» 
clones cinegéticas. Sabemoe, por 
otro lado, que al buen torero 
salmantino se le ha hecho el 
ofrecimiento de un buen perro 
de raza perdiguero de Burgos, co
mo regalo de un grupo de ami
gos y admiradores. Asimismo 
nos manifestó sus deseos de 
ofrecer ej próximo día 15 en 
Aranda, una tarde de triunfo a 
los aficionados arandipos. 

Per gu parte, don Segundo 
Arana nos dió cuenta de que 
"Vázquez II" aparte de la co
rrida de hpy en Santoña, tiene 
escrituradas para los próximos 
días las siguientes actuaciones: 
Días 13 ,y 20, en Barcelona; 21, 
en Oviedo, alternando con "El 
Vlti" y "El Cordobés" (toros de 

, Antonio Pérez de Angonoso); 
27, en Palma de Mallorca y 2 
de Octubre, en Madrid (confir
mación de alternativa), con Die
go Puerta y "El Cordobés" (to
ros de Carlos Núñez). Sn ne
gociaciones tiepe el señor Ara
na, para su torero, meóla do
cena más de corridas, hasta con
cluir la temporada y volver a 
América, donde tiene ya escri
turadas el diestro colombiano 
una docena de corridas. 

Agustín Parra "Parrita", un 
día famoso y exquisito matador 
de toros, ha vuelto ahora a las 
actividades taurinas, como apo-
c.erado del buen novillero Sán
chez Fuentes. En presencia de 
éste nos dijo que regresaban de 
San Sebastián, en cuya plaza 
actuó el diestro el domingo úl
timo. Hoy torea en Villanueva 
del Arzobispo, mañana en An-
dújar y el 13 en Arlég (Fran
cia), aparte de otras siete u 
ocho novilladas que están por 
ultimar. En total, Sánchez Fuen
tes lleva sumadas esta tempo
rada 36 novilladas con picado
res, lo que es una buena mar
ca. 

Por ültlmo, diremos que Ma
nolo Escudero, apoderado de 
Sánchez Bejarano (que el dô  
mingo toreó en Lerma), venía 
de paso con torero y cuadrilla, 
rumbo a Ampuero, donde el 
diestro torea hoy martes en no
villada picada, alternando con 
"Cum" de Cama» (novllles de 
MurJel), El domingo tiene otr» 

- novillada con picadores en Fi-
gueras y otros varios contratos 
hasta el próximo día 21, ep que 
el torero ingresará en Madrid 
en el Arma de Aviación, par» 
óumpllr su servicio militar, 

A la hora de las despedidas, 
nuestro leal deseo fue el de que 
la suerte les alcance a todos en 
estas próxima» actuaciones. 
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litares colectivas, una corbata 
de la Orden Piaña y una me
dalla de plata italiana, tomó 
el juramento a los futuros sol
dados el teniente coronel ma
yor del Regimiento de Artille
ría, señor Alonso Plmentel y la 
fórmula religiosa fue pronun
ciada por el comandante cape
llán de la Academia de Inge
nieros don Manuel Fernándea 
Franco. 

Acto seguido y apte las ban
deras y estandartes desfilaron 
los reclutas, besándola y desfi
lando posteriormente en cojurrw 
na de a tres por debajo de las 
enseñas. 

Terminada la solemne cere
monia de la Jura el coronel don 
Federico López del Pecho diri
gió una vibrante arenga a los 
nuevos soldados sobre el signi-
fleado del juramento que aca
baban de realizar, terminando 
con los gritos de Viva España 
y Viva el Jefe del Estado, que 
fueron contestados unánime
mente. 

Finalizó el acto con el Him
no de la Infantería y el des
file de las jfuerzas ante la atj-
torídad militar de la plaza, 

Ua numeroso público. Inte
grado por familiares de los re
clutas asistió al acto. 

En todos los Cuerpos y Uni
dades 'se sirvió a la tropa una 
cqmida extraordinaria. 

E s í s a ñ o 

« S o n i u n d da los 

tiempos n m m 

Madrid— La Secretaría Na
cional del DOMUND ha inicia
do la primera parte preparato
ria de la gran Campaña de pro
paganda destinada a preparar 
la celebración del Domingo 
Mundial de la Propagación de 
la Fe, que este año se cele-< 
brará el próximo 18 de Octu
bre en todo el orbe católico. 
Ya se ha Iniciado el envío a 
las 65 Delegaciones Diocesanas 
de Misiones de 358 mil carteles, 
8 millones y medio de octavi
llas, 5 millones de sobres y 12 
millones de emblemas para la 
postulación en favor de la Obra 
Pontificia de la Propagación de 
la Fe. A este material básico 
de propaganda hay que añadir 
los Servicios de banderines, bra
zaletes, globos, asi como mate
rial especial de películas y gra
baciones magnetofónicas para la 
Campaña de radio, cine y te? 
levlsíén, que alcanzará su fase 
más Intensa en la semana pre* 
ceden te al 18 de Octubre. Este 
año el Domingo Mundial de la 
Propagación de la Fe se llama
rá "DOMUND DE LOS TIEM
POS NUUEVOS"— (OFIM). 

Cien m á q u i n a s 

de e s e r i l j í r 

r ega ladas a l C o m i t é 

organizador del 

Congreso E u e a r í f i i e o 

de B o m b a y ' 

Hcmbay.— Una firma ímerl-
capa ha hecho el regalo de cien 
máquinas de escribir para dife
rentes alfabetos, al Comité de 
organización del Congreso Eu
carístico Internacional de Bom
bay—PA). 

Descubr imientos 

a r q u e o l ó g i c o s en 

A l e m a n i a Mer id iona l 

Oebrlngen—- En el curso d» 
una campaña de excavaciones 
cerca de 1» dudad de Oshrin* 
gen, al Sur de Alemania, se ha 
encentrado un santuario roma
no con varias estatuas y pie
dras votivas. Las estatuas son 
de tamaño natural. Una de las 
lapicjas muestra la inscripción; 
"En honor de la casa imperial 
El Colegio bajo los cónsules Lu-
plus y Maximus ha eclocado el 
30 de Diciembre esta piedra de
dicada al dios Hércules". Lu-
plus y Maxlmus fueron cónau» 
les el añe 232 después d» Je
sucristo. Otra piedra eetá de
dicad?, a la diosa Diana. Han 
siíjo hallados también íragmen» 
tes de otras estatuas que tam
bién representaban t Hérculee 
y. DJana^íFiel-ein, 
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E l pasado domingo tuvo lu
gar la entrega de 48 viviendas 
a los beneíiciarios del nuevo 
grupo titulado de «San José 
Obrero», ubicado en término de 
Pizarro, próximo a la populosa 
barriada de Santa Catalina. 

Estas viviendas han sido 
proyectadas y construidas bajo 
la dirección del arquitecto don 
Vaientin Junco y del apareja
dor D. José-Antonio Saiz, am
bos pertenecientes a la Cons-
trucvura Benélica Sagrada Fa
milia, perteneciente ai Patrona
to existente dentro de la Caja 
de Ahorros del Circulo Cató
lico de Obreros. 

Idl prouiutoi de este Grupo 
ha sido el coadjutor de la pa
rroquia de Santa Maña de es
ta población ix. ielipe Ontoso, 
que a la vez ha sido el alma del 
mismo en unión de D . José He
rrera Pena, que recientemente 
ba tenido la, desgracia de per
der a su joven esposa, quedan
do con seis niños de corta 
edad, habiéndole resultado fa
llida^ sus esperanzas de que la 
enferma estrenase el grupo, 1 
aunque fuese llevada en una 
ambulancia, pero Dios ha que
rido llevársela cuarenta y ocho 
horas antes de la inauguna-
ción de este grupo. 

E l grupo de «San José Obre
ro» constituye un bloque con 
tres portales; los dos laterales 
dan acceso a 20 viviendas cada 
uno y del centro a 8, sumando 
de esta forma un total de 48 
idviendas. Su coste ha sido de 
unos siete millones de pesetas, 
siendo del tipo de viviendas sub
vencionadas de renta limitada, 
con una aportación inicial cada 
beneficiario de 5.00O pfcas. y 
amortización en un período de 
20 años, siendo su construc
ción, que ha durado dos años, 
a base de hormigonada, ocupan
do una superficie total de 1.500 
metros cuadrados, constando 
de planta baja destinada a lo
cales comerciales y cuatro pi
sos. La superficie destinada a 
locales comerciales es de 1.200 
metros cuadrados y las vivien
das varían en cuanto a la ca
pacidad ya que unas constan 
de cinco habitaciones, cocina y 
servicios, con amplios pasillos 
y otras tan solo tienen cuatro 
habitacioneá. L a orientación 
del edificio es al mediodía, dis
poniendo también de patios in
teriores para luces y vistas. Se 
trata de un edificio de moder
na construcción con severa fa
chada y en él se ha procurado 

. ̂ justarse a todas las exigen
cias de la vida moderna. Su en
clave en una zona que está lla
mada a ser una prolongación 
de la barriada de Santa Cata
lina, por su parte Sur, hoy día 
se encuentra sin urbanizar, pero 
es de suponer, que» no tardando 
y toda vez que son 48 familias 
las que en este primer edificio 
van a vivir, el Ayuntamiento 
procure ir urbanizando esta 
zona que con esta inaugura
ción ha servido de precedente 
a una nueva barriada. 

Los actos, comenzaron 
con una misa en la iglesia pa
rroquial de Santa María, a la 
que queda adscrito el nuevo 
grupo, que fue oficiada por el 
Rvdo. D. Felipe Ontosb y que 
tuvo lugar a las doce. 

Entre las personalidades asis
tentes, vimos al delegado pro
vincial del Ministerio de la Vi
vienda D. Antonio Mena, vice
presidente de la Diputación 
provincial D. Emilio Villalaiu 
que ostentaba las representa
ciones del gobernador civil y 
de la propia Diputación; te
jientes de alcalde de Aranda, 
Beñores D. José Zapaterô  Don 
José Luis Villanueva y D. Jo
sé Autillo. Por la Caja de Aho
rros del Círculo Católico de 
Obreros de Burgos, había una 
amplia representación que en
cabezaba el vicepresidente de la 
Junta del Patronato de la Cons
tructora Benéfica Sagrada Fa
milia, D. José-María Codón Fer
nández. Asistieron también los 
consejeros, Sres. Arangüena, 
Redondo, Naranes y Santa Ola
lla; P. Consiliario Rvdo. Señor 
García Ortiz; director de la Ca
ja de Burgos del Círculo Cató-
Jico de Obreros y vicedirector 
Sres. Espinosa y Orcajo; seño
res arquitecto y aparejador de 
la Constructora Benéfica Sa
grada Familia, ya citados; al
tos consejeros de la Caja y 
personalidades. 

Terminada la Santa Misa, au
toridades e invitados en unión 
de los beneficiarios de las vi
viendas se trasladaron al lugar 
donde está enclavado el grupo 
San José Obrero, el párroco Ar
cipreste de Santa María, re
verendo don Fidel Villaverde, 
desde un estrado colocado al 
efecto, manifestó que no había 
podido venir el vicario de la. 
archidíócesis para bendecir el 
grupo, por lo que, en su nom
bre, iba â proceder a la bendi
ción, leyendo antes en castella
no, lo que se iba a decir en la^ 
tín,. ya que la bendición tenia 
que efectuarla en latín, dicien
do también que este grupo de 
viviendas era destinado para 
que las familias habitasen en 
él cumpliendo los deberes reli
giosos y cristianamente. 

Una vez efectuada la bendi
ción, se procedió a leer los nom
bres de los beneficiarios a quie
nes se les fue haciendo entrega 
de las llave ,̂ entre los aplau
sos de los asistentes. 

Seguidamente y desde el mis-, 
mo estrado el Sr..Herrera Pe» 

ña que hemos citado al princi
pio, hizo uso de la palabra, pa
ra decir .que sería de desagra
decidos, el no testimoniar, co
mo cristianos el agradecimien
to de los beneficiarios de este 
grupo, pues merced a su cons
trucción, todos ellos tendrán 
su casa propia que es la aspi
ración de todas las familias. 
Cita las diferentes personas y 
organismos que han contribuí-
do de alguna manera a la con
secución de estas viviendas, ex
poniendo el - estado de ánimo 
en que se encuentra por las 
circunstancias de todos conoci
das y termina .su breve inter
vención, dando las gracias a 
cuantas personas y entidades 
ha citado anteriormente. 

A continuación hace uso de 
la palabra el vicepresidente del 
Consejo de Administración de 
la Caja de Ahorros del Circulo 
Católico de Obreros Sr. Codón, 
manifestando que por ausencia 
del presidente supone para él 
un honor y una satisfacción 
Inaugurar estas cuatro docenas 
de viviendas, honor por hacer
lo él en representación del pre
sidente y satisfacción porque 
esto es la continuidad de la cam
paña de construcciones que si
gue la Caja del Círculo para do
tar a- las familias de vivienda 
adecuada. Habla del Antiguo 
Testamento y del Nuevo dicien
do que en ninguno de los dos 
se menciona qué Nuestro Señor 
Jesucristo haya levantado nin
guna casa y que es el hombre 
antes coiño ahora el que tiene 
que procurar su propia vivien
da. Explica la variedad de ele
mentos y trámites que son' pre
cisos para las viviendas prote
gidas y en este caso concreto 
se precisan los promotores, el 
individúo, la Caja que aporta 
el dinero y el Ministerio de la 
Vivienda con sus concesiones, 
tramitación si queremos larga, 
pero al fin y al cabo eficaz. 
Dedica elogios a Aranda, a la 
que se considera ligado y a la 
que quiere a pesar de ser na
tural del .Norte y dice que 
cuando entró en la iglesia, an
tes de celebrarse la misa de do
ce oyó cantar un himno y al 
preguntar cuál era le dijeron 
que el de la Virgen de las Vi
ñas, lo que le emocionó por las 
manifestaciones dichas ante
riormente. Termina diciendo y 
recomendando a todos que sean 
buenos arandinos pues al serlo 
así serán buenos burgaleses y 
buenos españoles. 

Cierra el acto que reseñamos 
el delegado provincial, del Mi
nisterio de la Vivienda Sr. Me
na, diciendo que tras las pala
bras del párroco, del represen
tante de los beneficiarios y de 
su amigo Codón, no resta más 
que hablar de felicitación y de 
agradecimiento; de felicitación 
a los promotores y de agrade
cimiento a la Caja porque aqué
llos lo están en realidad al ha
berles sido proporcionadas las 
viviendas que se acaban de 
inaugurar y a la segunda por 
el apoyo que ha prestado tanto 
técnico como económico para 
lograr esta feliz realización. 

Por los promotores se acor
dó mandar un telegrama al Je
fe del Estado en prueba de 
agradecimiento por haber lo
grado,' gracias al acierto legis-

res, 5.C00; D. Victorino Moline
ro, 50; D. Jesús Cebrecos de 
Pablo, 250; D. Luis Brogeras 
Núñez, 500; D. Alberto García 
Cervero, 100; D. Vicente Puen
te Martínez, 50; don Julio Na-
vares, 50; doña Antonia Izquer-
do, 100; doña Florencia Cebre
cos e hijos, 200; una arandina, 
25; D. Mariano Sanz, 100; Don 
Lázaro Simón, 150; D. Cosme 
Bartolomé, 100; D. Javier Medi
na, 50; D. Gaspar Medina, 50. 
Suma y sigue, 427.446. 
XVI ANIVERSARIO DE LA 

PEÑA TAURINA 
E l domingo se c e l e b r ó 

con gran solemnidad y entu-
siasmio la conmemoración del 
XVI aniversario de la funda
ción de la Peña Taurina Aran-
dina, cuyos actos dieron co
mienzo a las diez de la noche 
del sábado. 

En la mañana del domingo 
los peñistas acompañados de la 
rondalla Los Trovadores de 
Castilla, iniciaron su gran día 
a las diez de la mañana mien
tras el disparo de cohetes y 
bombas reales atronaban el es
pacio. ; 

Á las once se celebró una mi
sa en la parroquia de Santa 
María en razón a estar allí la 
imagen de la Virgen de las Vi
ñas, ya que todos los años se 
ha venido celebrando en su er
mita. Asistieron en representa
ción, del Ayuntamiento los te
nientes de alcalde Sres. Zapate
ro y Autillo, teniente de la Guar
dia civil e invitados y peñis
tas, oficiando el párroco D. F i 
del Villaverde quien dirigió 
alusiva plática a los peñistas. 

A continuación se sirvió un 
vino español en el domicilio so
cial de la Peña, y después los 
peñistas con su presidente 
don Santiago Rojo se diri
gieron al Asilo de Ancianos Des
amparados para hacer entrega 
del acostumbrado donativo. 

A las tres de la tarde y en 
un céntrico restaurante se re
unieron en comida de, herman
dad peñistas e invitados. A los 
postres el presidente de la en
tidad habló palabras a los 
reunidos entre los que se en
contraba el gran taurófilo doc
tor D. Bernardo Costales, recor
dando la historia de la Peña 
a través de sus XVI años de 

M I R A N D A D E E B R O 
existencia, haciendo votos por 
la continuidad de la gran her
mandad que existe entre los 
afiliados. 

A las seis de la tarde se ce
lebró en nuestro coso taurino 
la monumental becerrada anun
ciada, en la que los aficiona
dos pertenecientes a las dife
rentes peñas demostraron sus ¡ 
cualidades y valor ante los dos ! 
becerros que se lidiaron. Los! 
beneficios que resultaron de i 
esta becerrada serán destinados I 
a la restauración del Santua-! 
rio de la Virgen de las Viñas. 

Por ú l t i m o hubo nueva 
reunión de los peñistas, por la 
noche en su domicilio social. 
HOY, PARTIDO DE FUTBOL 

BENEFICO 

Para esta tarde está anuncia
do un encuentro de fútbol amis
toso entre un equipo de la VI 
Región Militar y la Gimnástica 
Arandina. 

Este partido es uno más con 
fines de acoplamiento de nues
tro primer equipo ante .el co
mienzo de la jornada Hguera 
que tendrá lugar el próximo do
mingo día 13. 

La finalidad de Ips beneficios 
que se obtengan en este en
cuentro amistoso se destina a 
engrosar la suscripción pro-re
paración de la Ermita de Nues
tra Señora de las Viñas, ha de 
constituir un aliciente para to
dos. 

Colegio Menor 

DE (MAN 
ARANDA DE DUERO 

Está abierta la matrí
cula de 

Bachillerato 
— Y — 

Primera Enseñanza 
para alumnas internas, 
mediopensionistas y ex
ternas. 

CIUDAD JUVENIL NUESTRA 
SEÑORA DE ALTAMIRA 
iQué peco s miran desea cono

cen la abnegada y constante 
labor de un pequeño grupo de 
hombres de Acción Católica que, 
ayudados por los sacerdotes de 
la parroquia de San Nicolás, 
han logrado con no poces sa-
crificics, montar un campamen
to , femenino único en su gé
nero en la provincia de Burgos, 
dotándole de magnificas instala
ciones, en el que han disfrutado 
de unes alegres días estivales, 
cerca de un centenar de mucha
chas mirandesas, en compañía 
de otras de Burgos, Briviesoa 
y Oña; éstas últimas invitadas 
galantemente para compartir 
en perfecta armonía, quehace
res y alegrías, propias de todo 
campamento, así cerno del cum
plimiento de los deberes reli
giosos! 

Preguntaréis, ¿cómo se ha po
dido llevar a cabo esta difícil 
empresa?: Ya lo he dicho an
tes, con muchos sacrificios. Pe-' 
ro todo es poco cuándo se tra
baja por amor a Dios y en be
neficio de nuestro prójimo. 
, No existían medios económi
cos, únicamente fe en loa 
corazones de unos cuantos hom
bres que con la ayuda del To
dopoderoso pretendían llevar a 
feliz término tamaña empresa, 
como era el crear un campa
mento femenino en ei que im
perase la convivencia entre las 
distintas clases sociales, lema de 
este campamento, denominado 
"Nuestra Señora de Altamira", 
por ser ésta la Patrona de la 
ciudad. 

Si se habían logrado empre
sas más difíciles, ¿por qué no 
podría consolioarse esta obra que 
ya estaba en marcha? 

Y reanudaron la ardua labor 
de recoger por los domicilios 
toda clase de objetos inservibles 
para las amas de casa; ésto, 
undo a los donativos de diver
sas factorías, especialmente 
FEFASA. y particulares, así co
mo de comercies, fue un gran 
aliciente para lograr la can
tidad necesaria y casi se con
siguió. 

Esta obra, totalmente miran-
desa, insignificante en sus co
mienzos, es hoy conocida y que
rida por las autoridades pro
vinciales, tanto religiosas como 
civiles. Prueba de esto es que 
el pasado domingo, nuestro que
rido Prelado, monseñor don Se
gundo García de Sierra y Mén

dez, insinuó a un grupo de re
ligiosas burgalesas no dejaran 
de visitar este bello Campamen
to, del que tenía inmejorables 
referencias; efectivamente, que-
oaren maravilladas. 

El Campamento ha conocido 
su tercer año. El primero tuvo 
lugar en el término de Villana-
ñe (Alava), en casa cedida por 
el celoso párroco del citado pue
blo. El segundo año se adqui
rió el material necesario para 
poder llevar a cabo la Instala-
lación del tan soñado Campa
mento; fue Instalado en el pa
raje también alavés de Angosto, 
lugar en el que los PP. Reden-
toristas tienen su Colegio Apos
tólico. Y este tercer año han 
sido tierras burgalesas las que 
han visto florecer tanta acti
vidad y trabajo, bajo la direc
ción de celosas señoritas de Ac
ción Católica. 

¿Cómo ven los padres de las 
niñas acampadas la Ciudad Ju
venil "Nuestra Señora de Alta-
mira"? Extraordinaria. 

Difícil nos resulta el expli
carlo, pues tememos quedarnos 
muy cortos. Baste esto: cuan
do enviaron a sus hijas, la ebra 
lea resultaba indiferente; aho
ra, que lo han conocido, son 
los más fervientes defensores y 
nuestro mejor acicate para se
guir adelante. 

Amigo lector. ¿Lo conoces? 
Si tu respuesta es negativa, sal 
de ese estado y entérate, que 
ésta es empresa de todos y es
tamos seguros de necesitar eso 
que tú sólo puedes darnos".. 
BALANCE ECONOMICO DE 

LA CAMPAÑA 1963-64 
Ingresos— Remanente ante

rior, 10.420 pesetas; papel reco
gido, 25.500; don Gerardo Mar
tínez de Lecea, 1.000; señorita 
C. Villanueva, 50; "Los formi
dables", 500; don Alfredo Mi
guel, 2.000; doña Dolores Can
tera, 200; den Salvador López 
(Calibrad), 1.000; Empresa RE
POSA, 2.500; Exorno. Ayunta
miento, 476; Empresa FEFASA, 
5.000; anónimos, 5.999; cuotas 
de las niñas, 18.874. 

Total de ingresos, 73.519 pese
tas. 

Gastos— Becas a niñas, 8.420 
pesetas; viajes de las niñas, 
6.521; tiendas de campaña, 
15.004; utensilios de cocina, 
1.214; análisis de las aguas en 
Burgos, 800; almacén de repues
to, 8.920; permiso del excelen
tísimo señor gobernador, 200; 
.propaganda, 720; instalaciones 

eléctricas, 934. mástil y acceso-
sorios, 1.753; suministro del 
Campamento, 20.875; gastos ge
nerales, 158. 

Total de gastos, 65.519 pese
tas. 

Remanente para la próxima 
campaña, 8.000 pesetas. 
ECOS DEL DEPORTIVO 

MIRANDES 
Gran éxito el de la verbena 

organizada el pasado sába
do por el Club Deportivo 
Mirandéa en la avenida de Jo
sé Antonio. Mucho público y 
alegría durante la velada, si 
bien aún debió de acudir más 
gente, tratándose de un benefi
cio ai club. Pero de tedas for
mas estuvo bien. 

El pasado domingo, el MI-
randés, como ya anunciamos 
oportunamente, se desplazó a 
Santurce para contender en par
tido amistoso con el titular de 
la villa sardinera. El resultado 
final del partido fue de dos 
goles a uno favorable a los san-
turzanos. Mas a pesar del re
sultado adverso, el Mlrandés 
causó una magnífica impresión 
y todos los jugadores demostra
ron .oa progresos hechos en las 
últimas jornadas, terminando el 
encuentro sin cansancio, des
pués de jugar a fuerte tren y 
de realizar buenas jugadas. En 
el partido como es natural, in
tervinieron la casi totalidad de 
la plantilla, exceptuando algu
nas ausencias justificadas. 

La impresión general, es que 
el equipo está a punto para el 
domingo que dará comienzo la 
Liga, frente al Mondragón en 
Anduva. Cierto también que el 
Mlrandés irá a más en el trans
curso de la temperada, puesto 
que su preparación ha sido un 
poco forzada por las circuns
tancias. 

En Anduva el Mirandés Ju
venil se enfrentó al C. D. Nan-
clares de la regional alavesa. 
Bastante público en los grade-
ríos para ver a. loa nuevos ca
chorros del Mirandés. Casi to
dos los jugadores eran debutan
tes. Y a pesar de esto eviden
ciaron buena preparación y cla
se. Después de ir perdiendo por 
dos a cero, remontaron el re
sultado para terminar ganando 
por tres a dos. Bonito encuen
tro. Y demostración clara de 
que una vez más les juveniles 
formarán un potente conjunto, 
bajo la dirección del entusiasta 
y- nuevo preparador Curiel. 

ATRACCIONES 
El pasado sábado ^ 

zaron a funcionar ias ^ 
nes instaladas con m o í ? ^ 
las fiestas patronales 0 ^ 
Ronda oel Ferrocarril' ^ 
público y animación en 
vísperas de fiestas. ^ 

Continúan también in. i 
bajos relacionados con u tpa-
paración de las fiesta^ Dre-
van quedando instaladas L * * 
ñas, templetes y demárar ^ 
ríos, para la celebración ri 80" 
distintos espectáculos qup 1os 
lebrarán en los p r ó x i m o s ^ 
Y el tiempo también parec*^ 
vuelve a ser bueno. auna,fcqile 
to ya no depende de la r es' 
slón de Festejes. ^ 

Todas las horas ^ 
ouenas pera ser p g J S * 
te: Camina s iempre^ 
to. el peligra no a ^ 

S O R D O S 
Nuestro agente especia-
lizado, hará demostra
ciones gratuitas con lo¡ 
más modernos aparatos 
para oír. GAES. Carre
ra de San Jerónimo nú
mero 31. — MADRID 
Acuda a la visita én 
M I R A N D A DE EBRQ 
(Burgos), el día U de 
Septiembre, de 10 a 2 
de la mañana, en ¿\ 
Hotel Bilbao. 

(Censura sanitaria 
número 930). 

Gabmeíe Ortopédico 
H E R R O T 

TODA CLASE DE APARA. 
TOS ORTOPEDICOS 

(Venta exclusiva con receta 
médica. C. C. S. 7) 

VISITA en BURGOS, el día 
12 de Septiembre, en el Con
sultorio del Dr. Manuel Alon
so Alonso, calle Vitoria, 23, 
de 10 a 1 de la mañana. 
G A B I N E T E ORTOPEDICO 
HERROT, Glorieta Lnca de 

Tena, l . — Madrid 

AUjlll lERES 
SE ALQUILA un piso 
amueblado cerca de la 
Deportiva, y se a.lqui-
lan habitaciones con 
derecho a cocina. Sego
via, núm. 8, l.9, izqda. 
ALQUILARIAMOS lo
cal bajo, no importa 
sea Interior, sótano •' o 
piso, céntrico, amplio. 
Sr. Fuente. Santa Do
rotea, 28, 1.a. Teléfono 
5514. 
ALQUILO piso amue
blado. Razón, teléfono 
6101. 
ALQUILO piso amue
blado. Informes esta 
Administración. . 
ALQUILO local para 
oficina. Teléfono 6722. 
De 2 a 3. 
ALQUILO piso 5 habi
taciones. Teléfono 6722. 
De 2 a 3. 
ALQUILO local comer
cial. Teléfono 6722. Lia-

VENDO «Renault» 4-4. 
Capilla, perfectas con; 
diclones. Ibáñez, José 
Zorrilla 2, (Detrás Par
que Bomberos).' 
VENDO 600 perfectas 
condiciones toda prue
ba, oarato. Ibáñez. Jo
sé Zorrilla, 2. (Detrás 
Parque Bomberos). 
VENDO Fiat 600. Ca
rrocerías Santos. Avda. 
del Cid, 66. 

FRENOS eléctri
cos «Iruña». Garan
tía absoluta. Dis
tribuidor Exclusi
vo: Continental 
Auto, S. A. 

conanucar 
Estos anuncios «c reciben en nuestra Administración (Vitoria 13, teléfono 7148) 
de NUEVE de I* mañana a DOS de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 

CUARTO de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad 
P R E C I O : 8 pesetas h a s t a diez palabras. Cada palabra más, 0,80 pesetas. 

MOTOCARRO Trlmak. 
700 kg., conducción de 
automóvil. Calefacción. 
ENTREGA INMEDIA
TA. Garaje Turismo. 
Vitoria 29. 

lativo del nuevo Estados la vi-I mar de 2 a S. 
vienda de que carecían. | ALQUILO piso céntrico 

Finalmente en los bajos del amueblado. Pana irifor-
grupo San José Obrero se sir- J*?s' Ñamar teléfono 
vió a los asistentes un vino es- " . • 
^añoi ,SE ALQUILA local zo-
* ' |na San Isidro. Razón, 
DONATIVOS PARA BESTAU- teléfono 6568. 

RACIION D E L SANTUARIO 
D E NUESTRA SEÑORA LA 
VIRGEN DE LAS VIÑAS ' 

BARBEIROS. Re-
cambios originales. 
Distribuidor o f U 
c i a 1: Continental 
luto, S. A. 

raje Tárrega. 
COMPRO Seat 600 buen 
uso. Escribir a referen
cia 10 en esta Adminis
tración. 

C D L D C A C K S ' 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

ALQUILER sin conduc 
Suma anterior, 394.871. D. Sa- tor 1.400 C. lujo. Ondina 

turnino Martín, 100; D. Adrián 600-D Joyería Gadema. 
López, 1.000; D. Ricardo Caba- Paloma, 4L Teléfono 
ñas, 500; D. Julián Pardo, 500; 5047. 
D. Fermín Fernández Rojas, 
500; D. Luís Moros, 100; Don 
Críspulo Antón, 200; D. Secun-
dino García, 100; doña Angela 
Ortega, 25; D Jacinto Gil, 500; 
D. Andrés Cebas, 100; D. Mâ  
riano Garrido, 100; Peinados 
Trini y oficialas, 75; D. Eduar
do García Berzosa, 5.000; Don i 
Nazario Martin, 300; D. Miguel j 
Miguel de Pablo, 100; D. María- COCHES sin conductor 
no Arranz Robes, 100; D. Teo- Seat J500' ™ * 

CARBURADORES 
amplio surtido. Co
mercial Velo-Moto. 
Vitoria. 14. Telé
fono 6946. 

A L Q U I L E R sin 
conductor autos 
Seat 1400 C. lujo; 
Dauphine¿ Seat 600 
Servi-Auto Infor
mes: Calzados Luis. 
Almirante BOnifaz 
11. Teléfonos 3585-
1133. 

dosio Velasco, 100; doña Joa
quina Hernández e hijo, 100; 
D. Carlos Fuentenebro, 500; 
D. Mariano Arranz, 250; D. Ci
ro Berzosa, 500; D. Vicente Re-
calde, 600; una devota, 200; don 
Feliciano Castilla, 100; doña 
María del Carmen Riestra, 50; 
Bar Avenida, 1.000; un devoto, 
225; un devoto, 1.000; D. Gabino 
Sanza Orza, 100; D. José Luis 
Moneo, 200; D. Pedro Simón, 
100;. D. Manuel Hiera, 200; Viu
da de Benito Alvarez, 1.000; 
D. Nicolás Alvarez, 500; D. Lo
renzo González García, 200; 
D. Lucio Merino, 500; D. Miguel 
Cebas, 150; doña Candelas Gar
cía Alcalde, 200; una donante, 
500; el niño 

vos. San Juan 12. San
ta Clara 57 interior Te
léfonos 2904 y 1473. 
ABAHUETES. Coches 
de alquiler sin chofer. 
General Mola 20. Telé-
tonos 3142 y 1147. 
SE ALQUILAN coches 
sin conductor. San Juan 
19 y Pisones 13. Teléfo-
nos. 3142 y 1147 
AUTOS Pereda. Alqul-
ier sin conductor. Dau-
phlne 600 D. Teléfonos, 
6555 - 3703. 
GARAJE Turismo. Al
quiler sin conductor, 
modelos nuevos. Vitoria, 
29. Teléfono 5594. 
ALQUILER sin conduc
tor. Autos Villa. Pela-

FURGONES metálicos, 
para todos usos. Carro
cerías todas c l a s e s 
P. de. Olmo. Calle Es
quila 11 Teléf. 2.3456. 
Valladolid 
VENDO remolque pa
ra tractor, 20.000 ptas. 
y furgoneta Fiat, para 
2.000 kgs. Herminio 
García. Tesorera nú
mero 3. 
VENDO Mobylette. Ra^ 
zón, Ciclos Cano. Car
men. 7. 
MOTO-CARRO Iso. 200 
vendo barata. Razón, 
San Pedro y San Feli
ces, 13. 2.0. 
CAMION Internacional 
motor Cumins. 10-12 
toneladas, facilidades 
toda prueba. Galle Sa
las núm. 5. Taller Eléc
trico Vallejo. 
VENDO Citroen 2 ce. 
Turismo año 1963, como 
nuevo. Droguería Jua-
nito. Paloma, 21. ' •••• 

COMPRO coche usado, gj; NECESITA viajan- SE NECESITA chica o VENDO pollas. Avíco-
buen estado. Informes: te venta maquinaria asistenta. Puebla. 39, la San Isidro. Santa 
teléfono 6807. agrícola. Informes esta MUCHACHA' necesito. Clara 5- Teléfono 1409. 
VENDO Chevrolet. 4 to- Administración. bien retribuida* poca gjj VENDEN 260 galli-

días, basculante. SE NECESITA mucha- familia. Calle Aranda nas «Oneger» con cuar 
17.000mptas._OfIcina. Ga- cha, y asistenta. Bar La de Duero, 5, l.«, deba, tro meses de puesta. Ra-

Terraza. Pisones. L SE NECESITA chica zón. teléfono 5840 - 820. 
a tst n t> a a « « Para Madrid con infor- Comercio La Estrella. 
^ ^ ¿ T ^ ^ ^ f l ^ ^ r l mes. Razón. Francisco Gamonal, aprendizas necesitamos. - .„ .... 
Manufacturas Urpi-RI- Salmas' 1- , v VENDO silla mno. ba-
fá. Calvarlo. 10. Regís- MUCHACHA necesita rata. Calzadas, 82. 3.9, 
trado Oficina de Coló- matrimonio ŝolo. San derecha, 
cación Oferta núm. 764. Juan, 26, 2.°, #B. S]E v e n u j ; prensa pe. 
SE PRECISA encarga- NECESITASE mucha- queña de cubillo, en 

NECESITO pastor a zu- do y tractorista, finca cha para Madrid, ma- buen uso, por haber 
rrón o fanegas, bien re- partido de Burgos. In- trimonio solo, muy bue- entrado en Cooperati-
tribuídó. Félix Salva- formes. Abundio AparI- na casa. Razón. Conde va. Aurelio Fiel. Olme-
dor. Víllazopeque. N ció. Santander, 6. Ofi- Guadalhorce, 6. 2fi, B. dillo de Roa. 
NECESITO chica y cina Colocación núme- SE PRECISAN dos ofi- VENDO aparato de 
asistenta. Avenida Cid. ro 762- cíales panaderos. Fio- luz. sofá, espejo, etc. 

SE NECESITA mucha- rencio López. Gamonal. Plaza Mayor, 4, 2.°. Man
cha de servicio. Alma- Registrado Oficina de ñañas de 9 a 11. 
cenes Navarra. Colocación. Oferta nú-
SE PRECISA chico de mero 754. 
15 a 17 años, para pes- gE NECESITAN can-
cadena Cantabria. Sâ - teros Sr Blanco Piso-
las, 5. (Oficina Coloca- nes?núm. 47 VUla Jo- SB V E ^ D E J 5 ^ "bre 
ción. Oferta 735). sef¿. Registrado Ofici- «n ViHatoro. Tratar con 
S E NECESITA chico na Colocación. Oferta Jose ^ r a 
para bar con experien- núm. 777. VENDO casa unifami-
cia. informes esta Ad- SIRVIENTA para po- liar con cuadras. mucho 
do Oficina de Coloca- ca familia, se necesita terreno y árboles fru-

l.ao ministración. Registra- Gn Huerto del Rev 6 tales. Pisones 149. SU JDlIgacIÓn y con In- ctfcrta rmn? 74fl o o f1116*1-̂  ael •n'ey> D» 
formes, se precisa, para ° ffi* ^ * *• ^ " ^ d a . Se VENDE casa Plan-
San Sebastián. Ayala. ? í ^ c e s i t O cI?lca0 ^ MUCHACHA necesito, ta y piso, cinco habita-
Zabaieta. 2.v informes. Vitoria. 9, 1.° invierno Bilbao, vera- clones, patio y galline-
8 B NECESITA chica VAQUERO y pastor se neo Burgos. Razón, te- ro. Informes. Travesía 
para restaurante Casti- Precisan en granja pe- léfono 5128. . de las Escuelas. 5. Ga
lla, *or> informes Plaza ruarla provincial de MATRIMONIO de 30 monal. 

Saldanuela. Informa- a 40 años, se necesita, VENDO Piso céntrico 
clon: telefono 7 de Sa. ^ atender pequeña cinco hab Sciones y 
% S £ L & < m $ * í * * S S * * S_ervicIos,InformeTBa? 

45. Bar Sedaño. 
SE PRECISA chica o 
señota. Avda. del Cid. 
58, l.o. izqda. 
SE NECESITA chico de 
14 anos. Confitería Les
te. (Oñcina de Colocar 
ción. Oferta 743) 
SE NECESITA chica y 
asistenta. Avda. de) 
Cid 62 2.« 
DONCELLA sabiendo 

FINCAS 

GANADÜSY A P E R O S 
SEMBRADORAS, culti
vadores, arados y re
molques en existencia. 
Gómez García. Avenida 
del Cid. 63. 
VENDO un par de mu-
las y dos carros de yu
go. Sejundo Pérez, en 
Bascunana. 
VENDO dos muías y 
un macho, tres dedos 
sobre la marca. Para 
tratar en San^a María 
del Campo. Secundino 
Puente. 
S E VENDE un par de 
muías de labranza y 
aperos a toda prueba. 
Tratar: con Argimiro 
Renedo. Quintanilla Río 
Fresno. 
SE VENDEN 7 muías, 
cuatro de ocho años y 
3 cerradas, en Hines-
trosa Jesús Parra. 
MUCHA más carne con 
reproductores porcinos 
Pietrain, t o t alíñente 
aclimatados. Informes: 
Ortiz, Madrid, 10. Telé
fono 5469. 
R E P R O DUCTORES 
porcinos Pietrain total
mente aclimatados en 
España. Informes: Or
tiz, Madrid, 10. Teléfono 
5469. 
OCASION vendo tena
da pajares en Cuzcu-
rrita de Juarros. Isabel 
Hernando. 
VENDO vacas holande
sas, recién paridas y 
próximas a parir. In
formes: Bar Alteza-
Tahonas, 6. 

PERDIDA sortija brl-
liantes. Plaza Mayor • 
Espolón. Gratificarán: 
López-Gómez. Espolón, 
2̂ . 
PERDIDA reloj seño
rita desde Plaza Vega 
a San Francisco. Rue
go entrega en Casa 
Ejercicios. Gratificaré. 
PERDIDA reloj niña, 
viernes noche. Gratifi
caré San Francisco, 151 
6.0. E . 
LA PERSONA que ha. 
ya perdido cierta canti
dad dinero y acredite 
ser dueño, puede reco
gerlo en San Isidro nú
mero 5, 2.°, dcha., pre« 
vio pago del anuncio. 

TRASPASCS1 

Vega 8 (Oficina Colo
cación Oferta n.* 696) 
SE NECESITA chica. sju ^ ^ s i x a emea. Granja. Oficina Colo(^- ¿ : dentro de la ciudad lo^rí o * ^ r Informes. Bar Marimba. Ción núm. 777. ?5r__„--. a"flfrJ Royal- ^ O a 2 tarde. Informes: Plaza Alonso Abstenerse curiosos. 

?? .?ÍE.^_SIT^,-^C° CONSTRUCTORES: Se 
Padr» Flórez, 3. 

S v S o ^ r a n d r e m ! g / j * T0^J%Zf!r íl%™ÍTteWololt ofrece te-
botenados graneles, jn- ^ ££*orl™Te ĉ ón S n l l f P ^ V e " de 

Oviedo, 1. Oficina Co- SEÑORA sacar niños ArSlerS ( g a K r o prf! 
locación num. 774. necesito. Espolón, 2, 3.» 
SE NECESITA/ seño- derecha. 

mejorables calidades, 
condiciones p r e c ios. 
Apartado Correos. 47. 
Jerez Frontera. 
NECESITO repartidor 

HUESPEDES' 

ADMITO matrimonio 
solo, con derecho coci
na. Abstenerse presen
tarse sin Informes. Al
mirante Bonifaz. 8. Ul
tramarinos. 
DOY pensión completa 
y cama. 45 ptas. Pue
bla, núm. 2, 3.0. 
DOY pensión o dormir. 
Diego Laínez, 12, 3.» 
izquierda. 
SE ADMITE caballero 
en familia. Informes es
ta Administración. 

E N BILBAO traspaso 
huevería-pollería. Telé
fono 20. Medina de P« 
mar. 
TRASPASO local por 
no poder atender. Som
brerería, 23. 
TRASPASO local cual
quier negocio. Andrés 
Martínez Zatorre. Car 
sa Mata. 
TRASPASO ultramari
nos, buena • clientela* 
baja renta, por no po* 
der atender. Razón te
léfono 3138. 

TELEVISORES 
«TELEVISORES l8»' 
último modelo extra? 
plano, licencia amen-
cana, con antena, vol
tímetro y mesa, wcw 
18.800 ptas. diez ain* 
prueba, sin compromiso, 
ventas a plazos, garan
tía absoluta 6 meses. 
«Comercial Velo Moto»-
Vitoria. 14. 

VARIÜSr 
SEGÜROS de acciden
tes de Trabajo Mu "a 
lidad Provincial. 
lón. 20. Burgos. 
PARA Cortinas-Carril' 
tubos accesorios. íe»^ 
tería «Laín-Calvo* 

mero), a convenir con 
el propietario. Razón, 
en el mismo de 10 a 12 

MUEBLES' 

yo. San Juan, 32. Telé-
Jesús Martin de fono 3190. 

Valmaseda, 25; el niño Manuel COCHES de alquiler 
Martin de Valmaseda, 25; el ni- sin chófer. Arconada. 
ño Enrique Martín de Valma- 9̂ á&B' ^ Telé«0110 
se'da, 25; la^niña Malte Martin 

VENDO furgoneta 
Citroen 2 CV. se-
minueva. Teléfono 
2895. 

soltero. Carbones Cube- ^ ^ n t ? Boíi aSricola' ofreceise- Prac- mañaan y 5 a 7 tarde, 
ro Avda Cid 84 Ofi- tinez- Almirante -Bonl tico cultivos riego, ga-
ciña ColñrafiíSn "Rpe-is- NECESITO muchacha, nadería. Escribir: nú-
tío núm 753 Vitoria. 19, izqda. mero 320. Publicidad 
SOBRESUELDO gana- SE NECESITA mucha- ^Htn^dt *** 
ran personas bien reía- cha. Para informarse. cación núm> 779̂  

de Valmaseda, 25; doña Faus-
4795. 
AUTO • ESCUELA de 
conductores «Guía» San tina Astigarraga, 500; D. Faus-; Lorenzo 33. Preparación 

tino de las Heras Hebrero, 100; para la obtención de 
D. Teodbro Rojas Arauzo, 125; carnet de conducir 
D. Pedro Simón Fuentenebro, MICROBUS para vla-
300; D. Adolfo Albarran Serrar les taxis, desde 8 a 15 
no, 100; Cooperativa Agrícola Teléfono 4777. 
San José. 5.000; D. Higinio Be- EXCURSIONES micro-
rrojo Martínez. 25; D. Félix b}lse5 Europa, 6. 9 18 

plazas. Telefonos 7172 y 
4259. Recio Miranda, 1.000; D. Resti-

tuto Perdiguero' Delgado. 25; 
D. Anselmo Peñalba Gayubo, 
1.00Q: Hermandad da Labiarlo. 

VENDO turismo Mo
rris 7 HP., a toda P^*Í0 
K«. CTalófona ÁÁA.T 

VENDO motor «Mata-
cás» como nuevo. 15 
CV. Auto Ibérico. 
ASEGURE su vehículo 
en Mutua Nacional del 
Automóvil; nos lo agra^ 
decerá. Teléfono 3657. 
ENTREGUE su moto 
usada a cambio de una 
M. V y el resto a pa
gar en 24 meses. Her
mano.- Fuente. San Pa
blo. 18. 
VENDO DKW. 35.000 
ptas. Plaza Logroño, 

núm. 1, 2.=, izqda. Telé
fono 6844. 
S E VENDE coche Seat 
3400. Calle Ronda, nú-?, 
«aara 8. Talle»' 

clonadas o que trabajen calle Madrid, 34. Ofici
en empresas de mucho nas. 
personal, vendiendo ar- SE NECESITA señora 
tículos de gran calidad o chicas. Calvario. 14. 
y éxito. Apartado 5.369. Tienda-
Barcelona. 
NECESITO chica de 
servicio. Paloma, 10. 
Almacenes Gutiérrez. 
SE NECESITAN ayu
dante.0 y aprendices 
chapistas en Carrcce-

ías Romera. Madrid, 
89. Registrado Oficina 
de Colocación núm. 772. 
FABRICA de punto 
facilita a domicilie te-
fer mangas. Calzadas, 
32, bajo. 
PARA señora sola se 

SE NECESITA mucha
cha, poca familia. San 
Cosme 2, 6.° Izqda. 
SE NECESITA chica 
para coger puntos de 
medias. Mercería Cuez-
va. Diego Laínez, 6. 
Oferta núm. 767. Ofici
na de Colocación. 
NF^CSITAMOS mu-
chaclia o asistenta to
do el día. Tres perso
nas mayores. Feygon. 
6. 8.a A. 
SE NECESITA ama o 

COMPRAS Y VENTAS 

POLUTOS de puesta 
Duchess 60, huevo blan
co. Lawton Red hue 
vo rojo. Pollitos para 
'•arne.- Silver y Pilhs 
' Irama Mirasol. Pisones 
1. Teléfono 2960 
POLLITOS de un día 
para puesta y carne 
G r a r; j a San Benito. 
Aparicio y Ruiz 12 ba-
o. Teléfono 1146 

SE VENDE en carre
tera de Arcos casa li
bre, con almacén. Ra-

Plaza Vega, 21. 
Confitería. 
POR traslado vendo 
piso céntrico, en cons
trucción; I n f o r m es. 
Huerto del Rey, 10. 3"; 
derecha. 
SE VENDE casa con 
cochera y patio en Cor
tes. Kazón. Mil Vivien
das núm. 3, 3.', 3.» 
VENDO piso primero, 
4 habitaciones y servi
cios, libre. Informes es
ta Administración. 
ARRIENDO cochera y 
gallinero. Ii.formes es
ta Administración. 

VENDO dos camas ni
queladas, otra madera 
y armario grande, y 
dos bicicletas. S a n 
Juan, 17. 4.e. dcha. 
SE VENDEN varios 
muebles. Llana de 
Afuera, 17. 3.°. De 11 
a 1 y 4 a 6. 
VENDO magnífico dor
mitorio y otros mue
bles. Barrio Gimeno, 
24. 2.o dcha. 
VENDO cama turca-
San luán, 37, 3.°, izqda. 
VENDO cama plegable 
v cuna. Hospital Mili
tar, 4, primero. 
VENDO mesa despacho 
sillón y dos sillas. Ver
lo en Imprenta Marce
lino Miguel. Huerto del 
Rey. 

I M P R E S O 9 co
merciales, cartas 
Umbradas. tarjeta* 
fle visita, invitad^ 
nes, prospectos o 
propaganda. ' 
TALLERES p*rK 
FIGOS «Diarlo o» 
Burgos». C z V * * 
toria. 13. Telefo»" 
2852. 

FOTOGRABAD^ 
Confección raP^» 
TALLERES p*^ 
FIGOS «Diar,0Ho, 
Bureos» - P¿e „ t 
rentalosos. ^.10. 
Vitoria. 13 Tele' 
no 2852. 

VENDEMOS torno de C O N S T R U C T O R E S , 
1,5 metros m a r c a ofrezco 600 metros cuâ  
«Gen» taladro, cizalla, drados terreno, derecho 
cepilladora combinada levante, carretera ge-

necesita muchacha. Hé- niñera. Sres. de Gimé- sierra de columna de neral. frente Mil Vivien-
roes del Alcázar, nú- nez. Santander. 1. I.0. 800 y regruesadora de das Gamonal. TcJáfoao 
mero .4. habitación IQ- centro, y 4QQ.JAvenida del Cid. 63. 45^ 

/ 

HALLAZGO perra ca
za. Razón: San Fran
cisco. 60- i-/na D» 
2 a 3. 

' nona •̂ rrientes y rguelas 
TÁLLERES FIGOS '«Diario & 
Burdos». Calle 
toria nnm. 1̂  
léfono 2852. 
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¡i el dfiuilo le los Imi 
Juntamente con otros corredores burgaleses 
inicíari hoyr la Vuelta a Cantabria 

jjos circuitos, ya sean urba-
s o como ese tan magnifico 

! L Castillo y el Cerro de San 
Miguel, se le dan bien a Eduar
do Eodríguez, habituado a ia 
nistav con las facultades y con-
dícioues que para ello se re
quieren, e incluso hábil ese l̂a-

^Tienen, o suelen tener, estos 
circuitos la ventaja de que el 
¡jilometraje de las pruebas que 
en ellos se celebran es relati
vamente corto. Claro que, a 
cambio, la lucha es mayor y 
pjás continuada entre los par-
jjeipantes. 

En el del Cerro do San Mi
el, contaban además y niucho 
. fuertes rampas de subida 

que en cada una de las ocho 
vueltas al mismo tenían que 
(superar los corredores, encua
drados todos ellos en el grupo 
de aficionados de primera y se
gunda categoría. 

A la hora de la salida, diez 
y media de la mañana del do
mingo, apenas si se hallaban en 
calidad de espectadores unos 
poquitos aficionados. Posible-
inente resultaba un poco pron
to, pese al tiempo espléndido 
que' hizo y, en otro caso, la 
mayoría pudo pensar que el es
pectáculo duraría lo suficiente 
como para llegar sin prisa a lo 
más interesante. 

Luego, efectivamente, bor
deando el circuito en los luga
res más estratégicos, se hizo 
abundante la afluencia de pú
blico, doblemente satisfecho por 

temperatura tan agradable 
y la competición tan intere
sante que presenciaban gn tg-Q 
bejlos parajes. 

En este ambiente, iniciaron 
la prueba diecinueve eerredo-
xes 'pertencientes a Segovia, Vi-

j toria, Falencia, Santander, So
ria, Vizcaya, Valladolid, Miran-
.da de Ebro y Burgos (capital), 
dispuestos a cubrir los 56 kiló
metros de duro recorrido, lleva
dos de su afán de triunfar, en 
lo deportivo y beneficiarse en 

. lo económico. 
•í ' Ya desde e! comienzo, las pri-

i '.'meras rampas del circuito se 
j encargan de ir «seleccionando 
Q y distruyendo» c.o.r r edo res . 

Pronto quadaría en cabeza un 
grupo de cinco, formado por 
Eduardo Rodríguez; Carlos San
tamaría, Ignacio Agensio, José 
Antonio Ruiz y Angel Usarnen-
tiaga. Tras ellos marchaba otro 
grupo integrado por Miguel Al-
varez, Eutiquio Ortega. Emilio 
Martínez y José Luis Menéndez. 
Las distancias y las posiciones 
variaban, según los casos. Uni
camente permanecían fieles a 
sus puestos de cola Juan Fer
nández y Emiliano Cibrián, am
bos de Burgos, quienes amplia
mente separados del resto, pe
daleaban en amigable armonía. 

Ta en la tercera vuelta, el 
plub Cicljsta Burgalés, organi
zador de la carrera, otorgó una 
P''ima de cien pesetas, que se 
adjudicó el santanderino An
gel Usamentiaga. 

Nueva prima, en la vuelta 
£No, donada esta vez por el 
Pa* del Cerro de San Miguel, 
resultando vencedor Eduardo 
Rodríguez, quien se apropiarla 
m S i ?ier? pesetas, en' la vuelr 
| | siete, ofrecidas igualmente 
*0f el Club Ciclista Burgalcs. 
.En | | vuelta seis, se produci

da la única retirada de la pruc-
m a cargo del preselecciona-

Glimpico para Tokio, Sar-
- uy. quien, al parecer, alegó no 
•'aliarse muy bien por haber 
_omado alimentos un poco tar-
H) aunque también pudiera 
cUfrir que no se adaptase dc-
-̂ amente a las características 
06 'a prueba. 

Al paso por la meta, una vez 
feot^luida la séptima vuelta, 
Guardo Rodríguez lo hace un 
Mo destacado, perfilándose no 

como favorito, sino como 
e ncedor' puesto que se le ve 
fortalUena forma y denotando 
^Eutiqúio Ortega, por su par-
J ^ c i o n a brillantemente y 
touv kFOSÍCiones hasta situarse 
B g blen en cabeza. Por el con-
taba'0' l8nacio Aaemsio, que es-
tuac-UajancÍQ una excelente ac-
Utrl0n' tientí la desgracia de 
did P̂ ar el tubular, con la pér-
íam^ tiempo consiguiente. 

" C a ™ 0 al seS0viano Lorenzo 
«as. ^ le fueroa bien las co-

gos), cubrió los 56 kilómetros 
ett 1 hora, 32 minutos. 15 segun
dos, a una media horaria de 
36,520 kilómetros. 

2.° José Antonio Ruiz (Mi
randa), 1-33-45. 

•. 3.° Garlos Santamaría (Bur
gos), 1-33-55. " '. V 

,4." Eutiquio Ortega, (Valla^ 
dolid), 1-34-12. -
.. 5.° Emilio Martínez (Miran
da). 1-34-20. 

6;° Ange} Usaifcentiaga (San
tander). 1-35-00. 

T.' Miguel Alvarez (Bürgos) 
ídem. - :. '. "»,-

8. ° Ignacio Asénsio (Bur
gos), 1-35-20. 

9. ° José Luis Menéndez (Fa
lencia), 1-37-45. 

A continuación entraron, por 
este orden, José Agustín Zaba-
la (Santander), Lorenzo Casa
do, (Segpyia) Alfonso Cavia 
(Bugos), Julio Espeso (Soria), 
José María Gómez (Valladolid) 
José Luis Gutiérrez (Vallado-
lid), Alvaro Santamaría (Vito
ria), Juan B^ernández (Burgos) 
y Emiliano Cibrián (Burgos). 

La organización a cargo del 
Club Ciclista, fue estupenda, co
pio siempre, asi como la actua
ción de sus distintos colabora
dores. 

En cuanto a los espectadores 
|é.s hubp que siguen sin que
rer comprender la necesidad y 
conveniencia incluso para eUps 
mismos, de respetar la calzada, 
en evitación de accidentes o, 
simplemente, de entorpecer la 
marcha de algún corredor. 
- Esperemos que este defecto 
§g corrija en lo sucesivo. 

El Club Ciclista tiene proyec
tadas nuevas pruebas,- que se 
celebrarán respetando las ya 
programadas y anunciadas en 
ja provincia. Entre aquellas fi
gura la disputa • del campeona
to provincial. 

T X EQUIPO HURGALES A LA 
VUELTA A CANTABRIA 
Gon el fin de tomar parte en 

la vuelta ciclista a Cantabria, 
marchó ayer un equipo hurgá
i s integrado- por Eduardo Ro
dríguez, Miguel Alvarez. Igna
cio Asensio y Garlos Santama
ría, contándose también, en 
principio, con Alfonso Gavia 
—si es que dispone del oportu
no permiso— u otro corredor 
que, acaso, pudiera ser Sarduy... 
Quien quiera que sea el que va
ya; , les deseamos a todos mu
cho éxito. — V. M. 

Contra un equipo ¡ocal 
de futbolistas 

importados 
Jofaannesburgo (Africa del 

Sur). — Mañana martes por 
la noche el Real Madrid se 
enfrentará a un equipo local 
de futbolistas importados del 
extranjero por varios clubs 
africanos. 

Se calcula que más de 
36.000 aficionados asistirán al 
encuentro que importa unas 
30.000' libras esterlinas a los 
organizadores. 

Los delegados del Real Ma
drid han'manifestado su de
seo de jugar otro partido en 
Africa del- Sur, el miércoles, 
en la ciudad de El Cabo con
tra" una selección "City He-
llenie". Este proyecto tiene 
•algunas dificultades ya que 
los jugadores españoles tie
nen que regresar el viernes 
por la mañana para concen
trarse en Barcelona a fin de 
jugar contra el conjunto de 
el Español. 
OPINION 

Buenos Aires. — El director 
técnico del equipo Indepen
diente de Buenos Aires, ha 
dicho que está fuertemente 
impresionado por la capaci
dad y organización defensi
vas del Inter de Milán. 

Giudice presenció el en
cuentro jugado en Madrid en
tre el Inter y el Atléticó de 
Madrid. Y manifestó: "La 
defensa del Inter es muy bue
na, pero esto no quiere de
cir que no posean también 
una gran capacidad ofensiva, 
pero me parece mucho más 
equipó defendiendo que ata
cando. Tienen una condición 
física extraordinaria y una 
gran movilidad, teniendo la 
pelota siempre en movimien
to, sin/ congelarla. No se es
t á n quietos nunca. Es un 
.equipo que empuja extraordi
nariamente hacia delante el 
juego y su potencia física es 
extraordinaria. Luchan en 
todo momento y son muy rá 
pidos".—Alfil.-

Torneo Infantes de Lara 
El i í El Aguila se alian [odio l i r 

Venció el domingo al C. D. Salas por 3-2 

C R L e n A 
La mejor máquina para géne
ros de punto Maímotor del 

mercado. PESETAS 37.500 
Y manuales rematadoras 

y bpbinadoras 
General Prime de Rivera, 7 

MADRID (5) 

Ya tienen cumplida referjn-
cia nuestros lectore- del torneo 
que bajo la denominación de 
Infantes d^ Lara, s viene des
arrollando organizado por el 
C. D. Salas, de dicha localidad, 
con el que participan equipos 
representativos de Lerma, Pra-
doluengo y dos de nuestra a-
pital: S. D. El Aguila y Saeta. 
Este último ubicad'1 en el ba
rrio de El Capiscol. 

Asimismo, en nuestra edición 
del sábado dimos. a conocer", la 
situación de cada uno de dichos 
equipos en la tabla clasificato-
ria, en la que figuraba primero 
el S. D. El Aguila, en apretado 
codo a codo con el C. D.'Salas. 

El primar partido' entre am
bos onces tuvo lugar en el cam
po de estos últimos, siendp en
tonces el resultado de empate 
a un gol. En aquelk ocasión, 
los de la capital desplazaron un 
conjunto fuerte en, el que for
maban jugadoreo di probada 
valia... No obstante, el. Sajas 
contrarrestó las diferencias téc
nicas que pudieran existir, a 
base de emplearse todos sus 
componentes con un coraje y 
un entusiasmo sin límites. Bue
na prueba do ello es el empate 
registrado. 

Anteayer les correspondió en
frentarse de nuevo a estos dos 
equipos en partido un tanto de
cisivo cuyo desarrollo tuvo lu
gar en Zatorre. Él terreno de 
juego del viejo campo de la Ba
rriada Obrera, falto de riego, 
aparecía excesivamente duro, 
levantándose fácilmente polvo 
al pateari : los jugadores. • 

La afluencia de público, sin 
ser muy numeroso, bastó para 
que la tribuna se viera muy 
concurrida y animada, siendo 
de notar también las consabidas 
agrupaciones tras o- las poríe-
rias.' 

A la hora señalada, —cinco y 
media de la tarde— el colegia
do local, señor Solía, dispuso el 
comienzo del partido, presentan
do los equipos las siguientes ali
neaciones: 

C. D. Salas.—Carmelo; Moré-
no, José Luis, Laureano; Ber-
íanga, Alonso; J. Contreras, Her-
náiz I I , Hermiz I I I , Gárate, Or-
tiz. 

S. D. El Aguila.—Félix (Mon-
. c^lvillo); Castro/ipjo, Pedrin. 

(Alzagaí), Monedero; Mariano, 
Yenes; Castañeda (Bilbao), Ca
simiro, Ferarios, Román, Sanz. 

Las características de este en
cuentro fueron muy similares a. 
líis del disputado con anteriori
dad por est dos mismos equi
pos. Más técniéa en los de la ca
pital, pero más fuelle," más co
rrea, más decisión e intención 

en el ataque a cargo de los de 
la provincia, entre los que des
tacaban también algunas indivi
dualidades del conjunto. 

Fue el C. D. Salas el primero 
en marcar, haciéndolo al ejecu
tar una, falta cometida por los 
de casa, al borde del área de 
penalty. Én el primer envío, el 
balón se estrelló contra el pos
te y al salir rebotado fue reco
gido por Hernái¿ I I I , quién le 
impulsó a la red. Un gol jubi
losamente acogido, qué pudo 
significar el preludio a una vic
toria.-

Sin embargo, á ia' hora del 
descanso, el marcado* señalaba 
empate a uno. El árbitro de la 
contienda había señalado, pre
viamente falta contra el C. D. 
Salas, también al borde del área 
y, Ferarios, supo "picar" mag
níficamente el balón por encinia 
de la barrera de jugadores con
trarios, haciéndole llegar direc
tamente a las- mallas. Poco des
pués se retirab;., lesionado, el 
medio volante derecho local y 
entraba, en s" lugar, Alzaga. 

A los doce minutos de la se
gunda parte, volvió a marcar el 
C. D. Salas. Ahora, por media
ción de Ortiz, quien aprovechó 
un desplazamieto largo del ba
lón y la ^efectuoca salida del 
guardameta Félix, para burlarle 
y marcar de tiro raso y cruzado. 
El portero,' lesionado, al pare
cer, fue sustituido por Monc. 1-| 
villo, en t.-.nto quo los jugado
res "visitantes" exteriorizaban! 
su alegría, camino otra vez de 
un triunfo harto posible. 

Pero, surgió eso mismo: el 
"pero"... Así, en los minutos 25 
y 30, dos envíos, a nuestro jui
cio flojos y defectuosos del ex
tremo .^quierdo de El Aguila, 
Sanz, ambos envíos prácticamen
te iguales, sorprendieron incom
prensiblemente a'Carmelo y es
taraos por decir que a todos, 
trocando el resultado en el tres 
a des favorable a los de la ca
pital, que sería, definitivo. 

De este modo, el S. D. El 
Aguila, afianza su posición de 
líder, a falta de 'recibir las visi
tas de los otro equipos particir 
pautes en el ;orneQ. 

, Realmente, el C. 'O. Salas no 
tuvo la suerte muy de cara y en 
cuanto al S. D. El Aguila, en
tendemos que puede rendir má3 
que el domingo y esperamos que 
lo haga en partidos sucesivos. 

V. M. 

Atletismo 

Exito del ^ A r l a n z a F. J . " en Oviedo 
en ¡os Campeonatos de E s p a ñ a de Clubs 

4$ p o r e q u i p o s y t r e s r e c o r s a b s o l u t o s s u p e r a d o s 

M a n g u á n , h é r o e d e l o s c a m p e o n a t o s 

; Ud 
día" Clasificíido el segundo un 
^ a enW la ^nrera dispu
ta t " ^edma del Campo, aho-
¿ camK la multiplicación en 
Ee y hubo de contentar-

j g » su suerte. 
Iq mente- de acuerdo con 
WnuP " Eduai-clo Rodríguez 
cia en y ;iumenta ^ distan-
lo sel.03, e2a sóbre su inmedia
to tta cubl"i(:"do el " ' t i -
dio deyecto úel circuito en me
se suc P"61^63 aplausos que 
Sritrad!. . hasta que hace 8,j 
dontie a triUllfal en la meta, 
c^ti(ifl? ^ ' ^ a apiñada gran 

Guardo Rosrísuez íBuv» 

Se han celebrado en Oviedo 
los campeonatos de España 
de Clubs en los que han to
mado parte doce equipos cla
sificados en tercera categoría 
y donde han intervenido la 
casi totalidad de los mejores 
atletas españoles. 

La actuación del equipo 
húrgales,, pese a tener un 
considerable número de ba
jas, no ha podido ser mejor, 
ya que con doce atletas se 
ha proclamado cuarto clasifi
cado. 

La revelación de Iqs cam
peonatos ha sido el atleta 
arandino José Manguán Pas
cual, muchacho que se ha 
entrenado concienzudamente 
para estos campeonatos y 
que se ha clasificado cam
peón de España de 10.000 ms. 
corriendo en solitario y do
blando al segundo clasificado, 
superando en más de 30 se
gundo el absoluto burgalés y 
en más de tres minutos su 
mejor marca, con el tiempo 
de '33' 16" 2/10 y además si 
se tiene en cuenta que el día 
anterior corrió 5.000 ms. cla
sificándose subeampeón y su
perando igualmente el prima
do burgalés de esta distancia 
al ser el primero que ha con
seguido bajar la barrera de 
16 minutos y realizó un tiem
po de 15' 57" 2/10, como anéc
dota diremos tjue el mayor 
aplauso dado en el Estadio de 
las pistas de la Ciudad Uni
versitaria de Oviedo. 

Pese a fallar varios de 
nuestros mejores atletas co
mo Ortíz, Inclán, Apestegui, 
Roslno, Arteche, etc.. el éxi
to no pudo ser mayor y gra
cias al esfuerzo de todos los 
participantes que brillaron, a 
gran altura en unas pistas 
blandas y bajo la lluvia qjie 
impidió conseguir a todos 
del equipo: 

Diremos la clasificación de 
cada uno de los componentes 
del equipos: 

Ibarrola fue campeón de 
110 ms. vallas, realizando la 
meior carrera de'su vida, e 

igualando el record burgalés 
consiguiendo superar a atle
tas que tienen mejores mar
cas que él y si las pistas hu
bieran estado en condieioñes 
hubiera bajado de 16 segun
dos. 

Én 100 y 200 mts. Poza 
quedó tercero con 11" 2 que 
iguala el record júnior y en 
200, 23" 5 cosa que fue total
mente imposible pero que asi 
se lo adjudicaron los erónos. 
Pascual, tercero en 800 mts. 
y tercero en 1.500 con buenas 
marcas pese al estado de las 
pistas. En 3.000 obstáculos un 
quinto puesto para Gallardo 
que salió muy, fuerte y pagó 
las consecuencias. Guerrero, 
Barrio, Poza y Pascual batie
ron el record absoluto burga
lés de 4 x 400 mts. en el tiem
po de 3' 34" 5; él relevo 
4 x 100 se proclamaron terce
ro Poza, Ciruelos, Garrido y 
Guerrero. Santamaría cum
plió en 400 mts. vallas con 
el séptimo puesto. Vázquez 
superó sus registros persona
les en jabalina y martillo con 
41,28 y 30,60: Barrio que hizo 
un relevo por debajo de los 

52" no acertó en Ips 400 mts. 
debido a que le tocó la ca
lle sexta, pero este año si se 
lo propone puede bajar del 
5'2''. Santiago quedó segundo 
en triple y octavo en longi
tud pero no acertó en la ba
tida y le impidió conseguir 
mej ores marcas. 

La clasificación por equi
pos fue la siguiente: 

1.°, Asociación A. Avilesia 
(Asturias), 181 puntos; 2 ° , 
San Fernando (Zaragoza), 
159,5: 3.°, Real Zaragoza, 143; 
4.°, Arlanza O. J.E. (Burgos), 
137; 5.°. Unión Deportiva 
Vich (Barcelona), 125; 6.°, 
Club A t l e t i s m o Monzón 
(Huesca), 123: 7.°, Escuela 
Industrial (Las Palmas), 117; 
8.°, Juventud Atlética d e 
Sabadell, .109,5; 9,°. G. E. y 
K G. de Gerona. 102; 10, 
Educación y Descanso de Fa
lencia, 98,5; 11, O.J.E. de Lé
rida, 82; 12, Juventus OAR 
Vizcaya, 69,5. 

Cursos diplomados en 
decoración do interiores 

escenografía, escaparatismo 
y diseño de muebles 

PLAN DE ESTUDIOS 
D i b u j o - Planificación i-

Perspectiva - Color - Arte -
Materiales - Construcción -
Luminotecnia - Acústica - Sar 
neamientos - Jar d i n e r í a -
Muebles - Viviendas - Comerr 
cios - Locales - Escenografía r 
Modas - Figurines - EScapa.-
raetes - Proyectos - Estéticaf 
brganizacion. 

• • ' •• 
DIPLOMA FINAL DE DECO

RADOR DE INTERIORES 
" " * ' 

Informes y matrículas 
ESCUELA DE ARTES 

DECORATIVAS 
Héroes C.el 10 de Agosto, 5. 

Madrid, 1 
Tnos. 226-67-74 v 226-33-49 

N a c i o n a l e s y E x t r a n j e r o s 

B U mm 
San Juan. 1 - Telf. 3791 

s i e m p r e a ío p r á c t i c o y ío 
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Í 
Las colonias as tur - leonesa y 
palent ina ce l eb ra ron el domingo 
sus t i es tas pa t rona les 

Asistió una representación municipal 
El domingo celebraron i sus 

fiestas patronales las Casas re
gionales de Asturias y León, y 
la de Palencia. Con tan fausto 
motivo, ambas C ŝas regionales 
celebraron diversos actos reli
giosos y profanos. 

La Casa de Asturias y León 
. continuó con el programa' de 

festejos para conmemorar las 
festividades de sus Santas Pa-
tronas. Nuestra Señera de Cor 
varionga y la Virgen del Ca
mino. 

A las once de la mañana, en 
la iglesia de" los Padres Carme
litas, íue oficiada una misa por 
el reverendo Padre Ignacio de 
la Inmaculada, pronunciando 
una" bellísima oración mariana 
el reverendo.Padre Elias de la 

r Sagrad a .•Familia. 
El altar? mayor de la tglesia 

de los Padres Carmelitas esta
ba bellamente adornado y en 
el presbiterio campeaban dos 
imágenes de Nuestra Seño-a bar 
jo la advocación de la Virgen 
del Camino y. de Nuestra Ser 
ñora de Covadonga. 
• En la presidencia oficial se 
encontraba el teniente de alcal-
-de, don Luis Alberdi, en repre
sentación del Ayuntamiento; 
presidente honorario de la Casa 
.regional, don Federico Fernán
dez-Trapa; presidente, d.on Ma
nuel Fernandez, representacio
nes de las distintas Casas rer 
gionales y "peñas", y miembros 
de la Junía Directiva. Al acto 
asistieron todos los componentes 
de las colonias de Asturias y 
.León en nuestra ciudad, asi co
mo numerosos Invitados. 

Finalizado el acto religioso, 
fueron ofrendados preciosos ra
mos de flores ante las dos imá
genes, ofrenda que efectuaron 
las señoritas Ana María Magda
lena Cantarín y Manolita Suá.-
rez, ataviadas con vistosos tra!-
jes regionales. 

A las doce, en el domicilio 
social, tuvo lugar el acto de 
homenaje -al sqcio don José Gar
cía Gil, qué en prueba de grar 

Lê . Vd. DIARIO DE BURGOS 

Compañía Teléfonica 
Nacional de España 

Se admite personal de 18 a W años para cursillo 
de Capacitación de celadores, 
Informes: 

CENTRAL DE TELEFONOS DE BURGOS 
Conde Jordana, 3 

S E P R E C I S A O F I C I A L 
DE 2.a SOLDADOR A LA ELECTRICA 

Razón ÉDISSA. - - GAMONAL 
.(Registrado Oficina fie Colocación núm. 776)] 
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le 
Relación de los boletos premiados en los 

sorteos extraordinarios: 
SORTEO 19 DE JULIO 

Moto Lambretta 
Juego de maletas .. 
Juego de cubiertos 
Máquina de coser 

SORTEO 26 DE 

Número 
feé 

.. 2.658 

.. 6.299 

.. 10.510 

.. 19.239 

JULIO 

Número 

SORTEO 2 DE AGOSTO 
Número 

Lavadora • 
Jueffo de cubiertos 
Frigorífico Hogel — 
Juego de maletas 

12.877 
3.852 

17.897 
2.ide 

SORTEO 9 DE AGOSTO 

Número 

Frigorífico Hogel ...... 17.358 
Juego de maletas ... 14.907 
Transistor Lavis - 8.837 
Juegos de cubiertos .. 5.452 

Máquina de coser ... 19.277 
Frigorífico Edesa .. ... 11.631 
Juego de maleta^ ... 2.506 
Lavadora .• » 17.069 

Sorteos do cierre de Tómbola 
Cocinas "Fagor" .« fcuatrq series) - N.° 12.447 
Vajillas completas ... , " f* 8.489 
Servicios de mesa » »» 14 38g 
Televisores ... ... . ¿ M ... * í» 9.095 

Coche Seat 600 , ¿ f 
Coche Seat 1.400 lujo j 

Núm. 114.134 
« 211.012 

La entrega de premios termina el 30 de Septiembre de 
1964. La de los regalos que no son de sorko. HOY, DIA 8 DE 
SJEPTIFMBRE. 

tltud le tendían sus paisanos! 
por la magnifica labor desarro-' 
liada en favor del domicilió so
cial de su Gasa regional. 

Ofreció el homenaje el presi
dente de la Junta directiva, j 
quien en breves y expresivas: 
palabras, destacó la labor rea
lizada por el señor García 
y al terminar su intervención, 
hizo entrega al homenajeado de 
un precioso escudp de arm^s én 
el que destacaba una imagen 
del Cid Campeador y su famor 
sa Tizona. El obsequio -rcomo 
así dijo el presidente de la en-
tidadr- era reflejo del amor que 
los asturianos y leoneses resi
dentes en nuestra ciudad sienr 
ten por Burgos. 

A continuación, el homenajear 
do agradeció con emoeiQnadas 
palabras la deferencia de que 
era objeto, por parte de sus pair 
sanos. 

Seguidamente fue servida una 
copa de vino español. 

Por la tarde se celebraron los 
tradicionales concursos de rana 
y de escanciadores terminán
dose éstos con un animado baile. 
LA CASA DE PÁLENCIA 

Por su parte, la Casa de Pa
lencia en nuestra ciudad, cele
bró la festividad de su Santo 
Patrón, San Antolín, con una 
misa, a las doce, en el altar del 
Santísimo Cristo de Burgos, 
siendo oficiada la ceremonia re
ligiosa por el canónigo don 
Isidoro Díaz Murugarren, quien 
pronunció el panegírico' del 
Santo. 
- Los numerosos palentinos re
sidentes en ' nuestra ciudad y 
que asistieron en su totalidad 
al solemne acto, estuvieron prer 
sididos por el teniente de alcal
de don José García Antón, en 
representación del Ayuntamien
to; presidente de* la Junta di
rectiva, don Mariano Salvador 
García; vicepresidente don Ma
nuel Munguia y demás directi
vos. 

La "Reina" de la Casa de 
Falencia señorita María ' Mar
garita Pérez Die? ofrendó su 
ramo de flores a los pies del 
Santisimo Cristo de Burgos. 

Finalizado el acto religioso, 
los asistentes al mismo fueron 
obsequiados con una copa de 
vino español en el domicilio so
cial de la entidad. 

Por la tarde y después de un 
cafértertulia. se organizó un 
animado baile. 

Convocatoria 
de ayudas para 
Escuelas-Hogar 
V permanencias 

Por resolución de la Direc
ción -general de Enseñanza Pri
maria se convocan ayudas pa
ra la educación en Escuelas-
Hogar de niños residentes en 
zenas de población muy dise
minada, fijándose, entre otras 
Escuelas de dicho carácter, una 
en Villadiego, con capacidad pa
ra ochenta niños y otras tantas 
niñaa 

Las solicitudes serán eleva
das, en plazo de quince dias, 
por los directores de los res
pectivos Centros. 

Asimismo se convocan ayu
das de permanencias, por un 
importe de 50Q pesetas y que 
deberán solicitar los familiares 
de los niños en los Centros en 
que éstos realicen sus estuoios, 
del ,15 de Septiembre al 15 de 
Octubre. 

BU cruce m i s seguro ee 
el más protegido Siem-
¡pre que exista, elije un 
peso co© semáforo t> 
JBuaadia. 

Radio Castilla 
Matinal. — 9,69: Apertura. 

Lectura de programas.' Música 
popular española. 10,00: Páglr 
na mañanera. 10,30: Capitulo 
séptimo de la novela "Desespew 
rado amor". 11.00: Al compás 
del trabajo. 12,00: Angelus. 12,03n 
Escenario de la canción 12,30a 
Capitulo séptimo de la novelai 
"El hijo de un hombre malo''-

Sobremesa. — 13,00: Díscch 
manía, por Raúl Matas. 13,30:i 
Discos dedicados 14,00: Estre
nos musicales: Michel. 14,15 :i 
Noticias locales. 14,20: Tres sd-
ibutos coa la orquesta Natal e 
Remano. 14.30: Retransmisión 
del diarlo' hablado de Radio Na
cional de España. 14,45: Infor
mación financiera. 15,00: Dis
cos dedicados. 15,45: Canciones 
a varias voces. 16,00: Capítulo 
segundo de la novela "La isla 
del amor y de la muerte". ie,30a 
Músicos célebres: Resplghi. 

Tarde.. — 17.00: Capítulo 17. 
-de la novela "...y el- cuadro 
cambió de rostro"; 17,30: Capí
tulo 154 de la novela "Frayi 
Martín de Forres". 18.00: Rit-i 
mos y canciones de actualidad,, 
18.30: Capitulo segundo de la 
novela ^Fijaos en los lirios". 
19,00: Usted elige: discos soli
citados por los señores abonan 
dos. 19,30: La hora de la zar-s 
zuela: Bohemios, de Vives. 

Noche. — 20,00: Capítulo se
gundo de la novela "Hiél 3i¡ 
miel". 20,30: Pista de baile. 
21,00: Programa en cadena: Tea
tro de los Quintero. Mundora-i 
ma. 21,45: Avance informativo. 
22,00: Retransmisión del diario 
hablado de Radio Nacional de 
España. ^2,15: Noticias locales. 
22,30: Diario de un reportero. 
23,00: Concierto para la noche. 
24,00: Cierre. 

—— 

2,15: 
2,17: 
•2.30; 
'3.00: 
'S^O: 

3.39: 
'3.40; 
4.00: 
7,30: 

•7.32; 
8,00: 
;8,30: 
.8.40; 

8,55: 
9,00: 

9,30: 
9.50: 

.9.55; 
10.00: 
11.00: 

.2.00: 
12,20: 

M rA R T S 3 
'Avance de Telediarió-
Primera página 
Biografía 'del ayey 
Telediarlo 
Punta de vlst^. Ciae r 
Teatro. 
Para vosotras 
El rebelde 
A media voz 
Avance de .TeledlarlP 
Ella, El y Asta (telefilm) 
Foro TV. Mujeres de boy, 
Dibujos animados 
Secuencia. Cine cómico 
americano. 
Mundo ligero. Filatelia 
Teatro de la familia. Susr 
pensó para Septiembre 
Telediarlo 
El tiempq 
Minutos musicales 
Los defensores 
Fiesta en Galicia. Desde 
el parque de Santa Mar
garita, y el Paseo de Mar 
riñan, ofrecerá TVE. la 
actuación de danzas y 
canciones gallegas. 
Telediarlo 
El programa de mañana, 
Medianoche y cierre. 

• • • • - • m 
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A d m i n i s t r a c i ó n 7 1 4 8 D i a r i o B u r g o s 

Libro* — Fol leto» — Ifevlatoa — Propa 

toda clase de trabajo* 11 P o g t & t le o I 

\ W&S T A L L E R E S G R A F I C O S « D i a r i o de B u r n o . . 
• Jfe'JS.-CKr Vitoria. 13 - T e l é í o n c 2852 - Apart» , , : ' 

Fidel Castro, cargador I 
•:.:•>•• •:• 

Durante su vis ita de Inspección a l a provincia de Oriente, en 
u n a fábrica (Je cementos, F ide l Cástró ayuda a cargar unos sacos, 
mientras le contempla el ministro cubano de Trabajo , Augusto 

Mart ínez S á n c h e z . — (Foto F I E L ) 

Motores 
a W\ I S F R U T A usted de buena 
f 11 salud? Pues que el Cielo se 

\ J l a aumente, s e ñ o r m í o . 
¿ E s t á usted pachucho y preo
cupado por dolamas indefini
bles? No se inquiete demasia
do. Seguramente, su s i t u a c i ó n 
es m á s envidiable que la de 
quienes exultan robustez. 

Esto , que digo yo. a mi ma
nera, no lo digo yo, natural
mente. ¿Qué autoridad t e n d r í a 
p a r a proclamarlo? L o asevera el 
doctor Ricardo Royo-Villanova 
Morales, director de la Escue
l a de Medicina Legal , en un 
delicioso libro de ú l t i m a hora. 
E s e libro, en apariencia extra
ñ o y paradóg ico , se titula «Cri
sis de la salud y defensa de l a 
enfermedad» . Como veis, l a 
paradoja mayor empieza en el 
t í tu lo . E s t e m é d i c o no comba
te la enfermedad: « la defien
de». Pero ¿ e s realmente singu
lar la actitud de Royo Vil lano-
v a ? Aunque muchos de sus 
puntos de vista sean origina
les, el pensamiento matriz en
laza, por rigurosos caminos 
c i ent í f i cos , con el de varios au
tores eminentes; entre nos
otros, y a la vanguardia de 
ellos, el gran M a r a ñ ó n , de in-

a e n r e r m e a a c a m 
Fo t M a n u e l S A N T A E I X A 

Panorama s e m a n a l de la e c o n o m í a e s p a ñ o l a 

R e d u c c i ó n a r a n c e l a r i a p a r a 
a l g u n o s p r o d u c t o s s i d e r ú r g i c o s 

Se m a n t i e n e l a t e n s i ó n a l c i s t a e n e l 
sec to r de los b i e n e s de c o n s u m o 

Dificultades de la planificación agraria 
Madrid .—(Crónica e c o n ó m i c a 

exclusiva de la Agencia «Le
gos» ) .—Aunque con cierto re
traso, pues el acuerdo del Con
sejo de ministros l leva fecha 
del pasado 10 de Julio, y el De
creto lleva fecha de 18 de Agos
to, el Bo le t ín Oficial del pasa
do día 2 publica sendos decre
tos por los que se eliminan los 
derechos compensadores para 
«blooms» y «slabsa» de dimen
siones superiores a 120 m i l í m e 
tros de lado y espesor, y se 
suspenden por tres meses los 
derechos arancelarios para hie
rro y acero en bloques (tochos) 
y los citados «bloms» y «s lab
sa». Es tas medidas han sido 
adoptadas debido a l a insufi
ciencia actual de la produc
c ión de acero y como muestra 
patente de la a t e n c i ó n con l a 
que sigue la Admi n i s t rac ión l a 
evo luc ión del mercado y el cum
plimiento de los fines previs
tos en el P l a n de Desarrollo. 
Aunque estas medidas tengan 
efectos• correctores en cual
quier momento, c a b r í a pedir 
que este tipo de medidas, que 
necesariamente tienen q u e 
adoptarse con gran rapidez, no 
se vean demoradas desde que 
se toma el acuerdo por lentos 
t r á m i t e s administrativos has 
t a sti -entrada en vigor lo que 
puede permitir a algunos tomar 
las oportunas v medidas. 

EJ- in forme d e ' l a coyuntura 
del pasado mes de Julio con
f i r m a la permanencia de las 
tensiones de c a r á c t e r alcista 
en ' el-'sector,, de los bienes de 
consumo con u n , importante 
aumento, a d e m á s de la carte
r a de pedidos. H a mejorado 
ú l t i m a m e n t e ^ t a m b i é n , la ' s i 
t u a c i ó n : en el sector de: los 
m ú e b l e s de madera y de enva
ses1 m e t á l i c o s y siguen las pers
pectivas de alzas de precios en 
los sectores de • la c o n f e c c i ó n , 
g é n e r o s de punto, calzado, cor
cho, muebles de madera, cuero, 
productos qu ímicos , etc. E n 
cuanto a las rhinás de c a r b ó n 
h a y que destacar que uh 60 
por 100 de los industriales con
sideran que los stocks son i n 
feriores a lo normal, lo que ha
ce prever importantes importa
ciones de carbón para asegu
r a r el abastecimiento en el 
p r ó x i m o invierno. 

A l hablarse de relaciones den
tro del primer « P l a n de Des
arrollo» en el terreno a g r í c o l a 
se citan cifras de invers ión 
en t r a n s f o r m a c i ó n en regadíos , 
mientras en el sector indus
trial se concretan produccio
nes lo que facilita los c á l c u 
los a los d e m á s sectores impli
cados en el desarrollo indus
trial . Disponer do m á s hierro, 
de m á s cemento, de m á s ener
g í a e léctr ica, permite ampliar 
la producción, incrementar las 
organizaciones de venta de los 
fabricados, etc., etc. Disponer 
de m á s terreno de regadío , só 
lo h i p o t é t i c a m e n t e permite su
poner el aprovechamiento agr í 
cola que a los nuevos terre
nos se va a dax. CflilY-fiMlia. fiüi 

bre todo pensando en l a evo
luc ión de las industrias de 
t rans formac ión , i r indicando 
q u é uso se va e dar a los te
rrenos transformados y divul
gar previsiones de cá lcu lo de 
cosecha a medio plazo, de las 
que, salvando la natural in 
fluencia de los f e n ó m e n o s cl i 
m a t o l ó g i c o s , se pueda deducir 
la influencia' de las nuevas 
plantaciones. E l l o fac i l i t ar ía 
t a m b i é n que las industrias 
transformadoras no só lo pla
nificasen sus producciones fu
turas, sino sobre todo que fue
sen creando las necesarias in 
fraestructuras de los medios 
de comerc ia l i zac ión . 
I N T E R E S P O R L A C O O P E 

R A C I O N T E C N I C O - E C O-
N O M I C A D E E S P A Ñ A 
A su llegada a Madrid e l 

ministro de Obras P ú b l i c a s 
de Venezuela, D r . Sucre, m a 
n i f e s t ó que e x i s t í a un verdade
ro in terés por l a c o o p e r a c i ó n 
t é c n i c o - e c o n ó m i c a de la M a 
dre Patr ia sobre todo en el te
rreno de las grandes obras h i 
drául i cas . Costa R i c a e x p r e s ó 
hace unas semanas por medio 
de su ministro de E c o n o m í a y 
Hacienda lo mismo, mientras 
que otres p a í s e s procuran 

atraer el capital español . No 
en vano con pocos medios se 
h a n realizado grandes y mag
n í f i cas obras, y actualmente 
E s p a ñ a posee unas reservas 
de divisas de m á s de 120 mi 
llones de dólares , lo que per
mite estudiar operaciones de 
f i n a n c i a c i ó n e invers ión . 
S A T I S F A C T O R I A C O S E C H A 

D E T R I G O 

Terminadas las faenas de 
siega y entrada en los silos de 
l a casi totalidad de la cosecha 
de cereales, se confirma que 
l a misma quedará en cuanto a 
trigo algo por debajo de los 
4 millones de toneladas, aun
que en general es satisfactoria 
y en algunas zonas se regis
t r a n mayores rendimientos do 
lo que en principio se t e m í a . 
E s t e hecho se h a dejado sen
t i r inmediatamente en el sec
tor de la maquinaria agr íco la , 
donde un 41 por 100 de los in 
dustriales preven que se regis
t r a r á una tendencia al a lza de 
su cartera de pedidos. E n a l 
gunas zonas v a muy adelan
tada la vendimia y en gene
r a l las perspectivas de la co
secha son favorables. 

marcesible memoria. A l g ú n 
capí tulo del libro de Royo es 
como un eco lejano de aquel 
breviario inolvidable que don 
Gregorio baut izó con el nom
bre de «Crít ica de la Medicina 
D o g m á t i c a » . Eduardo P é r e z 
Hervada, otro excelente escri
tor m é d i c o con tanta experien
c ia c l ín ica como cultura bien 
digerida, se h a preguntado rei 
teradamente en p á g i n a s que é l 
d i scurr ió : « F r e n t e a cualquier 
enfermo, por absurdo que pa
rezca, a l facultativo se le plan
tea un dilema: ¿ s e r á o no se
r á conveniente curarle de su 
mal?» . 

Y es que la enfermedad, tor
pemente combatida a menudo 
con la art i l ler ía gruesa del ar 
senal t erapéut ico al uso, re
presenta en innumerables oca
siones una misteriosa apoyadu-
r a de la v ida; el baluarte en 
que la vida se refugia para du
rar m á s y «es forzarse en se
guir siendo, como todo lo que 
es», si lo queremos definir con 
las palabras que Benito Spi-
noza e m p l e ó para valorar l a 
esencia de cuanto aparece ani
mado y aliente o se mueve de
bajo de las estrellas. 

E n resumen, lo que Royo sos
tiene —y lo que cada uno de nos
otros es muy capaz de com
probar a cada paso— es que la 
salud perfecta no pasa de ser 
utopía . N i nubo, ni p o d r á h a 
ber, «sa lud total», como no 
existe ni ex i s t ió nunca norma
lidad absoluta, q u í m i c a m e n t e 
pura. E n grado mayor o me

nor, perceptible o Ignorado, to
dos estamos un poco enfermos 
y un poco desequilibrados. L a 
enfermedad, como la anormali
dad, poseen el ligero malestar 
indefinible;—eso que se dió en 
l lamar, con elegancia huera, 
«d i s ton ias n e u r o v e g e t a t i v a s » — 
y el padecimiento grave, serio 
y descarado, claramente diag-
nosticable. L a anormalidad se 
mueve entre dos polos muy le
janos. E n uno se apoya la ma
n í a inocente. D e l otro brota 
l a esquizofrenia. 

— Y entonces, ¿ q u é ? —es pre
sumible que se pregunten los 
curiosos lectores—. ¿ Sostiene 
don Ricardo Royo-Villanova que 
s i uno pilla un buen tifus ab
dominal o un e x a n t e m á t i c o de 
bandera, o pesca u n a pulmo
n í a de las que el invierno guar
da en su ingrato zurrón, debe 
apresurarse a celebrarlo en fa
mi l ia? 

E n prev is ión de que estas 
interrogaciones capciosas se 
formulen, habr ía que ponerse 
serios y contestar: 

— ¡ P o r Dios, por Dios, cama-
radas...! E l doctor Royo-Villa
nova dirige un centro de alta 
Inves t igac ión , profesa una dif í
c i l disciplina y pertenece toda
v í a , como usted y como yo, a 
l a clase de externos. S i aque
l l a fuera su tesis, ¿ n o e s tar ía 
haciendo oposiciones al intér-
nado? 

No, caballeros. Aunque lite
ralmente no lo diga así, lo que 
Royo viene a explicar, s e g ú n 
yo lo entiendo, es que las' en-

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife
rencias los separan. Si es usted buen observador debe drs-

JuANUciL ü h UKIA ' cubrirlos antes de cinco minutos. 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Per
teneciente al coroi F i l trar . 2: 
A r m a blanca. Asiento. 3; C o 
linas. E l pueblo. 4: Anudar. 
Huella. 5: Capazos alargados. 
Lis ta . G: Faltos de valor legal. 
7: Rio castellano. Modales 8: 
Antiguamente, embobar, enga
ñar. Cifra. 9: Reflejo luminoso. 
Proyectiles. 10: Diminuto. Polo 
positivo de una batería. 11: C h a 
tos. Comunistas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Ense
nadas. Apacentar. 2: Pino mer 
jlcano. Fertilizante. 3: Pract i 
car cierto deporte, (al rev.) Des
gracias. 4: Cultivaron. Altura de 
la voz. 5: Articulo. Cifras. 6:i 
Quitar la monda. 7: Prenda 
femenina. Establecimiento. 8:i 
Indios chilenos. T i e r r a de l a 
bor sin riego. 9: Cubrir el sue
lo de piedras planas. Máqui 
n a muy c o m ú n . 10: Liado. Para 
remover la tierra. 10; Planta 
de adorno. Ilisuísu& 

A D I V I N A N Z A 
Soy mueble muy estimado 

de todas las hermosuras, 
y las alegro y enfado 
en razón de. sus locuras 
de sus caprichos y agrados. 

F U G A D E V O C A L E S 
N.nc. .s d.r.bl. L q.. .s v..l.nt. 

y .s v..l.iit. t.d. t q.. .s m.I . 
.nj.st. 

F R . Y L . . S D. L . . N 

S O L U C I O N E S 
TAl crucigrama: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Usa
ra . Enano. 2: Moncs. Pitos. 3: 
Alamo. Idala. 4: Late. Alosas. 
5: Azaroso. Ese. 6: Omega. 7: 
Asá. Ilógica. 8: Renato. Oran. 
9: orebl. Atara. 10: Mojad. T a 
lad. 11: Anodo. Arase. 
Anodo. Arase. 

V E R T I C A L E S : — 1: Umala. 
Aroma. 2: Solaz. Serón. 3: A n a 
ta. Anejo. 4: Romero. Abad. 

5: Aso. Omitido. 6: Aselo. 7: 
Epilogo. Ata. 8: Nido. Agotar. 
9: Atase. Ira la . 10: noIaS. C a 
ras. 11: Osase. Anade. 
Al jeroglíf ico: 

Ver las olas 
A la fuga de vocales: 

No hay arma tan poderosa 
como la .virtud. 

S E N E C A 

A la adiv inama: 
La leche 

A los siete errores: 

1: Otro pino. 2: Lazo del 
sombrero. 3: Topo de la cami
sa. 4: Manga d e la señora . S: 
Bandera de la barca del cen
tro. 6: Antena T V . 7: Rayo del 
sol. 

n o t a s 

fermedades engendradas por 
g é r m e n e s espec í f i cos y espec í 
ficamente combatidas con la 
moderna farmacopea, no son 
enfermedades, sino accidentes. 
U n tifus reclama terramicina 
como un traumatismo pide ár
nica. E l pu lmón invadido por 
las. bacterias p a t ó g e n a s sería, 
en cierto modo, como el hueso 
i-oto. Reducida la fractura, el 
hueso v o l v e r á a soldarse; ex
pulsado el enemigo del apara
to respiratorio, los pulmones 
c u m p l i r á n de nuevo su m i s i ó n 
de oxigenar la sangre y refres
car la, m á q u i n a de las ideas. 
Sin perjuicio de ello, el hueso, 
o e l - p u l m ó n , o el h ígado , o las 
arterias, sin que se adivine la 
causa ú l t i m a —y excluidos 
aquellos sucesos espectacula
res— nos d a r á n la lata cuando 
les plazca, no a c a b a r á n de fun
cionar bien, «nos h a r á n sentir
nos en fermos» . E s t a enferme
dad suave, inexpugnable y du
radera, qüe carece de trata
miento, si no es el puramente 
s in tomát i co , s erá la que Royo 
admita como paradój ica defen
sa vital de la totalidad del 
soma —y acaso de la psique— 
esgrimida desde el reducto de 
una pieza determinada del com
plejo organismo. 

Ejemplo a l canto: 
— ¿ Q u é le ocurre a usted? 

Parece que le veo a l ica ído . 
— A s í es querido a m i g ó , a s í 

es... Llevo unos a ñ o s que no le
vanto cabeza. Nadie da en la 
tecla. Me hablan de un defec
to circulatorio... 

—Pero usted e s t á en todas 
partes, y trabaja lo suyo, y no 
pierde el humor. 

— ¡ H o m b r e , hay que hacer de 
tripas corazón! Y luego, que y a 
está, uno acostumbrado... 

Acostumbrarse. He aquí l a 
palabra m á g i c a . M a r a ñ ó n de
c í a - q u e es necesario saber vivir 
con la enfermedad. E n esta con
vivencia sa ludáble y forzosa, 
l a costumbre lo es todo. L a en
fermedad puede ser tan útil a l 
enfermo p a r a ' seguir viviendo 
como la muleta al cojo para se
guir caminando. E l peligro, en 
definitiva, —cuando Royo V i -
llanoya lo afirma, no hace por 
Su parte, sino remachar el cla
vo sobre el que golpearon con 
eficacia preclaros ingenios m é 
dicos— reside menos en la cir
cunstancia de sentirnos enfer
mos, o de estarlo realmente, 
que en el hecho de ignorar nues
tro (mal. Son los ciudadanos que 
revientan de salud quienes se 
hal lan, en mayor peligro, por
que la exuberancia de la salud 
iheita" a su derroche y tras el 
derroche llega la ruina. E l en
fermo, como aquella abuelita 
feble y de l i cad í s ima a la que 
a l u d í a González R u i z en una 
de sus c r ó n i c a s magistrales, 
«puede vivir m á s que el sano». 
L a abuelita, que .nunca tuvo 
d í a bueno, enterraba cada a ñ o 
a alguno de sus deudos jóve 
nes y robustos, mientras ella 
c u m p l í a aquí heroicamente has
ta noventa y cinco abriles flo
ridos. 

Creo que el libro de, Royo-
V i l l á n o v a s u s c i t a r á discusiones, 
como todo lo que e s t á reple
to de agudeza y sentido c o m ú n . 
Por mi cuenta, pienso que na
die logrará socavar su tesis. 
Si l a enfermedad es insepara
ble del hombre, el hombre debe 
considerarla amiga, no enemi
ga. E n cuanto el pacto se fir
m é , la amiga enfermedad to
m a r á a su cargo una importan
te y delicada tarea: la de ayu
darnos a vivir con ella, mien
tras llega el D í a H y nos toca 
la hora de ingresar en el país 
de l a Salud sin m á c u l a . 

P o r T A C H I N 

D o m i n g o l u m i n o s o 

a u n q u e s i n 

A u n a s e ñ o r a l e roban en 
e l c i rco e l bolso con 

40 .000 pesetas en bii¡etes 
MADRID- aglomeraciones de la 

su monedero Y no llevaba o ¿ 
siempre, diecisé is pesetas, un í 
sario, dos fichas de ¿ l é í , 0" 
una tableta de aspirina T í 
p e q u e ñ a foto de la chica 
da. sino la friolera de cuarS" 

U n domingo lu
minoso, sin ca 

lor, con miles y miles de caras 
bronceadas por las calles y ani
mac ión por todas partes. 

— A las i.eis de la tarde falle
ció en su domicilio el conde de 
Vallellano, a causa de una en
fermedad cardiaca. Tres de sus 
hijos se hallaban ausentes en el 
momento de rcurr ir el falleci
miento. E l entierro del ilustre 
po l í t i co h a tenido lugar esta 
tarde y a él h a asistido gran 
n ú m e r o de personas, muchas de 
las cuales han acompañado a l comochos" las "estamniii*» v T 

i Sacramental de "limosnas", pues la gente?inÍW 

mi l pesetas en billetej; cJr 
dos de mil, que fue: , olido i ; 
los rateros con su finura 
ractenst ca. Con personas com 
dona L - l a . que se va al circo?, 
la y con ocho mil duros en su 
monederito no es de extra,-,, 

muchas de que sigan proliferando los *í ' 
panado a l comochos" las " e s t a m n i i ^ - , " 

San IsidiG. 
—lileno absoluto en las Ven

tas, novillada. Oscar C r u z " E l 
B a l a y " C u r r i de Camas". E l 
primero cortó la ú n i c a oreja de 
la tarde. E l segunda o y ó , mo
le s t í s imo , un aviso, pues lo de 
la espada no se le dev muy bien, 
y se n e g ó a colocar al novillo 
banderillas negras, orden del 
presidente que fue protestada. 
Y en cuanto al Curr ' , toreó muy 
bien, pero, como tant í s imos 
otros, demostró que tampoco ma
nejaba, bien la . uerte de maiar. 
Por algo le l laman suprema. 

— Y , por ú l t imo hay que citar 
l a desgracia de doña Lola . D o ñ a 
L o l a fue a l circo y en cuanto se 
sentó en su localidad, dispuesta 
a partirse de risa, se dió cuenta 
de que le habían quitado en las 

prensiblenente. lleva encim 
cantidad bastantes serlas, sin 
duda por eso del alza del ¿¡vei 
de vida. 

- Y en cines y teatror, 
de fiestas y calones p^ra me. 
riendas elegantes, mucho "per. 
sonal" con otoñales suspiros de 
satisfacción de los empressrlos. 

ESPONTANEIDAD 

plaza" San 

I L O Q U E F A L T A B A D E C I R 
D E L " B I K I N I " ! 

E l C a i r e — Un joven de 25 
años , originario del alto Egip
to, mudo de naciinientc, ha re
cuperado el uso del habla al 
ver por primera vez en su vi
da a las jóvenes bañis tas evo
lucionar por una playa de Ale
jandría , en bikini, informa el 
periódico "Al-Abkbar". 

L a agencia de ncticias "Orlen
te Medio", que facilita tan cu
riosa noticia, añade que el jo
ven egipcio, a la vista de las 
nadadoras, e x c l a m ó "yabey" que 
en árabe vulgar viene a decir 
Dios mió , con gran sorpresa de 
su madre, que le a c o m p a ñ a b a . 

Según "AI-Akhbar", los mé
dicos que habían sido consulta
dos habían considerado el caso 
como incurable. L a madre, de
seando consultar con otros de 
m á s fama, llovó a su hijo a 
Alejandría para que lo vieran 
unos especialistas.—Efe. 

C A M P E O N A T O 
S I L E N C I O S O 

D E F U T B O L 

B i l b a o — E n las eliminatorias 
que se están celebrando en el 
campo de Mallona, dentro del 
Campeonato Nacional de Fút
bol Silencioso, de Sordomudos, 
la se lección de la Unión de Sor
domudos de Guipúzcoa h a ven
cido a la Asociación de B i l 
bao, por dos a cero. 

M a ñ a n a y entre los represen
tantes de Guipúzcoa y Valen
cia, se disputará la final. 

Un veh ícu lo parado 
puede ocultar a otro que 
ilega No cruce j a m á s sin 
tenet visibilidad com
pleta a izquierda y dere
cha. 

E n la "tercera 
Sebast ián de los .teyes, se ha 
tirado al ruedo una espontanea. 
Cara triste, pantaloncito de co-
lor vivo y una gran cinta de su. 
j ecc ión en su pelambrera. Hizo 
unas cuantas cosas raras ante 
el toro. E r a un to; j y se retiró 
al ca l le jón. Intolerable, pues 
estaban filmando una película 
con la presunta complicidad de 
un banderillero y para colmo, 
la "espontánea" .eliculera resul
tó que era un individuo disfra. 
zado. Esto es, sin duda, una falti 
de respeto a l público, el cual 
con razón se indignó bastante 
ante aquel rodaje cinematográ
fico en un espectáculo público y 
de pago. Pero a la productora 
pe l ículas . . 

SILENCIO 

" I n t e r c a m b i o s informati 
vos entre jerarquía y pueblo' 
este es el tema soba el cua. h 
disertado el arzobispo de Ma
drid-Alcalá Dr. Morcillo. Consi
deró necesario y oportuno el in
tercambio informativo y, en*re 
otras cosas, dijo "el Mundo no 
se resigna a callar y el silencio 
de la información es peligroso, 
porque si la sociedad no tiene 
buena información surge el ru
mor y se inventa. Por eso M 
que abrir las ventanas a la in' 
formación veraz, que parle ¡tf 
la j erarqu ía : - ta el pueblo-
Toda autoridad necesita de nn 
cierto respaldo social que vajj 
más al lá .leí frío text» legal fl" 
un bo le t ín . Y la autoridad ec e-
s iást ica m á s aún, ya que no sue
le servirse de la coacción pa 
exigir el cumplimiento de 
leyes. Por otra parte, los ni0 
madores pueden da- a la ) 
quía la medida de la imPjr' 
cia de lo que realmente el P 

blo desea saber". „„t!ví,í 
N O T I C I A S BBEV*' 
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L e v e alza del termómetro, 
—Está gravísimamente e . 

mo el escritor y académico 
Francés . .nnfle' 

- L e e m o s "Poulidor, 
t i l , Bahamontes, poker « *> 
Sería trío, hombre. 0 

— E n la provincia de *• 
hay sesenta mil gitan0S' i,asts 

- T o d o s los análisis ^ e "bü-
l a fecha se han hecho y 
cado de la leche —s,8;ue.ifícíl de 
en vanguardia— la calu 
"buena". Bueno. _ 

ta nueva refinería de La Ooruña 
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